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PROSJ?'.EOTO 

T \)mos r,crlusfràdo touas a.selasses d:i. sociedad·e 
com o <li;::ignio de lhe prcslarmos ·ae um modo 
prl>porcionado ás suas mais legitimas·exigencias 
na csphcra religiosa; -~n1 . toda parte ach~m_os 
disposição pata. conversações santas, desejo ~r­
dentede reformar o coração, esforços de· um~­
alma:affiicta p'or' se reconciliar com Déos:-Não 

_ importá islo um protéslo solemne; de -que não 
vivemos sõ para este mundo, senão tamhem pará 
um outro mundo, que infalli'l"elmenle nos esper~, 
logo que a morte nos transíorma "J 

O homem, porém, parece ter no peito, à hora 
~ da deroção, um coração inteiramente difTerente 

-daquelle qne revela sua vida commum. -Aqui, 
seus aclós não correspondem· á- religião que pro­
fessa) e, se alli se mostra escrupuJoso em praticar 
acções que lhe acarretarião a justica de Dcos, não 
se' móstra menos naquellas que não rerclão al­
gum amor a Deos: nem sempre a santidade de 

• suas obras confirma;seos bons · proposilos; raras 
· , Te~ ·s imitando a Jesus Christo aquelles que mais 
. J,:.: . .icamente o confessãÓ. - -· 
f -:-C .\o . mriio do cháos de idéas r~ligiosas; ·que· 

di'l'ide actilalmente os homens, inutil fórâ desco­
b:-ir-lhc:; as fontes d'ondc borbulli'a ô mal,-se · 

, para cura-lo lhes não· applicassemos meios> A · 
' ·n. ,1! 1aga~.ão . do Ernngelho, pela vivificaç.ão da' ' 

:c•vo:;.r.o domestica~ pelo orgão de uma fôlha,"pi1r-
1 ' ~~:jrmcntc a isso consagrada, eis da nossa parte 
' -~ :i;iplicaç.ão dos· meios;· • 

:,-.~ de nossos esforços não conseguirmos ,·ingar 
_, .10 o minimo·do nosso desígnio, ainda a.ssim 
• !isonjcarcmos jubilosos, por havermos cum~·: 

,, . • lo couio nosso dever: · · -
' .· .•. - i ••. . . 

.. . . 

Tal é a unica mi :':;;io rl:i l111 : r, ns;1 Er:rngclir.:i.1 
. Sahirá ~---~=-~--::-~um na .. ,cro rlc 8 pa~in:is 
:qne, alúm ôos a1 .: _!vS de f::: ,·l.-,, co?Mr:'1 !llíl 110-

. ticiario unirersal 1lc inlerc~sc ;,nr:i:11cnlc cran-
gclico. 

Com o progresso Jc n ·;~s:i 1.-::-:j :i, i;~mos d:intl,l / 
á nossa folha o dcscn \'O! \-i i.-,.;: ; :,, ,1ur. lhe: rr,n\ ~m. 
por publicaç.ücs Yariadas, tj ,; · . , .. •,n se af:ls::i rr.m . 
de seu principal ohjecto, lhe pruwr:1r:'tü o allr:ic­
tívo da novidade nas fó~mas. 

Este trabalho, não Lendo cm Yisl.as scn:10 os in:·! 
teresses exclusivamenle rclig:oso5 d:1 socicdack i 

em geral, como em particubr do indiriduo,; 
estranho á toda e qualquer in1 .- rencia cm polili­
ca, á todos é consagrado; porc::1 ::om muita parti- ., 
cularidade o dedicamos :'1q,1e:.,cs r,:ii-a quen; a 
religião de Jes·us Chrislo :i.ií1< .. , n:10 se tornou 
cousa indifTcrcnte, e, no m.-:io j:, perrcrsão uni­
v~rsal de seus princípios (füinos, não Lrahirão 
ainda o dom mais precioso óc D~os -a liber- / 
dade de consciencia perante o Edngclho. .. 

Todas as reliniões têm cm Cúrr.,.::1m o fim q:.ic prl'• 
tendem c,Jnseg~1ir. Todas e!:::s ;-cconheccm com,) 
axioma funàamenlal, que a r:ir.:. l:,;m:ma p:idece tan­
làs e tão grandes neCC$Sida1ié", t;ue é mister um re­
media sobrenatural. Qu:ilqucr sy~L-.!llU qur 11'lü reco­
nheça a :1ccessidadc de LHl"~.:-trmr,s r;, ;·:. ,i · :,,\, :'l:­
forçK1s indispcnsa\·cis :1 no:-;;:, fdi.;itl:, ,L:. 11;,(, ; .. ,,:-l 
de um svstcma philoSl)phico. O solll'1',i:t t1:,·:1 ' i· :-. 
linha divisoria entre a philo!'-,,phia e are:: :i:., .. :·., .. :,­
as thcorias philosophi;.:is ::.r b:i:-:•:iu nacr.-r· • . ... · , .. · :. 
rehahilitação do gencri, l:um:.;io n,1 se;, , ... , 
como do indi,·irluo, c~t:1 :,,> ,: .-,,·n·, ohi1r, ... 
fei~-o.-menlo dos dotes ,; .. , r ,r:••• ;; 110 ,',/ . •. ,:::1 
que a nalurez.1 i1os b,~ucfi;·i: •. ~- · · .i:i rr: ,;:: 1:·1.:, ,, . ..... :, 
que negue csle principio. ;. " 1:mlll) a fr., .·'· , .. 
raJical <lo homem. e a 1,.:-:.':s . . :. .;,: «le pro,~::: :,r:: .. ,~ 
em oulra parle as forç.1s q,w:..; :, .l),-;oplii:i . .- .. 1 .. 1 " :~ 

curta, prclende achar em n.:is 1::2:-.mos. E,,:J 1,s•• ,.,. 

sidade de ~djutorio sol.lrenalur:,1 õ o ponto u,! p:,r · 
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ti,h cl.! 10,lo o systcma, que merece !'-er liclo por uma 
r,•li::i.io na pr,,pria a,cepção da palavra. 

3i;.$ :is diwrs;,s r,,Jigi,·,cs, qnc, de accôruo comba­
t,,111 t1:- princípios dos que prelcnikm ach:ir nos doles 
,1:\ n:,turl'7~'\ Indo qn:into é nrC<'!'-!'-ario, para <1ue o gc­
nrro h11m:11h) ;:r rl'l1.1hililc, a1wnas passão cln;:le axio-
111:1, ,ii1·i1J,-,111-fc rm 11111 cr1'nras inwoncili:n·eis. Cada 
u111l .,pr,'d., ., ~,'11 11ll1d1l a rausa tios males que paclc­
.:-,·: i:M. <)~ , .·:1wdios proprios para cura-los, são infi-
11ir,,s. On,h• ,·xi51C ar.côrdo sobre o unico remcclio 
pr,1priü. li., 11111ills_ ,·ezes grande <liscrepancia de 
p:1r,·,.::res a n'spr110 da preparaç."io e applicaç.i.o 
ih•~~ remr,li,,. D.:·~la sorte succc1lc qne, não ol.Jslanle 
!<),l:is as rc: .,;iuc·s lt'rcm rm commuu1 a salr:iç;"io do 
::,•nero IJum:,:10, por meios sobrenaluraes, são tão di­
,·cr->:is, que a rcrilaue não póde achar-se senão só 
11·11ma ,lclla~. Cremos S('r esta a religião chrislã , da 
11ml v faan~ •·lho é ('Xposiç,ãJ c.1bal e perfeita. 

l'rv:urem-,s dar nma idca cxacla do fim qne a reli­
gi:io ,hrist:i prelende conseguir. Em geral pôde-se 
:1ílirmar qnr o fim àa religião de Christo, tal qual o 
E\"a11,1clho a repn•senta, é salvar a raça humana. de 
um m~1lo 1:il que o universo inleiro seja conslrangido 
a glorificar o ::..1nto nome de Deos. Eis o problema do 
1111al o Er:111g,'1ho é a solnç.ão-a salvação do homem 
ele um mo,lu conforme aos principios fundamenlaes 
da lei <le Dcos. 

A Jifficul<lade está na reconciliação dos allribulos 
de um ser ~upremo e perfeito com a salvação de crea­
ll~ras, taes como sumos nôs. A mesma difficuldade 
n;,o 1cm lu:;:i.r senão na relirrião 1·erd:ideira pois só 
clla conheec a exislencia de" um Deos perfelto e im­
mntan!I, cujas l~is não podem ser postergadas, qual­
quer ~l~~ se1a ~ fim que se propõe allingir. ne todas 
as rd1g1UC$, so a de Chrislo consegue oITerecer aos 
ho1_1tl't1S _um_:i salrnçâ? p)e~a, ad9uí~ida em pr.rfcita 
lt:u_mo111~ i:om os prmc1p1os ela Justiça absoluta. As 
m_.~is r~lig1ües, tomlanlo qne possão satisfazer ás · 
C~•gcnc1~ _dt! seus devotos e á ambição do seu clero, 
., .,n ,!11'" 111:>11 m::ir ,Jr. tnnns os mPios. Todo o sen 
';11•J..:uho e: por w11segu1r o qutJ possa co11Lentar 
:1t1n('llcs que as abraç.ão. • 

/ ~l'!igião christã tem como o seu al\"O regenerar 
~ · al~a1. aquelles que a. abraçJo, sem a menor quebra '.f u;::rni,latlc ~o ser supremo,e sem a menor infrac­
t1 o l e suJs leis. A condiç;"io sem a qual não po· de 
1:11,•ra me ·,.-1. ' . • . :11or poss1u1 idade da sal\'ar.ão é que a 1e·1 

1• 11 ~cu 1ltnno - ·- \. • ' 
110,. 1, J ~ut~r nao seJao em cousa alguma me-
1.11:.' ~/r~c$· JlC 01Er:rngelho da paz e caridade, que 

t: e • aos lOlllcns. 
· 1 ,."•·~s ,1 faz,:ndo-sc juslific:1dor cios homens 11ão pódo 
1 '•~:it I e ~•:r clle me!:mo justo. ' 

1. r,u·,•o,,·, conrc-~~1· q - 1 -( 1 .1. • ·. •·" , ue a ra.zao rnmana n·10 sabe • 11,·1 1;ir a J1J,1" • 1 • 1 • 
· • · l\:I ª '"º uta de um Deos im1nt1t~,·cl e " 111 :i S.tlr:ir'" • - . . .. • 

:,. :,, ·.-·10 ,,e r_realuras tao rnd1gnas e crimino-
: rl_'llhJ ~•)lllOS ll'JS. 
1 .. r,·111 e r . li . -

1,J..111 :i. :\,.'11,:1 a~g~ \º o n sol_uçao pcrfeil_a_ cleslo pro­
~,,•., os 1 · Ili.o~ s, nos rc,ela, reconc11lando com-

. · llllall'IJS ~ 'líl • · 
ui( \c•rch 1 .•. e. 'fllC a sua JUSlrp ou s:inti<lade 
, fllilri,·1c~~ ~ ;l'J:J. 11!:-tu dl•sh1st!·ada. l'enlvanuo aos 
'!•li:' t,iifas ª_.rentes, Oeo~ m:us que nunca merece 

s creatnrai. lhe lou\"cm a. sua justiça, 

sanliilade e caridade. A drmonstraç~io desta harmo­
nia pede outro arligo. 

( Contim~a.) 

T(1'!fl'n11111hn 1ln houl<'lli4 11l,cf111rtoa 11ohro 
R exrrllcnrln cl11 Hlhlln. . 

Diz ,1/ul/cr, o granrle hislori:ldor: « O Ev.rngelho 
é o cnmprimr.nlo de todas :is esperanças, a períeição 
ele Ioda a. philosophia, o inlcrprete dr todas as revo­
lnç.ões, a chave de 1011:ls as apparcnlcs conlraclicçõcs 
no mun<lo physico e moral. EI le é a vicia; é a immor­
lali<lade. Desde que conheceis o S:ih:illor , ludo 6 
claro; com elle nad:i ha que não lenha facil soluç,ão.» 

Diz Sir Jlranci1 Bacon : « As tuas creaturas tem 
sido os meus lirros; porém as tuas Escriptnras muito 
mais: eu te procurara pelas ruas, nos campos e nos 
jardins, mas te achei nos leus templos. · · 

« Eu creio que a palavra de Ocos, pela qual á sua 
vontade é revelada, continuou cm rerelação e tradi­
ção com ~Ioysés; e que as F.scripluras existião desde: 
o tempo de llloysés até o dos apostolos e e\'angelistas; . 
el!l. cujo tempo, depois da ,inda do Espirito-Sanlo, o:· ,\ 
livro das Escripluras foi concluído e fechado, para ,1/ 
não receber qualquer no,·a addição; e que a igreja . 
não tem o poder, depois de completas as Escripluras; 
d_e ensinar ou mandar cousa alguma contraria á pala- · 
vra escripta. » - · · ·•· · - . 

lnstru~iio e culto donie!Jtleo .. _' : .. ; _: .; 

· O PA1.l'i0SS0. •·· ' l : 

~leu filho, o que e orar? 
~ E dizer a Deos lado o que sentimos e pedir a 

Elle em nome de Jesus Ludo o que precisamos. Os· y 
meninos podem dirigir-se a neos com a mesma con-
fiança cóm qne se .diriQem a seus pais. 1 

---:-- Qunes são as culpas que a gente muitas vezes . 
commelte em suas oraçõesT 

- Muita R"enle, em voz de fechar-se em seu quarto 
OllUt! a êUltlii :X.:lll .U,~'-'~"''a:,v I;~ ~" .. : . . . .. . """~'° 
que está presenle ·em toda a parle, busca os lugares 
mais publicas para serem l'islos dos homens (ftlatl. 
6, 6). Alguns, á imilaç.ãodos pagãos, repelem sempre 
as mesmas palavras, como se o Deos dos christfios 
não pudesso logq comprehender o que desejamos. 
(,1/att. 6, 7 .) : · . . . 

- Como e que Deos quer quo o chamemos T 
Não é admirarei, que Deos, sendo · tão grande e 

glorioso, consentisse e desejasse que homens pccca­
dores, e alé os pequoninos, lhe dessem o nome de 
paiT 
.- Se 1:-lle. não nos li\"eS$e fall:itlO prla bOC.'\ do 

~eu Filho Jesus Chrislo, leríamos animo para assim 
orarT 

- Não; mas agora que clle assim qner, como não 
dol'emos estar satisícilos e alegres 1 

- f.omo é que um bom p:ti trat., a seus filhos 't 
- Ello os am:t, os SllSICllll, os llllSina e os cor-

rige quando fazem cous:ts mal f('itas. 
- DizonJo-se : Nosso r At, seri ,-rr1!:iile qn~ Dt~os 

pro meu e tratar-nos assim? 
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, . - Deos as~im !rala a lodos os seus filhos. 
• - Como podemos ser filhos do lJeos? (Gaiatas 3, 
26.) . ,·. ' . 
· - . Que significa a palavra 11osso? • . 
• · - Que Dcos tem muitos filhos, e lodos os homens 
sã.o irmãos, e de,·em amar uns aos outros o orar uns 
pelos outros. . · • 
, - rorqué se diz cslar Dros nos céos 7 
. - rara nos fazer cnlcnclcr a grandrza e a gloria 
de Dcos, e a menlira daqucllcs que cnsinão que Dcos 
·hal,ila na terra ou tem St·mclhanc.a alguma. neos 
é celc:-lc e imisin~I. · 
. - (•uai é a primeira pl'liç.ão do l'At !'\osso T Qual 
õ a· raz:i.o de principiar e~t., oração assim 7 
; - l'ara dar a s.'ll,cr que a gloria do uorne de Deos 
e o fim plincipal do homem e de todas as cousas. 
(llom. t 1, 36 e U, 7-9.) · . .. . 

- Como õ que se santifica o nome de Dcos? 
· · - Santificamos o nome de Deos quando Lemos 
no coração taes pensamentos e scnlimcnlos, que, ao 
om·irmos ou pronunciarmos o seu nome, o faç,amos 
com rc,·crcncia, humildade e amor.· 
. ,- e.orno fazem os Anjos a este respeito? (Tsaias 
6, 3.) . ., .. · · .· ·: . 

-. ,- Será possível que as pessoas, que a cadà mo­
mento fall;io em Deos, o fazem com esta reverencia 7. 
. ; -e- Não ; pois as mais das vezes é só por costume. 

- Que mandamento da lei é violado por este mão 
·costume? lExodo 20, 7.) ,' .1 
.. - Qual 6 a segunda petir.ão? (V. iO.) - ; , , • 
•, , .;_: O que é o reino de neos? (Rom. { 4-, { 7 .) 

- Pedindo que o reino de Deos venha, o que .é 
guedesejamos7 . . . • · - ,: =: : . . . · . . 
, •- Que Deos nos faç.a. a nós e .a lodos os homen~ 

justos, cbr.ios da paz e felizes. -. . ·:: !: '. 

· ., •• Qual é a terceira petição? (V.·rn.) . - 1. •. : 

• r.:; ~ Como se faz a voa tade de Deos nos_ céos? , . 
- .-.,:~ Perfeitamente. ,. . · 
., : °:"":' Para que alguem faça este rogo sem hypocrisia 
. e mentira, o que é indispensavel 1 . . -
t, ,! ~ Todo .aquelle que vive em pcccado , violando 
qualquer preceito da lei de Deos,emquanto continuar 

, ·. a viver assim não põde pedir de coração : Venha a 

,._. : f t:f t;t':':.t::~;,.-~:I::(:i()F;': :'.:: 

o 

•· • • · · ·. : :. . . ·: ·. Um con,110.. . ., ~ . · . ! 

•· Vh,clc a mim lodos os que anilais cm trabalho e 
vos achais carregados, o cu vos alliviarei: tomai 

0 Mbrc ,·ós o meu jugo, e aprendei de mim que sou 
tnanso e humilde de coraç.ão, e achareis descanso 
}lara as vossas almas, porque o meu jugo é suave e 
o meu peso leve. (Matt. H, 28-:m.) · ' 
l :• . ; : ,. · . ; '? .,· · < , . . - , . . , • . •. · 
,. .. .. . : .. ·· ~·;.1 __ :, Orarao; 
· • Senhor, noi,so ncos, nos lo uamos graç.as por nos 
ensinares a charnar-J>ai norso q110 cstds nor céo1, 
-faze com quo to amemos, to reverenciemos e te 
obedeçamos como filhos. Perdôa-uos as nossas cul­
pas por amor de Nosso Senhor Jesus Christo. Ajuda­
nos a glorifie:lr o teu nome, emquanto estivermos 
sobre a terra, para que, em morrendo, sejamos 

, .. 

levados para onde não haw:rá 111ai~ pcccallo. nem 
<lõr, nem pranto, e oncl,: o Senhor cn:rng:,r:t as 
lagrimas <le lo<los 05 olhos! A111c11. 

LUCIA ou · A LEITlil\:\ IH BlnLI,\ 

1'011 AIIOl.1·110 m,~on. 

l'nOJ ,O< : O 

CAnTA 1, 

L11ci11 ao Sr. Ct1r11 F11bi,1110. 

Causar-lhe-ha admira~ão rcC<:bcr 111n:i caria mi­
nha. e esta admira~~io crescera dl'pois de sua lcilura. 
J'orém, não tc11ho no mundo a qnem descobrir-me 
sobre um assumpto 'JllC me oetupa ha duas ~manas. 

Pela primeira rrz cm minha vida começo a couhc~' -1 

ccr que não Lenho reli~i;io e a ~ahcr 1111c dl'Sr.jo ler , 
uma. Como todo o 111u1Hrt., ou . antei-, como todas :) 
as mulheres, lambem ti\"e um momento religioso na · 
idade cm que o coraç;lo principia a sentir a ncc(•s~i­
dade de amar, e que se entrega a Deos, na falt a cJc 
oulro ohjecto qnc o allráia. Entrclanto, isto não foi 
senão como um relamp:igo, porque immeili:t'lamente 
os prazeres, os obscquios que mereci á i.ocirda<lc, o 
alTcclo que soube inspirar-me o Sr. de Lassallc, e, por 
ultimo os deveres <la vida, um mnrido, 11111a cas., e 
os filhos, abSOl'\'êrão toda a minha allen,:~10; <' se 
o coslumc de assistir á missa com minha familia me 
recordara de Ycz cm quanclo que existi:i um Dcos, t; 
devo confessar que fóra da igreja pcnsarn bom pouco e;,' 
nelle. Meu marido, como Y. sabe, Sr. Cul'a, pouco :J. 
se importa do que faço cm materia de rcl}giã?, e tanto · 
eu tenho sido indifferente, como elle rntcirarucclo 
jncredulo. 
· É provavel qne V. ignore que nasci protestante, 

cousa de que apenas me recordo . 
Perdi minha ::uãi, ao hascor. e meu p:ii :ios doze 

annos. Quando me casei. apenas me rcsta,·ão al;;uns 
parentes remotos ; portanto, segui sem resistcncia 
e sem premeditar.ão a religião do minha no,·a Ja­
milia, e nclla se cducárão meus filhos. Mas cmmn, 
tonfcsso com· v<>xamc que jámais commnngnoi. 

O que me fez pensar cm Ludo isto, foi uma circum­
. slancia, qnc a Y. p~,rrccrà qnasi csteril. 

Em o clia do Todos os Santos, o tempo ri,.ta,·a 
ma,.nifiro, sahimM a pa!'-scio, e pas~ámos !' lll Íl'l'lllo 
aos0 muros rlo ccmiterio. l'\osi--1 conrnr:-.ic;~io, prr­
dendo por um momento i,.na frirolid:iclo onlinJria, 
vcrEou por alguns instantes sobre a morto o o 
enterro ; e então a mim mesma cu fiz csla per­
gunta: - Quando cn morrer o_rulc mr. s_cpnltar;'u)? 

De origem protrslanlc, c.,tholu:a pt>la~crrn1111sl:111~ 
cias, ma!; na rt':ili,l:i,111 1-l'lll s,,r 1li•1lrr:11b nrm _ :i 

uma, nem à outra roligi:'to, a qual ddl:is pcrtc1i.·,~u:i 
o meu corpo, . • 

V. pôde pensar de mim o quo. qu ize1·, Sr: C.u~a: 
mas o que õ certo, ó que csi:.1. dund~ m~ tem 111,11~1•• 
tado, perseguido, e despertado as•prm1c1ras r('íl,'x_~t-S 
ºsérias, quejámais ha,·ia feito cm maioria do rd1~1ao. 

.. . 
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· rrinripici inquícl;-.n,lo-mc unícamrnle pelo corpo, 1 
e acaLei fazendo-o lambem pela alma: finalmente ; 
quero s:1l,er o que sou. ' . . 1 

o mais accrlatlo ('ra srr rcalmcnlc calholica, pois 
n:io wjo razão alguma para ,·ollar a~ cullo d,:i meus l 
p:iis; porqu:11110, .!1º caso ilc. ha,·cr, 1g11al_cl_ade ~nt~~ 1 

( 
as 011:is rom111unhoes, ha1cna mais fac1lula_cle cnJ . 
pi'l'lllallC'Ct' r ll0 (jllO SOII, OU 110 CJUO SC_ SUJlpUC <JU~ 
:-011 . 1 
· ro~~o. i:cm ãui<lo, ser catholica, mas não po~sp 

, srr' proleslanlc, sem proYoca-lo_. l'or c,ulro lado, 
rnuilo me repugna separar-me de meu maritlo e de 
meus filhús, e anles me_ exporia a so!Trcr ludo, do 
que co!locar-mc no risco de cstauelecer uma cfü·isão 
cm minha familia. Alfan clcslcs, ainda ha oulros 
mnlirns mais gra,·es que me allraem à religião 
c;11holira, e não os lomc Y. por um cumprimcnlo, 
r,or-11:c isto que lhe ,·ou dizer o diria lambem a um 
ministro. 

Apczar das rrcoccupaç.õcs do meu nascimento, 
n~o posro deixar de rcc.onhccer na rtligião de V. 
um cc110 tom de autoridade, que não enc.o111ro na 
onlra. Tudo me atlrac para ella, sua extensão, sua 
onh:m a1lmiraYel, sua antiguidade, a pompa de suas 
ccrcmonias , e a magnificencia de seus edificios. 
Enlrrranto, sinto a necessidade de conhecer melhor 
uma lei que quero abraç.ar de lodo; e em quanto 
C!'pcro outras luzes, esludo o A/anual do Christão 
ue que usava na igreja, sem pensar no que lia. 

!\este livro,º que maischamaYa a minha allençaq, 
~rão aquelles trechos das Escriptnras Sa~ra<las, que 
se citão nelle; já porque a Biblia é o funclamenlo 
~~mmum de a~b~s as religiões, e porque, lendo-a, 
!~ªº falto nem a fe calholica, nem ã protestan~ ; ou 
Ja por causa de um sello, ou nola particular que 
encontro nesta parle do A/anual, que a distingue de · 
todas as oulras. Tudo li com gosto edificante, porém 
os faangelhos e as Epistolas não me farto de ler, 
o •l~ixão em meu espil'ilo uma dupla. impressão que 
a mnn i)lCsma não sei explicar , e que se tornl!, 
uccr,sano, que V., Sr. Cura, me faca compreheni 
d~ . . 

Por um la<lo, como acabo de dizer-lhe o que da 
llililia li no :1/anual me p3rcce ter um tom de candura 
~ ~c_aut~rid~cl_e, que me faz crer que foi escripta por 
1_11. p!r_açao dmna. l'llas, por outro lado Yejo, eu o 
•:ollíbso, cousas tão estranhas, tão oppostas as idéas 
1:11m111u~s, 11ue me custa persu:ulir-me de que sejão 
'•·nl:.tlt•iras, o de quo l>cos th·cssc fallàdo assim. 
l_lllic, Sr. C~ra, já que dcro llic dizer tudo, muilo rne . 

.cu~ta acreditar que Dcos houYesso fallado aos ho-
uw~s. por q11al11ucr modo. , 

_lma rcYclai:..io, prophetas, milagres ..• rerdóe 
•1111tha fr:mqucz.1, pois me parece contraproducente 
11111c as mui-as i-c passassem dt•ssa maneira • e se 
ll'lll 1 • • t • 
11 _ .• • 111i -"~t,•J:i mm longr. do Cl'er o c111c meu 

~1 ·11,:c!u. tli1. solirc cslc a~surnplo, suas razii('s me 
• ,,,,J,. :,s '"~'7.l's mais do quo cu qnizcra.. 

O '111C cliz \'. de tudo isto Sr. Cura.7 São cousas 
~\1<'5 e~~~ histo:ias maraYilÍ1os.1s 7 V. o cré-assiqi, 7 
· · .. º o 1\u, 1uo, pois conheço a. rccticlão que llle é pro­
Ji1 'ª· ( Ili. hOUH·m, como V., Dã_o se pronuncia ~[!l 

provas; mas, ()Hacs são cllas T Tr.rn V. alg11m:1s para 
.dar• me, ()lle satisfatão cornplctarnr111c o meu c~pirilo ! 

N:"io é clle dos mais acccl.sivois á fé, hem o ,·é V., 
porém não é refractario !l luz. 
' SPja; porém, como •fór, não desejo as coui;;is pela. 
molade, e uma vez empenhada nrsle assu111pto, n:io 
quero que me fir1uc algum remorso. 

V. já lerá cornprchcntlido o porlJUC não mo dirijo 
ao cura da parochia. O Sr. Aleixo é um homem rjo 
,beui, porém, é um desses jovens que principião a_gor~ 
nas igrejas, ·e que não conhecem senão ~ sc1~inari~. 
O que necessito é ele um homem que mo inspiro mais 
confiança, e que cu possa conlar com sua discriç.ão. 

Se v. se der ao incommodo de responder-mo, 
cu lhe supplico que não se olvide do que não tenho 
nem grande engenho, nem muilo _saber. Fallo-mo V. 
since_ramenle, e não me dê senão razõçs que cstcjüo 
ao meu _al_ca~~· . · · . . : i· · : : . 

: : .. .. 
--. O Sr. Cura Fa~ian? <J. Lt.Ícja_._- · , , . 

O incommodo de responder a V. I Ah, senhora, 
não me falle deste modo. A carta que me fez a honra 
de escrever, éa mais agradave\ que me fóra dado re­
ceber. O que ba de mais satisfactorio para um ministro 
de Jesus ChrisLo, do qae "Ver uma pessoa buscar a 
verdade, com a boa fé com que V. o faz T 

E que occupaç.ão mais c.onforme com· o meu gosto 
e o meu deYer, do que ajuda-la nesta imestigaç.ão 
com as minhas fracas luzes, se bem que com todo o 
ardor de meu minislerio T , 

Deos já principiou .a ensinar a V., e creia que Elle ! ~ ~ 
mesmo o acabará. E verdade que V. segue um ca- ! ., 
minbo differente daquelle que costumão seguir as {tp 
almas fi_eis. Quasi sempre se principia crendo na ,:( 
igreja, e depois sobre a fé da igreja se crà na Santa :(\ 
Bíblia, de cuja inspiraç.ão aquella nos assegura. V. ao : 
contrario quer ir da Biblia ã igrçja. Não d~ixaria isso , 
de causar-me alguma inquielaç.ão, se não estivesse 1 
c.onv~ncido de que V. não t.a.rdarã a volt.a.r ao caminho : 
costumado; que, sem contradicção, ó o mais simples t 
é o mais seguro. - . •. · 
. Em pouco tempo reconbecerã V., senhora, que nlio 

b'a lranquillidade bem fundada, senão para quem se 
entrega inteiramente ã igreja, corno um filho á sua 
mãi, para que ella o conduza a Deos. A oraç.ão, a. 
~xperiencia, o csludo de seu proprio coraçJio, o ainda, 
a difficuldade que V. ji encontra cm i-eu caminho, 
lbe farão conhecer melhor do ()UO as minhas ad,•cr­
Lencias, e farão por arrancar de seu c:-pirilo cSSu resto 
de protestantismo, quo faz com quo Y. in,·crl;i. f 
ordem de sua conversão_. . · 
· Quer V. que lhe apresenlc proYas q110 dcmonslr('m 

a origem di\'ina do nos~:1 sant:1 rcli:;ião. ls:-o seri:\ 
muito Jnli_s facil, ou par:i melhor cliw1·, C'S!-O t'uiilailo 
seria superfino, se \'. lirnsso sc:,:uhlo n 111:irt".l.13. 11ue 
ac.a&o do explicar-lhe, e apl'onilido cll}:;tlo loio ~ sub• 
mellcr-sc cm tudo â tleci:-ão da igreja. 

Nesse casa, em qualro pala\'ras, luilo cn lho tcri.~ ! 
dilo: a Biblia é um li\·ço inspirada par Deos, porque i 
~sin~ nos ensina a igreja.que não.P9d.ü cug:11ur-nqs. i 
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,~í .Mas no r.a~0 r.m qne V. ~e ac!1a, ,·ejo que es~a_ rri:po!-t_a 
•. · :- ~ c•,tic.hria l'ortanto nao me ci:cusare1 a dar-lhe ,...tt n.,o .. .,.. . , • ., . ,. 
/ ou Ira mais con_íorino com ~ meu uC!-<'JO,. p~ra º''.º 

llar-lhc cCca!-ião de que vcJa uma derrota cm meu 
<:.- 6ilcncio. J\eos me guarde de fazer a!guma cou~, quo 
'. possa e::cand:ili~Jr a sua nascente fc. 
', rorém, senhora, o ponto i:ohrc quc{me consulta 6 
,,.!t de muita consi,lcraç.ão para uma c:1rta. _ 
. . k~ Melhor mo explicarei rm uma convcrsar;ao, na 
t qual \'. poderá propór-me seus cmlJarar;.os e sqas 

dn\hb$. . 
'· rar:i :1 ~rmana qnc rem, tenho de faz~ruma v~agem 

a • • •. J'\;io lerei tempo de deter-me na 10a, porem na 
rnl:a cerni a honra: do descan!-ar cm sua casa,_ e 
f,{lrlcrcmos cntiio Jcscmba.rarad~mente co_nfercnc1ar 
roLre um assumpto, que por tão Justos mot1vos, tanto 
ILe folcrcssa. 

(ConrinlÍa.) 

r .,a. ~:,,;J•~rl<-nrln de u,n,Telho c.-hrlstiio. 

1. • . t Um te'lho pa~tor evange 1co, que Ja passou o ermo 
' de sessenta annos de idade, mas ainda continúa a 

desempenhar perleilamente a sua missão, h~ p9uco 
pregou um sermão aos ,~lhos de sua pa~oc_!i1~. De­
S<'jando mostrar quanto e ~oro tJUe o chnstao a pro_­
porç.ão que Yai se appro:mnando do termo de sua 
Tida, desprenda-se mais e mais de cousas m~ndanas, 
urvio-se desta comparação tão bella como Justa: 
. « A terra, no ~cu gyro annual, sempre se con­
iena 95 milhões de milhas ou quasi 2~ milhões 
de leguas distante do sol. Com o decurso do tempo, 
esta distancia nem se diminue, nem se augmenta, e 
por consequencia o sol_ á nossa vista, (em relação á 
terra, é um objecto insignificante. 
. « Mas, supponhamos que a terra deixando do se­
guir a sua orbita em roda do sol, á distancia de 2% 
milhões de leguas, fosse em direitura para o sol, 
~pprox.imando-se deste com a mesma rapidez com 
qoe agora caminha na sua orbita actual; a - cada 

. instaote, -o Eol pareccr-nos-hia fazer maior vulto, 
· dilatando-se e enchendo o espaço com os seus raios 
e brllh~: não tardaria a occupar tal extensão do es­
pac,o, e a fazer-se tão brilhante, que em comparação 
a terra, pareceria ser nada. 

• T.il é agora o meu modo de olhar a vida do 
homem sobre a terra. Quando era menino, e no 
Tcrdor da mocicl:ule,· a eternidade me parecia estar 
mui distanlo. rouco se me dara de peni:ar nclla. 
l'or~m, agora que tenho chegado á uma idade tão 
a,·anç.ada, segundo me está parecendo, a terra . não 
srguo mais a sua orbita cm roda do sol, mas vai 
rapidamente approximando-sc dello t11n linha recta. 
C~,,la Yez distingo melhor as cousas eternas, as 
fJU:tM vão a11gmr.nl:m1lo do propon;.'io, ao passo qno 
a 1fo;t:111cia <1110 nos s,ipar:i ,·ai-so dimi1111inrlo. Já v1\'0 
1wcoccup:ulo dos iuteresscs da vida <1uo mo espera 
alem dos tempos, e a tcrra, com ludo quanto o 
coração humano ambiciona, ,·ai desvanecendo-se no 
mais amplo horii.onte que se mo abre. > · · 

\ Esta expcriencia.. iufelizmenle, não é da Lodos 
os velhos! 

u l\ogo-lc, pois, primriro que 1t11lo, se fação ~llfl­
plicas, orações, prcc~s e :1r,;i,cs ,lc g1 ;1ç.15 ~or tú•los 
os homens : pelos reis, e por todos que esl:,o clcra- · 
dos Clll uirrnidarle, para !)IIC \'i\·amos uma ,·iua SíJCe­
gacla e tr7'1111uilla , cm 10<1,1 a sorte do piedade_ e uo 
honestidaile, porque isto e hom e agrad:wcl cll~,nlo 
de Doos nosso Salra<lor.»-(Ep. 1' a Timotl1eo, cap • 
2, v. 2e3.) 

JXotemos: Lº Os christ:ios devem ser clauos fre­
qucnlcmcnle á oraç.ão, almnuar nclla, o halJituar-
se ás supplicas e preces. _ . 

2. • Dcrcmos, cm nossas oraçues, mtcrcssarmo-nos 
gcncros:imente por outros, tanto como por nó;; mes­
mos. Dcrcmos orar por toclo_s ~s homens, dar graças 
por_ todos os homen~, e não llm11ar n~ssas oraçocs ou 
acçues de graç.as as nossas proprias pessoas ou 
familias. . 

3.• A oraç.ão consiste cm ,:i.rios modos: supph­
cas, intercessões e acç.õcs <lo graç.as; porquanto, 
devemos orar tanto pelas misericordias de qn~ ne_­
cessilámos como devemos ser gratos pelas m1s,m­
cordias ja'recebidas, deprecantlo os juízos que me­
recem os peccaclos, nos:,os e ?S dos outros. . 

4-. • Todos os homens, ate os mesmos reis, e os 
que estão em autoridade, necessil~o ue _nosi:as ora­
ções, porque elles lutão com mmtas d1~culdades, 
e estão expostos a muitos laços, .em razao de seus 
ele,ados cargos. _ 

-5. 0 A oração.pelos que nos governao ó o melhor 
meio de alcanç.armos uma vida tranquilla e socegada. 
Os Hebrêos em Ilabylonia, forão admoestados para. 
buscarem a'paz da CÍdaue, á qual foi Deos sonido 
leva-los em capli\'eiro, e pedir ao Senhor por ella; 
porque na paz da mesma tcrião lambem elles paz. • 
(Jeremias xx1x, 7 .) _ 

6. • Se desejamos ter vida soceg~da e tranqu1ll~, 
devemos viYer em .toda sorte de piedade e honesti­
dade, isto é, cumprir com os nossos de\'cres plra 
com Deos e os homens. e Porque o qu~ quer am:c- a 
vida, e ver os dias bons, refreie sua lmgua do mal, 
e os seus Jabios não profirão engano. Aparte-se 
do mal, e fac.a o bem: busque paz, o vá após della., 
(Pedro III, i 0-l i .) . 

Ora, a razão para isto ,fada, é p~rquo 1st? é b~m, 
diante de Deos, nosso Salvador; isto ó, o f.vangdho 
de Christo cxioe,. quo assim o faç.1mos. Devemos, 
pois, fazer e :bundar naquillo quo o agr~davcl a 
vista de Deos nosso Sahador. . 

A rnrltln,lc. 

Sublimo virlmlc I A1111cllo 11110 ~ente o ~rn cor.1ç.'10 
loc:u·-so cio lua inspiração, rcali1~"1 0111 ~<•11~ :ictos o 
cumprimento 11:1 lei que resumo o amar a Jlr.o.t .s..ib,·~ 
lv.clo, e ao proximo como a si, mesmo,~ _q~11l foi 
testificada por :'tloysés, dandu-lh a Deos, dmd1da eDl 
dez mandamentos. 

Oh santa caridade I Aqnl'lle quo sento tua luz 
inundar-lhe o peito, cstcndcrh ,ua mão sã sobro 29 
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nrs apo1lrcci1las do lrproso, e sem repugnar o 
iJo 11:I gangrena e o contacto_ do pus, um~ a uma 
, pcn~ari1 as ukcras, com o c~utlado que qmzera na 
·io ,b']urllo que tircsse de amputar um dos mem-
c,s Jo ~u proprio corpo 1 · • . _ • 
/Jiri11a caridade! Quan~o tua irr:uhaç;io ccl?s~1al 
d cctar-~c cm meucor:u;;10, é que a Gracn cl_o D1n11_0 
,,;.-iro de /Jcos, pela crrnç.1 cm seu Bcmtl1to e um­
:. i1i, FilhCI, Ji:::ns, trrá 1\0 Lodo vas:\CIO o negro fél 

10;,1:ts as ah1mi11:i(0cs quo cllc segrega, o lodo 
:i:t:nJo de toJ:is as corrupções que elle lrans­
r,ll 1 
( ,1rid,1dr ! Sinta-a o leu cor:ição,- poderoso rei, 
··e :n·as..<:,llas intcrmina\'eis legiões do subdilos, 
~\ 1c :isscnL'IS no :ipico das immuni1fades e gran­
: :i~.- e teus pé., dcsc.1lçaràõ os burzeguins re-
111dos de ouro e pcdrarias, para se rasgarem, nús, 
s s.ir.-.'.ls da floresta, para se golpearem nos esti­
,i;os do gelo, cm procura d'l viandante transviado e 
nliJo,rm hu~a do mendigo repellido pelo egoismo 
.:ial 1 'fua fronte e teus membros se despojarãõ dos 
1ropcis,. d.lS esmeraldas e brilhantes; trocarás a 
ri'.la d:i terra pela aureola dos apostolos do Evan­
·lho; coseris teu corpo ã tunica andrajosa elo pere­
iuo, e trocando a sumptuosidade de teu solio de 
ocado e purpura pelo tccto humido de ignorado 
rdiciro, à ri elo correrás a dar tua mão ungida e dia­
:.in:i ã mão mirrh:ida e mae-ilenla pelas labaredas 
febre, e a unir tua cabeça soberana ao craneo e 

itlcrmcs encarquilhadas pelos sulcos da ruiseria e 
;idcz do ab:mdono 1 -
Corre, corre, discipnlo de J~sus, que achaste a 

:-:ira da ré diante do Arbitro dos reis do universo! 
orre, corre, quem quer que tenhas sido, oh I pec­
,,tor, cm cuja fronte predestinada projectou-se essa 
iz divina que cegou a Saulo na estrada de Damasco 1 
· O c;oismo reclinado nos coxins da voluptuosidade, 

_ :unhiando as concus,-õcs do mercantilismo. ras­
:.nllo :1s crenç~, e lacerando as emoções da viuvez 

. . º:r:haudadc, com as delapidaç.ões dâ usura, nos · 
- d mos cfa ambiç.ão .íerrenlla o céga,, cxcommungará · 

til ~widcz I e a sociedade cm P,Cso ,,·ocifcrarã ana- ; 
H'llllS que lc emolvcrãO como o pó sacudido por 

•.: ~1s s:ipatos, ao deixa-la, e levantado em tua car-· 
, d ra ! ?Ias corre mais, e sempre, oh I crente, e ar­

<' prud11lo, que te proslt'rnastc rliante do Filho de 
•~os,para la,·ar-le com o sangue ela salvaç."io de Jesus, 
:l;;ora lc,:a~ <'m _teu alforge metade ôo teu pão para• 
s <1ue ~ah1r ... o al?m, exh:1Uslos pela fome! Ellcs hão 
e sorrir agr:11lec1dos, e tu lhes cnsinarãs a dar gra­

,;is ao que te deu a beber da agua da vida 1 ---- -:- · · - · ··· - ..... . - - ------

A. l:pl ■ Col11 ele- s. 1•111110 ROQ ROIUI\IIOll, 
1u111l;p•111ln. 

,: 1, C:lp, I: 1-7. À saudnfão · do co~tumo, cm guo 
:1ulo so declara di\·in:1me11le cha1Uado para pré-

f Jr o E\·angclho do DC..'ÜS homem enlro lOdos os 

~ 
Nros. , 

üp. 1: s·- 16. l11froducrcio do lhcma enunciado 
, r.c.nc.-rsos { O o i7. t •: Paulo busca captar a bene-,~ ·-J · . 
i'; ,... ~ 

· volcncia dos Homanos, maniícslanclo quanto tleso~ 
java yê-los, e como fazia continua lcmlir:mç.:i tlcllcs, 
lou\':mdo a neos pela sua firmeza n:i ró. 

2•: ~laniíesla a \'Onlade que linha do, na c.1pital 
do mundo, annunciar as .boas novas de que cllo era 
interprete aulorisado. · 

No i e; o t 7. A Proposi,çii,o ou Thtma cujo dcson~ 
\'Ol vimenlo fórma o corpo da epistola. Esto tl,cma 
é o seguinte: . ·· 

O E\'angclho,do qual raulo era prég:idor,~ a mani .. 
fcsiação do unico plano rlivioamcnlc concclmlo o au­
Lorisado para sah•ar os homcnc;. O que ha do carac- _ 
foristico e dislinclivo no Evangelho é: l'RDtErno, que ' 
à condição indispem:nel da parle dos que queirão 
salrar-se-é are, ficando, pois, annulladas as cxclu:-
sõcs, por causa de nacionalidades. SEGU~oo, a r. 

,J.,t· salvação dada aos crentes funda-se na justiça (,O' '_, .. . A 
divina. .t -Y 

O Envangelho descobre e offerece aos crentes a t'-'1 
reclidão neccssaria para que o pcccador seja absolvi- e, M 
do, sem derogar da lei de Ocos. Essa rcctidão ó do ~­
Deos, pois provém da obedicncia e paixão de Sl.U 
únigenito Filho, e é por Doos Pai aceita.como adequa-
da para satisfazer às cxigencias da sua lei . Essa 
rectidão é imputada áqucl\cs gue crêm em Jesus • . 
Chrislo, de sorte que estes sã.o justos pela rõ, e vi• 
vem a vida espiritual e eterna ('"). 

O desenvolvimento deste thema, em razão do ser 
a igreja em Róma composta do Judeos e àc Gentios, 
necessitou que Paulo provasse que nem para uns, 
nem para outros havia possíbilidadede salvação pela 
s11a propria rectidão. Esta proposiç.ão prova-se quan• 
to cws Gentios desde v. 18 do cap. 1 até o fim, e 
quanto aos J udeos desde v. i do cap. II até v. 20 
do cap. Ili. • . . 

Os principios sobre que a argumenlaç.ão do S. ,. , 
Paulo se basêa, são a certeza de haver puniç~io ~ 
onde na culpa, e que ha culpa onde o homem 
sabendo ser qualquer acto criminoso , o commelle • 

Applic-ando estes principios · fundamenlacs aos 
Gentios, que ignora vão a lei escripla, diz Paulo, qno 
são inescusavcis, pois fazem cousas L1cs, que- asna 
propria consciencia e a luz natural os comlcmnão, 
Emquanto os Judeos, lendo uma lei mais clara o 
perfeita~ que .não guardayão, erão ainda mais crimi-
nosos. . 

Esta prova ,1egativa de ser o E\'angclho o unico 
meio de i::alvaç.ão, ela cm resultado a com-icç.ão tão 
nccessaria como terrirol que Paulo.exprime no Clp, 
m desde v. 9 ató 20. 

C-) _-( juilip1 dt DtoJ, é phra~ que o leitor por111;;11rz 
difficihnc111c podera comprchcndt-r aqui, e cru 0111r~~ mullu 
pas~ai;<'ns da f_scrlplnra S.1;:rad.l- Não se rd~rc ao ó\tlr i\,ulo 
divino que se chama a sua jus1iç.1. f.<'ri:1 ab,nr,lo (.,11.,r r1n 
lmpular ou Mlrllmlr ólO) homr.ns a justiça ,lc 11<-o,, :.e o ~n• 
ti<lo fôsse cslt', O orii;lnal i,:rr;;o csclan.-cc p.-rf,•i1.1111<'nlc a 
,·.:rdadclra si1,11lfic.1ç:lo da j11stirn dt l>t<'S. L>ik,:i"" "" é 111,l<> 
o que fai com que ol:;ucm seja thlo como rcclo ou Ju,I<\. ,\ 
dikaiosunt de J>co, sii;nilic1 o que Jlcos -d~•un . i:r,,ça aurl- ; , •' 
bue ou la11çn ti co11ta dos /itis, 7>ar aque eslu st},io /icl.v ,..,,,,., ~t 
rtclos ou justos. A m.1.lcrl.1 desla drl~losune 011 m:11,1.io, , / 
os lnfiollos mcrcclmrntos do c1croo filho de Ocos. Els jl\)rque 
ae diz ser etli de Deos. 
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C:i . JII: 21 _:31, - O am"rJº do thcmn ~n a 
d-·clti;.aç,io po.sitivn <le ~cr o EYangelho a m:rnifes-

-0 Jo meio 1,clo qn:i\ os homens, faltos , como cs­t:,ç.1 l • ] 1· ( r•, 
t;io, tle 111crccimcnto propno, P?' cm_. ll)C' 1an e a ,e 
005 11wr.:-cirnc11tos de J1)sus Chnsto, Jnst,íicar-~c pcr­
frit:imcnlo diante ele ~)cos. Isto succcdc assim. A 
lei di,·in:1, cuja pcn:i e a morte, con1fomna, como 
fie."\ prnYado, tanto aos Jndcos como aos Gen-
tios. - 1• A immnlabili,l:ldú elo Ser Supremo nao con~cn 1a 
que a sn:1 lúi deixasse de ser exccnta:la. Par~ que a 
sn:1 lüi ro~sc cxccul:ula, e uma s:,h-açao graluit~ olTc, 
reri,l:1 :i r:1ca hum:m:t, o filho de Ocos~ ~a, ll'gcr~ 
'tllri:I ofT,,rcccu-sc sohrc a cruz. como Y1cl1rn:1 prop1-
~iatoria e Yiraria pelos pl'cc.1dos dos homens. Em 
r:iz:io, pois, da redcmpç:ío fúita pelo ~an~nc de Jesus, 
füos ach:i-ro ju~to mesmo quando JUSl1~ca aqu_clles 
que li·m ri:\ cm seu íil~o~ .. ). Estes, ~ela fe. tornao-~e 

. p:irticip:intes da ·rcclubQ, que consiste nos mereci­
' mentos infinitos do neucmptor. Em outras palavras, 
: a ki qne antes os conilcmnaYa â morte, por '?1usa do 
: seu pr,1prio demcrilo, agora lhes _assegura a Tida eter­
' na cm razão de lhes serem imputados os me-
re~imentos de Christo, a quem elles se unem 

· ~a~ -~ -
. Como (onscqucncia que necessariamente se .liga 
ao systcmn evangelico, r:iulo nota que_ fica excl~ido 
todo o motim .de homem algum gloriar-se, pms.~ 
sah-ação é gratuita e pela fé (v. 27); e lambem ~õe 
termo á differene,a que ha\'ia entre Judeos e Gentios 
(v. 2!>). Em resposta à objccção que os Judeos havião 
de fazer, Paulo accrcsccnta que a sua doutrina não 
dcstruio a lei antiga, mas pelo contrario, estabelece 
essa lei, realizando o que ella figuraTa. 

• Cap. IY. - Prova-se que Abrahão e David pelo 
seu exemplo e ensino testemunhavão que ª- sal~ação 
6 pela fé no sangue de Jesus, e por consequencia 
gratuita. Esta referencia ao pai dqs crentes e a David . 
linha muita applicação aos Judeos, pois provava 
quo a fé de raulo era de todos os tempos - era a fé 

.,,,- cathouca. · . · . ··- ... . .. - - . · . ·-• 

· ·eap. V: 1-H: ~ Apmiaçtio dosfructos dejus­
tifu:açiio gratuita pelos merecimentos de Jcsw 
CliriJto. .....: Os justificados têm paz com Deos, gran­
d~ consolaç.ão na· presente vida, e uma certeza da 
v1d~ eterna, tão firme e indefectivel quanta é a 
caridade divina d'onde emana a graça justifi­
cante. 

Y. U-:-21. ~O paraUclo e o contrllste que ha 
entre a origem do mal e o remedio que o Ev:m"elho 
descobre. 0 

. Todos os descendentes d~ Adão tornão-se partici• 

r•) A f13bn~ infundida, Introduzida flclo p;irlrc Figuci­
tl'do, clnc ser n!õCada. l'icm o ori;:in~l i;rei;o, nem a vul;:ata 
bilua trncm ~c111clh~11tc pal,l\"ra. Além tlc ser atl,liclonada ao 
:'\!O, cl4 l11g3r ~ hlé. crronca 1\c ser a jn\tiça ou rcclitlão 
0nd•:1icns.ncl ~ jnstlficaç.io do crente, uma i;ra~ i11{11sa, quando 
•~ n~o l. _ A jusllficaç.ão do 1l{'(C.11t.1r e! uma cousa , e a su3 
lt nllf,oç.o o~un. EMa é ol.tra proi;rt'SSl~a, cm ,·irlnde da ln­
~':?u:~r.iç.o do F.splri10-san10; e ilquella e! ins1a111anea e 
Jn~ ClflC:la hnputaçlio, pela fé dos lnlinilos mcr«imco10s de 

msto. 

·pantcs 11:ls terrh·cis c:r,nsl)r1111:nciac; ria sn:\ 1!,:~11ho­
diencia. Isto ú mai,; '(Ili) 111,n t\ic()ria ou dr111triM, ó 
um far.lo. lgnaltn1:ntc o é qnl) os cn:nlcs prl., r,·, rrn 
Jcsns Cltristo rccl)l,cln a jnstificaç.io co1110 dom ~r.1-
tuito. Ati; :iqui o p:1r:1llclo. 

Ha not..wcl conlrm/c cm que :1 gra(.'\ ele ,fttsus é 
rcmcdio ,mfficicntc, não só para o pccc:,rlo ori,:iml, 

· mas para to1los os pccc:illos. Ainda m:iis os fructos 
da gr.iç◄'\ que havemos de go1.ar no paraíso cc-lc~tial 
são mnilo mais :1huntl:1ntcs e ricos r1uc cr:io os c.Jo 
par:iiso, pcnlillos por culpa de Ad:10. 

Cap. VI e VII.- A ,·c(utur,io de rerias ol,jrrrür., 
que á primeira ~isla Q_arcccm ter c.,bimcnto contr.,.a_ 

· doutrina da jnst1íica(~10 pela gr:.ç.a. 
- V. L....:.. P1·imcira objccçcio aprc!-~nl:1da pc\oi; :t1l­

\"Cr~arios de S. Paulo. 11. ~e com clfoilo onde o per.­
ca.do al.Ju1Hlou, super:iLnndou a graça, logo é licito 
,·i\"crmos cm pcccado. :tlim de qno a graca didna se 
manifeste c.1da \"CZ mais lirilhantc. >1 

Paulo responde a esta impia proposiç:io, fazc-ndo 
ver que a participaç~o dos merecimentos da paix:io e 
morte de Jesus nunca tem lugar, senão no c:1~0 da­
qucllcs que recebem uma noy:1 Yida. A _fé jn,tific:\lllc 
não é um.a. crenc.a e?lcril. E- um dom sourcnalur:i.l 

. tjúe· cstabelcco enlro o crente~ Jesus uma união Ião 
Yitar e inlima, que é impossirn\ que aqucllc, por pre­
texto qualquer, vh·a mais naquillo quo tanto offondo 
a este. · 

· V. !5.- Segunda objccção.--- « Se as nossas pro­
priasobras de maneira alguma sãoattcndidas, quando 
Deos nos justifica, é-nos e5cusado guardar a lei. ,. 

Paulo repellc tal idéa com horror, appell:mdo para 
a verdade dos faclos. A liberdade do faangclho e a 
licença nos costumes não podem coexistir. 

A historia de Lodos os tempos, tanto como n ,·ida 
dos membros da Igreja, cm lloma, cujo exemplo 
Paulo aqui cita, prora c:rnber.1ntemcnlc que uma. íó 
não fingida nos infinitos merecimentos ·de Jesus. 
sempre obra por caridade e purifica o coração oodo 
ella habita. . 

V. 7 do Cap. VII.- Terceira objecção.'- «Alei 
moral, além de inutil, ê a causa de nossos crimes. ,. 

Paulo .responde, explicando como a lei em ri /J 
santa, jnsla e boa; porém cm ra1.ão da fraqu,~za. a 
concupiscencia dos homens, a justificaç40 destes, 
tanto como a sua sanlificacã.o, tem principio e fim n3 
graç,a de Dcos por Jesus Christo l\osso Senhor. 

Cap. vrn . ..:.... Terminada no precedente capitulo n 
logica cxposi{:ão do modo por que o pccr.:1tlor ~e justi• 
fica, senue-se neste capitulo uma miim11düsi111a 
descripr.do do feliz estado dos justificados. · 

Os seus priYilegios são: 
Y. i -4-. Estão livres da cono,'mna(io da lei. 
V. 5 - i t. !Xclles habita o e:-pirito de Christo, o 

qual os regenerou e cada rez mais santifica. 
V. i 2 - i 7. São filhos do ücos o herdeiros do 

gloria. . . 
· Y. {8 - 28. As suas affiicçõcs não impngnão i~hJ, 

pois não tem proport.ão com a gloria ,·inllour.1 • 
e contribuem para o bem espiritual dos qnc as 
soITrem. 
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v. 29 - 39. Em r:l7.ão da immutahilidadc dos con­
selho~ divinos, e da infinita graça de Doos, manifesta. 
em Chrislo .Tcsus, a sna f:al\"at;;íl) eterna é certa. . 

r:.ulo está « certo que nem a morte, nem a vida, 
nem os Anjos, TI('ffi os principados, nem as firludes, 
nern as cous:.s presentes, nem as fulnras, nem a ·fio­
lcncia, nem a altura, nem a proínndidade, nem outra 
crca!ura alguma nos poderá apartar do amor de Dcos 
que. rst:\ cm Jesus Chrislo Senhor Nosso. » • 

C.1p. IX, X e XI.- O thcma do v. j G do c:1p. I diz 
que, a s:.lração annunciada no E..-angclho é dada 
intli;crimin:idamcnto aos Judeos e :ios Gentios, com-
t:rnto que tcnhão fó. - · . 

[~ta doutrina parecia cm contradicção com a refe­
b,~o do Yelho Testamento. O Apostolo se ..-é forçado 
:L c:tpfü:ar a rrjrir,1" dos Judcos e a voca~ão dos Gen­
iiot, nestes c.1pilulos, citando o Yclho Testamento, 
parJ provar quo tudo lã está prophclisado. · • · 

Concluindo esta p:irlo do assumplo, o Apostolor 
com o intuito do abrandar a dôr que naturalmente 
scntirião os Jodcos pertencentes ã igreja em Roma, 
traz duas considerações consoladorru;: ' 

i.ª Muitos Judeos (e destes erão Paulo e seus lei­
tores da raç.a Abrahamica), aggregando-se a Chrislo, 
não forão regeilados. . 

2.• A conversão do reslo da nação está ôestinada 
p:ira. o futuro. · 

Caps. XII, XIII, XIV, XV e XVI,-:-0 Apostolo, 
como era do seu costume, concluindo a parle doutri­
nal e argumentath·a, fez aos Romanos as ezlw1·laçücs~ 
convenientes dt r.i1·cumsta11cias em que se acki.mão. 
A fé, qo,e não obra por caridade, é morta. As doutri-

/ na~,-~e_n_!O se Lr~du~~~-~m _oµra,s de_piedaglU) ~Õr_ 
1 p!ira com os nossos semelhantes, não- podem ser 
, dirinas. . . · , • 
I...;_- , . · • . . • . 

. . ---- -
, NOTICIARIO . . 

Os noticiadores · mais bem informados são con­
cordes cm dizer qnc mn tratado se assignou em Paris, 
no dia 15 de Setembro, entre a Franç.a e a !La.lia. '.As 
suas principacs conuiçiics são as seguintes : 

t. • As tropas fr:rncezas deixaráõ Roma dentro 
<lo prj,zo de dous annos, até dar tempo ao governo 
romano de organis:ir a sua força armada. Este prazo 
~4ue ser encurlallo , se as circumstancias o peri:nit­
llrcm, m:is não prorogado; 
. 2.• ltclirad.is :is forç.tS francc1.as, o governo ita­

lilno obriga-se a respeitar as fronteiras romanas o . , 
3 impedir que alH penetrem forças armadas re11u-
l:.rcs: ou irregulares ; . º 
· 3. • Os CO\'ernos de França e <le lta.lia compromel­
lem-sc :i não pcrmillirem .nenhuma intcn·cnção cs-
tr:ingcira cm Homa • · 

. . ' 

4. • O governo ila.li:rno toma á sua conL1. úJ 

encargos d:1s. CJuatro quintas partes d:1 di,·ida· doi 
goYerno romano. 

O tratado regula muitos promcnorcs, que n:io s:iêr 
conhecidos, e que não têm a importanci:i tl:is pro .. · 
cc<lenlcs b:1ses f11ndament.1es. • 

Presentemente cliscnlc-se na Grccia. uma no-r1· , 
constituição, cujos artigos são os seguintes: 

Art. t. • A religião domin:1ntc na Grl'cia, é·• da., 
igreja oriental orlhotloxa de Chrislo. 1~ loler:-111:\ qnll• 
quer outra reli;ião conhecida, e os quo a proft!ssã<f 
podem füremcnte exercê-la no seu . culto , sob a,. 

protecção das leis. O prosclylisrno e·qua.l11ucr oulra1 : 
inlem~nção prejudicial á religião dominante fic;iiil 
prohibidos. ·, 

Art. 2.0 A igreja orlhodoxa da Grecia., reconlic.- . 
ccndo · como chefe Nosso Senhor• Jesus Christo,­
conserva-se indissoluvelmente unida; quanto:, ao~• _ 
dogmas, á grande igrejà de Constantinopla ·, e' a· 
qualquer outra igreja deoChristo, que professo as ' 
mesmas · doutrinas. Conserra na sua integridade,, 
como as igrejas acima mencionadas, os canoncsi 
apostolicos e os dos concilios, assim como as s:rnla.9• , 
'ftaàiçoês; ·só -<Üma1fa õe· si, êxcrée os scus direito~: 
soberanos, independentemente de qualqMr outra,._ 
igreja, e é governada por um synodo de bispos-.: 

Os arcebispos, bispos, e padres da igreja calhov:. 
lica, deverâõ ser cidadãos Gregos. - · 

Muito bem diz Guizot: que u a fé e a libordado reli• 
giosa não podem coexistir, sem que se dcscn\"0l\'a .oi· 
espirilo de proselylismo. A fali.'\ de::so espirila im-: 
plica necessariamente, ou que a fé religiosa é mort3'; 
ou que não ha. liberdade de consciencia.. • · 

Por mais que a Grecia e outros p:iizes o quoirãó, 
achar, não ha meio termo. A nC'gação do direito do l 
propagar a fé é a morte da fc. Qualriuer tolrr:incia1: 

óü libenla~q_. que não_ gar~ntir csl~ d}rcito, í: uma ~ 
irrisão. 
• Pharaó, querendo acabar com a naç~io e::.wllJiui, 
a tolerava, mas tomou providenci:is p:1ra qno os• 
filhos machos morressem. A tyrannia rdigio~:u1:ío 
lem s.1bido inwnt.1r mrlhor mediua, p:irl tt1nscgnir 
os seus fins. 

Consta da nepublic.1 do \'c!nezncla, qn~ l r.onsti- 1 

luição ullimamenle auoptada, c::t:ib~liw a lih0r,bJ11 •, 
de cullos . . É um pas~o n:i. senda do pn.li; rt~~::.o wr- · 
dacleiro. 
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1 ~J P H E N S A E V A~ 1 G E L l C A 

Sinceramente gratos ao acolhimento dac1ucllc;; que 
accitúrão e saudúrão a b1PRENSA EvANGl1I,It.:A cm seu 
apparecimcnlo, em cujo numero muito folgamos de 
contar o Co11stit11cional, o Jornal do Com.mercio e o 
Diario do .Rio de Janeiro, não podemos deixar passar 
!lc~apcrcehida a eloquente expressão de sympathia e 
hondacl1! ela illtrnlrada reclacção deste orgão da opinião 
publica. 

Estendendo-nos a. mão, são por certo bem animado-
1·as estas palav1·as : . 

, Particlarios da lihcrclade de consciencia, folgamos 
com a apparição ele mais um lutador no campo ela moral. 
Ir ela discussão elevada, esclarecida e tolerante, que 
11agcem as convicções firmes. 

De par ,~m par ;1IJ1·i1•fi.,.s,1 aos meus ,,ll111s ! 
Fugi! fugi, que e.JH fa c•i ,i luz .ti, ina 
D,o erro as lrP.vas ,!~pa1w:ufa~ f,1geril, 
E inrligno, e irnmun1lo 1·ernw, NI 1111Jtonf1111tln 
nas malrliçiJcs ,;urrnllo :1 Pnormidad,! ! 

Q11ern vem eldcnd,•r-me, nPsle anluo mo11H·nl..,, 
]Jc lanl11 lor,ncnlo, <le lenta af1lir;ç:10? 
IJc tantos deliGlos 111wn1 yp,n r,•~i;alar-1111•·! 
Quem vem dispertar-me ele la11fa illusiírr! 
Só Tu, meu Senhor! Só T11: rnais nin1;ue111; 
Que os santos n;lo t,'m pod(•r p,1ra. tanto: 
Se os horn,!HS tomign lo), arii<1-le ,t crnz, 
Eu crendo •'111 Iésus, nr, •:éo serPi sanl<1: 

1.1. 

- , O primeiro numero da Imprensa. Evmigelica, que 
l Por que dcdh·e ra1,i<la dl.'scias, lemos á vista, é escripto com dignidac e, com a mode-

ração propria de verdacleiros chrisLãos, de homens que Oh minh'al ·-.a! oli 111inh'ahna! a s~p11ll:11·-1,, 
1·espcitão as crenças alheias para· fazerem respeitar as Nas laharcda.s de elernaes tormentos!! 
proprias. • " O que cri' serfi salvo; c condc111nado 

'Já o dissemos, e dizemos ainda mais : - tão valiosa " Já csli1 o que não crê 1 " (di,scstcs ao, h,1111,·11.<;. 
e conscienciosa emulação bastaria a fazer-nos prose- " Se tu, Thomé, só \'endo acrNlil:tste, 
guir, quando não houve~se sido deci~iva ele nossa parle " Quão feliz não scriL O que não ,-io-mc, 
a cffcctividadc da disseminação das verdades cvangc- " E rn1o que eu Yim ao mumlo resgata-to·/ ., 
licas, cx11licadas com a moderação e dii:midacle l)roprias 

u " Porque do peccador não qucrn a m,wt,•, 
dos que respcitão as crenças alheia~, na arena const.i-
lucional ela liberdade ele conscicncia. " ;,las antes <JUl' cllc se arrependa •J ,·i, a!: " 

Aos nossos assignantes : -A h1r11ENSA E1•AliGELICA " Não Yim perder O mt111(lo, mas sah :,-1,, ! ·• 
,·onlinuará a 1.e1· oito paginas ele impressão, e, para não « T<le pois a ensinar todas as gent,'s 
diminuir na ma teria, julgamos melhor dist.ribui-la, " A ohser\'ar as rousas qu~ ,·os mnn,ln, 
nesse fomialo, duas vezes por mcz, ficando assim difi- " E ficai ct•rlos r1uc estarei com,·,isc" 
nitivamenlc regularisada a sua publicação. « Alé se temn consm11mado os ,r1·11t,is! " 

\ Circumstancias imprevistas nos obrigárão a esta ai- « A toda a crcalura haplisantlo, 

l teração., para a qual contamos com o hc11cvolentc as- " Prégai O ernngellll) a todo o muiulu! ,, 
sent.imcnlo elos nossos assignantes. 

..\ fjRh'açit.o po1• .Jesu~. · 

1. 

,\lcritos proprios, que <le mim crcsccsles, 
Do \'ituperio e da rnidmlc aos sopros, 
-E quasi, quasi os céos a.ssolierl.,a.st,Js; 
Fugi I fugi, qtlP elo El"ANG!oLIIO as portas 

Como sal\'al' esl'alma immcrsa em Iro::, ;1,, 

Sem crêr n'aquellc que sah·ou mi11h';1h11a '! 
Sem caminhar, com fi~, <la luz ao fúco, 
Que 11as paginas santas elo e,·ang,•lho, 
Oe si fallamlo, di1.: - " Sou luz, sou , irb t ·! 
Como a carga pous_ar do~ ·meus per.caclos, 
Senão tomando o jugo Ião suaw, 
Tão leve o pe$O tio pastor amado, 
llaquelle col'ar,ão füo m:111 sO e hun,ild,· 
Que ;t:; fontos d'agua \'i\·a. me 1•1)n,·i1l:i ;! 
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IJI. 

Cumo sal\'al'-!11(', 11a in1.·.1•rleza Jiorrin,I 
Vc lanlas condi~<ies coulrmlilfll'ias, 
Repugnantes, e ahsurclas mesruo 
A.' razão, 'csle sell<J tà" s1thli111e, 
Onr. n'um sopl'O divino o Deos Eterno, 
(<,mo dom da ,,ida, nfc imprirnio na frontr,'/ 
Cumprindo a lei, cu fora mn sr.rrn inufil, 
J•: por cumprir, a rnaldi0:10 lirára 
Da nrigmal e hcrcclilaria culpa. 
Em um só ponto lransgrcdiudo-a, ru fúr:,. 
Sc• n, remissão, clernamcnfe cscrarn ! 
J~ réo, malclito, transgrl's,or do paclu, 
A minha cstcril fé, mentida, indigna , 
Na p,•rrnuta fundei de minhas ohms 
Pc•la p_ossc de um céo sempre impossível i 

Como sah"a,·-me? (Ai! cegos! Vinde, é tempo!) 
Cou,o salvar-me do infernal destino? 
Lirupiclas aguas, cryslalinas, puras, 
() sar.rificio de fosus me dal'âo, 
Emquanlo aflliclo cu requeimava os labio, 
Na~ paludosas fezes da mentira' 

Como salvar-1r11:, peccador jú salvo, 
Sem caminhar, corn fé no meu resgate, 
A Jesus, que desl'arlc Ii1e dizi,,: 
- « La"ai as \'estiduras no meu sangue., 
« E entrareis na cidade pelas portas l 
« Fúra daqui os c.'ies e os mentiros,.1s; 
" F.u sou a agua da vicia; ,·inde i,s aguas, 
« E beba alú fartar-se o que lem sêcle, 
<< E rcccb:t ele grnça a agua ela vida 1 ,, 
« O carninho sou cu, vicia e ,•erdadc; 
" Sem mim ninguem ao Pai Jiunais se chega. ; 
" !\'i nguem senão por mim, pócle ir áquclle 
" Que me cn\'iou, para. sal\'Jl' o mundo. » 

« Vinde a mim, r1ue eu estou /1 porta ri baf.o, 
" E o que vier jiunais lançarei fóra ! » 

IV. 

Jlasgado o \'éu elo labcmar:ulo anligu, 
Seria aos pei:caclores livre o acccsso: 
Nüo mais iuul,Jis lroslias e holocauslr,s , 
N,1o mais inuleis aspcrsõcs e viclimas, 
Não mais pontilicaes intercessores-; 
A arca sobre a qual a gloria excelsa, 
Em columna. ele luz, testcnmnhava 
A presença de Deos que a lei dictAra 
Ao seu servo i\Ioyses,-ficitra livre 
Ao conlaclo do povo israelila: 
- E o vêo se rasgou, quando o Messias, 
Por nossos crimes, no madeiro exposto, 
OLedecendo ao Pai, cumpria a ordem 
Pelo primeiro A.dão recalcitrada ! 
E o véo se• rasgou, quando o Cordriro, 

( Jlasgacla a fronte, e o fl'l son·ido, cm ludo 
Va maldicào da lei 110s resgatava, 
D,!p,mdu;ado ao maldito lenho! 
E O ,·éo se rasgou, qna11do a jusli~a 
Foi ,alisfcita por 1111cm, s6, podia, 
Sem ler peccado, se fazer maldito, 
O pagamento, assim, saf isfazemlo. 
Que nos era impossivel, e de gra~a 
O offcrece111lo /1q11cllc:s qne quizere1 n 
Aceitar tanto :.mor ! Tarda homladt• 1 
E o véo se rasgou, r1ur111clo elh·, o Chrislo 
O espírito renclcn, n'nm grande IH·aclo 
Ao Pai, 1p1c não lhe transferira. o calix ! 
E o Yéo se rasgou, qnantlo allurdidos 
Os soldados de cesar, os escribas, 
Os pharisens e o pr,vo amedronl:ulos 
Occultavão no chão pallidas frontes 1 
E o véo se rasgou, 'filando enlre nuvens 
Occullo o ~ol n'um firm:,menlo em luto, 
De trerns revestia o mundo inteiro ! 
E o véo se rasgou, quando contrito 
O ladrão ela direita resurgia 
No paraíso, sem purgar seus crimes, 
Sem outro intercessor além ele, Chrislo, 
O rei, o salvador, o holocausto, 
A·hoslia vim, uma só vez p'ra srmpre 
Cancellada na cruz, e um sacerdote 
Compassi,,o, sympathico e perfeito! 

•· 

Hosanas. minh'alma.! que o teu 3ah•ador, 
Que o teu redernptor por ti já morreu t 
De jubilo rende-te, oh meu coração, 
Que o véo ela illusão leu Christo rompeu ! 

Hosanas ! que Christo 111orrcndo comtigo, 
Teu grande castigo na cruz l.'xpiou ! 

Tens um sacerdote perfeito em Jesus, 
Hosanas i1 r.ruz ! que o véo se rasgou ! 

(Contimwçüo do n. 1.) 

S. N. 

H dissemos que o ~ignal distinclivo do e,·angelho 
é, que só nelle encont.ramos realizada a conciliação das 
cxigencias da justiça divina com a salvação do genero 
humano. 

E' necessario ponderarmos bem os termos desta pro­
posição, pois o uso de palavras mal definidas ou vagas 
ha ele tornar obscuro o pensamento. Ser exacto no 
fallar é indispensavel para quem pretende sê-lo no 
pensar. 

Primeiro que t.udo é mister comprehendermos o qtw 
se entende pela justiça divina. 

E. impossiYel que haja justiça onde não ha lei. A 
mesma idlia de justiça implica necessariamente a exis-
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tcucia de uma lei fixa e determinada. Sr:mpre con­
eehcmos a justiça cm relação a uma lei que clla lr.ni 
por fim executar fielmente. Fallando em ri gor, não 
podemos admittir a menor conlra<licção entre os act.os 
da justic;a e as exigencias da lei que r:lla propõe 
executar. 

A perfeição do Ser Supremo nos obriga a concluir 
r1ue a norma de suas acções é a sua p1 ·o pria ualnrcr.a. 
Dcos ii a sua propria lei. Nclle não póde haver a menor 
irnperfeiçITo ou arbitrariedade. J>o1· ,;e1· quem é, Deos 
ii Lodo perfeição. E' impossível que cllc deixe ile ohrar 
,rgnndo exig1:m as perfeições que lhe são proprias. 

Dizendo, pois, que Dcos é juslo, affinnamos que 
elle não púcle negar-se a si mesmo, dcixauclo de cxe­
i:uta1· as leis por clle impostas ú aeatura. Estas leis 
necessa riamente são juslas, saulas e pcrfcil.as; porque 
assim exigem as perfeições divinas. Deixar de exe­
cutai-as se ria negar-se a si mesmo. 

Em relação aos homens, a justiça divina exige que 
não haja a menor quebra da lei que Ocos nos manda 
observar. E' impossível que os preceitos de,la lei 
:;cjão imperfeitos ou demais severos. Igualmente é im­
possivcl que « um sú i ou um til passe, sem que tudo 
seja cumprido. • Para darmos uma exposição perfeita 
dessa • lei, não carecemos senão citar as palavras 
tlaquelle que • falia como nunca homem algum fatiou. • 
Disse Jesus Christo a um escriba que lhe perguntou 
sobre os manclamentos de Ocos : • De todos, o pri­
meiro mandamento, é:-Amarás o Senhor teu Deos ele 
Lodo o teu coração, e de toda a lua alma, e de lodo o 
leu entendimento e de todas as luas forças. Este é o 
primeiro mandamento. E o segundo semelhante ao 
primeiro, é:-Amarás o leu proximocomo a ti mesmo.• 
Eis a exposição cabal e perfeita do dever de todo o 
homem. Eis o que Doos, com toda a justiça, exige de 
nús. Aquelle que tiver fielmente guardado esta lei, 
,cm jámais ter faltado em um sú ponto, sera Lido por 
justo perante o tribunal de Ocos. Esse tal se salvará a 
si pela sua propria rectidão. Não carece de adjutorio 
sohrcnatural, ·nem tão pouco de um salvador. 

Porém, !ai homem não existe. A' vista da perfeição 
da lei da caridade, todo aquello que conher.e a si 
mesmo ,senlc-se forçado a confessar,que ú mi I vezes réo 
da pena em que incorrem os transgrcssores da lei. 
Não ha quem tenha amado a Ocos de todo o seu ~o­
ração, de toda a sua alma, e de todo o seu entendi­
mento, e a seu proximo como a si mesmo. E' preciso 
~er muito ignorante e cstupido,para nffo conhecer este 
l~ct_o. Por consequencia, somos devedores :\ justiça 
d1vma. Em mzão de termos faltado ao cumprimento 
cl? preceito funclamcnlal da lei de Deos, temos incor­
ndo ~ª. pena dessa lei. A justiça divina, sem deixar 
tle_ex1g1r que para o futuro guardemos a lei original, 
cn_Jo complemento é a caridade, :1gora que somos cri­
mmosos á vista de Deos, exige ainda mais que seja 
1ixecutacla a pena, que merecem os nossos crimes 
actuaes. Além de amar a Dcos com amor supremo e 
ao proximo como a nós mesmos-lei fundamental 
-que não póde ser rn"Vogada ou dispcnsaJa-é de rigo­
a·osa ~ccessidadc, da:rmos satisfação por termos já l'a 1-
laclo as nossas obrig:t~ões. 

Desta apreciaç:io elas ex,gcncias ela .iustiça cl1virw 
resulta uma convicção profunda Ja fraqucsa e crimi­
nalidade da nossa raça . Parece impossível achar meio 
de reconciliar o peccaclor com Dcos, sem dcrogar da 
sua autoridade, sem abater muito o rigor da sua lei. 
O homem é incapaz, quer de guardar no futuro os pre­
ceitos da lei ele Ocos, quer ele chu· s~tisl'ação pelo que 
já está devendo. De facto, todo o homem que inter­
preta a lei divina, sem torcer o seu claro sentido, e 
cuja consciencia não dorme, reconhece que o guar­
dai-a é cousa ~uperio1· ús forças humanas. Diz S. Paulo 
que • pela lei vem o conhecimento do pcccaclo. • 
Quanto mais prnfundamos a lei, lanto natural como 
revelada, tanto mais evidente toma-se a radical f1·a-
11ueza do homem. Tanto() isto assim, que a humildade 
é a virtude que cm todas as épocl1a~ niais caracterisa 
aquellcs que são distincto;; pelo seu desenvolvimento 
inlclleclual e moral. E por outro laclo, ó nas époclws 
da escuridão e en11·c os povos dccahidos, que pl'Cva­
lcccm os princípios philosophicos e religiosos que 
tendem a endcosar a humanidade. O menor conheci­
mento do que somos serve para provar que é de todo 
impossível que homem algum cumpra perfeitamcntfJ 
por um só dia com esse preceito que cm si encerra 
toda a lei e os prophelas • amarás ao Senhor tcn Ocos 
de todo o teu coração, e ele tocla a Lua alma, e dB 
todo o leu entendimento, e a teu proximo co mo a ti 
mesmo .• 

:\Ias emquanto Ocos continuar a ser quem é, justo, 
santo e fiel, não pódc ceder o direito que tem ao 
nosso amor supremo, nem consentir que cm permuta 
pelos affcctos do coração lhe tribulemos aclos de culto 
exterior, cstereis e insignificantes. Se t.acs actos ti­
vessem o valor que se pretende dar-lhes, Deos por 
certo nol-o teria dilo quando promulgou as suas leis. 
Em testemunho de que não o tem, estão acordes 
a razão e a voz da consciencia e o evangelho. Ainda 
que passem os céos e a terra, toda a palavra de Ocos 
permanece para sempre. A lei divina lia ele cumprir­
se. Todo o transgressor pagará por suas culpas. Para 
que Ocos e os homens se rrconciliem, é indispcn­
savel, pois, descobrir-se um meio de satisfazer duas 
condições que envolvem uma apparente conlraclicção. 
Em primeiro lugar, é preciso que se faça uma salis­
l'ação condigna a nossos crimes, e cm segundo lugar, 
que a caridade tome a dominar cm nosso coração. Se­
gundo os lermos da lei, a pena ele toda a transgressão 
é a morte. Logo, a unica satisfaçffo que deixará in­
lacla a lei prcscripta é a morte do transgressor. 

1'las, onde acharemos a solução deste problema ? 
Acaso se1·ú poss ível que o transgressor ache na morte. 
a sua vicia? 

() 1•vangelho que nos rnsponcla. 
( Continúa ). 

'l'e~tenannho de bon1e11s distinctos so­
hrc a excellcncia da Hihlia. 

Sir Matthew Hale, que nasceu em 1600, e foi juiz 
do tribunal superior ele Inglaterra, e cuja memoria 
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até hojif {; grala a todo O inglez virtuoso, csc{·ever!do I nossa pro[~nda depravação,. é qu_~ nos lcmbra~u~s I e 
a seus filhos, lhes deu o ~eguinte conselho:- • Lede nos __ rcg~s1pmos de tt~~o 11uulo mai~ d_o q~•? _da Bib~i~.• 
Lodos os ilias sél'ia e l'eVel'entemcnlc urua porção das S11· \\' alter Scott _d1ss? ao seu cnlc1111011 o.- «Traze­
Escl'i plu ra~ S:1uraílas, n quanto fór possível infol'mai- me o liyro.-Que_lirro1 pel'gun~ou Dockl~~rt,seu_nclo 
rn:- ela ~ua hist~·ia e doull'ina. - i\,io ha s1•1iao um livro, disse o mo11bunclo.-A 

·, A Bihlia é um livro clll.'io ele luz e sabedoria; clle Hililia. 
\'OS for[! saliios para a vida i!lerna, e vos forncc~rá 
regras (! princípios para <liri_~Íl' (! l'l'f!lllar ~ vos~a vu]~ 
st'"Ul'n e prudenlemenlc. flóao ha oulro IIl'J'o igual a 
Bil,lia 11.1 excellcnria da sua i11sln11·1:;ão, sabedol'ia e 
111oral. • 

S. Marcos C;tp, X\'J: l&-lü. Ide µ01 · todo 
o mundo, pregai o rvangclho a toda a crru­

' tura. O 4ue crêr e fór haplisado, será sah·o : 
o que porém nioo crer, será condcmnado. 

O Cl'lPhl'e poela John l'llillon disse : - • Deos or­
denou o seu 1!1'a11gell1ú pal'a sr.t· a reY<'iação llo seu 
poder e sabedoria · cm Jesus Chl'isto. Quanto é J)l'O· 
funda a sua sabcdoria,sc vê nisto ; que elle pôde revela- No edific:io ela fé ha proporções que se devem guar­
ia liin elaramcnlc ú ro111prchrn~iio fraca e erronca do dar cscrnpulosa111cnlc. De outra sorte perde-se unrn 
ho111c111 dccahido. cousa essencial á sua perfeição-a unidade. Uma v·er-

• S1• oulrus temem e evilão as cscripluras, pela sua dade deslocada e cxagcl'alfa deixa de ser verdade, e Lor­
obscnritlade, c11 quero merecer a hon1·a claquellcs que na-se IITo perigosa e 'ralsa como,uma qualquel' mentira. 
as ad111iriio e rn cditão nellas por sua clarc,.a. . Examinemos os meios de gra<;a q1w nosso Senhor 

« A ,·crrladcirn !'eligi,io é o verdadeiro cullo e ser- ol'dcnou, Lendo em vista principalmente fazer so1Jrc­
Yii:o ile Dco~, aprendido e arrcdilado sú da sua pa- sahir a depcndcncia, relação e ol'ilcm nat.ural e logica 
lana. qnc tem e11lrn si. 

, l'icm home111,ncm aujo,púdcsalJe1· co mo Dcos deve A phrasc-meios d1! graça--:-.i.ú eslú i111plicanr_l~ que 
~cr adorado e se1·rido, se Deos mesmo não o revela; existe uma pessoa que licneí1c1a e outra !Jcncltc1ada. 
porém cllc nol-o lem reve lado e_ ens!1mlo nas cscrip- Meios pela propria significação d:i palal'l'a s~o expe­
luras sagradas, por prophelas 111sp1rados, e 1~01· seu clientes ela parte de um agente, para conseguu· algum 
proprio filho e seus apos!olos, com Ol'dcm 1:1gorosa inlenLo. Meios de graça ou meios de salvaçrio são ex­
de l'ejcilar quacsquc routras l.racliçOes_, ou add1ções. • pedientes Lomados pol' algum hemfeilor, vin, con­
. S. Paulo diz: - • i\Ias ainda quando nós mesmos, ceder ºTaça ou salvação a alguem cruc eslá no caso de 
ou um anjo do céo vos annuncie um ~Yangell~o diffe- ter pr~cisão dclla. Cumpl'e, pois, distinguir entre os 
rente do que nús "º~ Lemos annunc1ado, se.1a ana- meios e o agente que use dcllcs e o fim que se pL'e­
ll1ema. " Gal. ·I :8. tende conseguir. Em malel'ia de religião é erl'o gros-

1\Iov~éúliz:- « \i ús não ajuntareis,ncm t.il'areis nada seiro confundi!' o Sal vadol', os meios !la salvação e os 
ú:; pafo\'l'as que cu Yos digo : guardai os mandamentos que se sal vão, ora foliando 110s meios assim corno se 
do Scnl1or rosso Dcos que cu Yos intimo. » Dculcro- ellcs fossem quem nos safra, ora referindo-se-ao, Cfl!º 
nomio (i.:~. se salvão na idea ele serem cllés os aulo1·cs da proprn1 

S. João diz:-• Porque cu pl'olcsl.o a Lodos os que rnlvação . 
. ouvem as palarras da pI'ophccia desLc livro: Que se O Salvador é um sú. O ponlo ccnlrn\ da fé cslá 

nlgum lhe ajuntar alguma cousa, Dt'os o castigará com nesta alTirmatiYa. O theologo que se propozcr a ex­
as pragas <ruc estão •ls<:ripl.as neste liHo. E se algum plicar O caminho da salv:,ção, sem Ler co1Hicção inlin!a 
lirnr qualc1ner cousa das palavr,1s do livro desta pro-• desla verdade central, pcl'd(•rú o ~P11 ll'alJalho. Sena 
phecia. tiral'ú Deos a sua parle do livro da rida, e ela um marinheiro que não soubesse usar da bussola. A 
ridaclc ~anla; e das cousas que cslfio escl'iplas n'cslc cada passo irá coníundindo o aulor da sa lva<;ão com os 
lirro. • meios de que este faz uso, e cuja utilidade tl~pcm)e da 

J\l)oc:,·1l.v1)s.·n c_)C)_._ ·l 8-·l!l,. - N" 1 1 l 1 'º'' J ·11·1 
u sua cooperaçao . • ao cs amos soll ianl o pc ·1,., ., 1 , -

Portanlo, com a mais sahia e sanla ra,.ão, as igrejas oinarios. Dú-se muitas vezes o ca,;o supposlo. Ha 
,•v:mgelica~, tlc commum acorclo, manlúm cslc8 clous livros que de proposilo lralão elos inlcresscs da alma, 
pontos, como pl'incipios cssenciac;; da verdacleim re- cm cujas paginas di/licilmenle se encontra, mesmo por 
ligião: que a regra da fé é sú a palana ele Deos; e que implicação, a verdade indispensarcl para Yirificar 
a sua crença não deve basear-se sohrc qualquer cousa quaesquer meios de salvação, a sal,cr, a exislcncia de 
que não Lenha a autol'idadc espl'cssa das ci:cripluras, um Divino Salvado!' que ordenou esses meios, e que 
L' nem acreditar cousa alguma contra ella. obra pot· meio delles . .A leitura de tacs li nos dá em 

Pouco tempo antes de morrer, o muito conhecido l'Csultado um sysl.crna de religião, no qual os ·meios ela 
Pall'ick Henrv, celebre Ol'ador elo~ Estados Unidos, graça são causas da graça, e o Salrador vivo é sulisli­
l'Ollocando anião sobrc a Bíblia disse: - « Aqui está Luido por cercmonias e ri los que, dirnrciados ele sua 
11m livro que vale mais elo que Lodos os outros; porém, depenclcncia natural, são mortos. Assim o .christia­
ai ele mim I cu não o li com a dcwicla al.lenção, senão nismo converte-se cm meras formalidades, e a pobre 
11llimamentc ! » . crcaLura humana que o abraça, depoi~ de uma in~ni-

Um grande estadista do me~mo p:fr1.,John Randolph, dadc ele lr:iLalhos, 1nonc á min~11a llr venbdetros 
ili~se com muita emo1;ão: - • Uma p1·01'a lcnircl de, meios de salvação. 
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O salvador é Jesus Chri~Lo, filho de Deos e la111beni 
filho da virgem :\laria. Em razão de ser Deos-lwmem, 
é a fonle ele ·1oda a graça. , Nelle estão encerrados os 
thcsouroscla sabedoria e ela sciencia. ('I) Nelle habita 
toda a pleniluclc da divindade corporalmcnle, e nclle ú 
que vós estais cheios. (t) Christo é Ludo e em lodos. (:JJ 
U autor e consummador da fé Jesus. (t\-) 

Eis o autor e agente da nossa salvac;ão ! A elle é 
devida a efficacia de quaesquer meios de que se faz uso 
na salvação da raça humana. Qualquer rito ccremonial 
a que falia a autorisação ele Chrislo e coHl que cllc não 
promellc oh1·ar pelo seu espírito, é Ião rn.orlo como é 
o corpo humano quando o espírito deixa de habitar 
ncllc. 

Passemos agora aos meios dr, sal ração . l'or esta 
phrase nuo cnteutlemos, nem entenda o leitor, causas 
que pela sua propria virtude produzem effeitas espi­
rituacs. fslo seria commcller o erro l'alal acima notado. 
ilfeios de salvaçüo no seu justo sentido, são expedientes 
no uso dos qnacs Jesus Chrislo justifica e santifica a 
alma. Certamente fôra possível a elle conseguir este 
fim sem a intervenção de meios; assim como clle cl'iou 
o mundo por uma simples palav1·a. Pelo contrario, 
ordenou que a salvaçiio de ltomcns pcccadorcs depen­
desse do uso de certos meios. Tratemos resumidamente 
delles e da sua depcndencia natural e logica. 

S. :\larcos em poucas palavras indica quaes são, e a 
rcla1,ão que existe entl'c elles. 

A prégaç<7o do evangelho, a fé, o úaptis1110. Em pri­
mei1·0 lugar estú a prégação e note-se, a. pr~qacilo do 
evangelho. Jesus Christo, cujas pala\Tas S. Marcos re­
fere, uão ordena a prégação _cm geral, deixando ao ar­
bítrio de cada um prúgar o que lhe passar pelo enl.tm­
dimenlo. A unica materia de prégação, no sentido de 
Jesus Chrislo, é o evangelho. E' esta uma verdade 
que deve estar na consciencia de todo o prúgador. Mi­
nistros ele Ch1·isto, lembrai-vos disto cada vez que subis 
ao sagrado pulpito I Não vos occupeis cm folmlas e g'!­
nealogias interminaveis, as quaes antes occasionão 
questões, do que eililicação de Deos, que se funda na 
ré. (5) 

Prégar o evangelho. E" facil comprel1entlcr a raz,io 
de ser a prégação do evangelho o primeiro dos meios 
de salvação . O evangelho 1) a l'Cvelação do Salvador 
ao entendimento rio pcccador. Emquanto o peccailor 
não conhecer a pessoa de Jesus nem a obra que elle fe?., 
e ainda está razendo, nem os co11Yilcs que lhe dirige, 
não pódc ler o mcnol' principio ela vida christã. 

O que crer. Eº pela fé que o evangelho $e arraiga 
no coração e comcc;a a produzir rruto. O qur. cru no 
crangclho, ou, par:i melhor dizer, o que cru no Saira­
dor revelado 110 c,,angelho, no mesmo instante une-se 
a elle, reconcilia-se com Ocos e recebe-o do Espírito 
Santo, o que é tim penhor da consummação da obl'a 
da qual a fé é o pi·incipio. Pela íê o Cl'Cnle se abraça 
com o Salva<lo1· e assim toma-se participante do pro-

(!) Cal. ~- 3. 
(2) Cal. :l. fl. 10. 
(3) Cal. 3. 11. 
(4) Heb. 12. 2. 
(5) 'fim. 1. ,l. 

vcilo <la obra consummaua na cruz e dos inliuitos me­
recimentos do Hcdcmptor do mundo. 

O meio da salvação, por exccllcncia, é a fií cm Jesus 
Christo. Com fb, no sentido das Escripturas Sagradas, 
ningumn é condemnado, e sem essa fé ninguem se salva. 

A singular imporlancia da fé nas Escripluras não 
se _explica pelo seu intrínseco valor. A (é de pe1· si não 
é melhor que a caridade. Talvez nem seja igual a essa 
111agna virtude. Mas na obra ela salvação de um pccca­
dor a fé é o principio de ludo .. ií a raiz das mais rirlu­
des e o penhor certo da salvar;ão. 

Porque? Não por causa ele qualquer virtude 
propria, pois neste caso a fé seria a causn da nossa sal­
var;ão. O Salvador seria suhstituido pela ré nclle. 

A fo é o aclo pelo qual o Salrador e o peccador se 
abração pela primeira Vell, r, dado este mutuo abraço, 
o crc11tc <l'alli em diante vive unido ao seu Salvado!' 
lão intiniamenle, que arptellc pa1'licipa do fruclo da 
paixão deste, corno lambem elos frnclos do Espírito, 
indisprnsavci,; á perfeita santin ,·ação. Segue-se poi, 
que o essencial em materia de salvação,-aquillo sem 
o que não se salva, e com o cp1e não púdc hn.vcr per­
dic;ão,. cifra-se nisto: G111 Salra<lor !ai qual é Jesus e fr, 
nelle <la parle de qualquer peccado1·. lia outros meios 
ele grande utilidade e que nin½ucm despreza sem dar 
nisso prova de lhe faltar a fé verdadeira, porém é for­
çoso_confcssar, que é possiYel haver salvar;ão sem C'lles. 
O ladrão na cruz deve estai' na memoria de todos, como 
um exemplo disto. Tinha diante lle si o Salrador, 
creu nellc e sal vou-se. ' 

E foi' baplisado. Note aqui o li'ilor a ordem estabe­
lecida por Nosso Senhor. Préga-sc o el'angelho, crê-se 
nellc, e então baptisa-se nessa fé. Não é admissível 
inverter ou trocar esta ordem natural e logica e divina. 
Ah I quantos abusos não se tem introduzido nos dogmas 
e nos costumes ela igreja de Christo, pelo simples es­
quecimento ela clependencia por elle estabelecida entre 
estes meios ele graça I Oure-se muitas vezes uma pré­
gação que nada tem com o evangelho. Por conse­
quencia dão-se superstições, lendas e l'auulas. Bapli­
sa-se com a idéa ele assim conseguir sem l'ú a remissão 
elos peccados, a regeneração e a purificaç,io da alma, e 
n'uma palavra, tudo que as Escripluras dizem ser effci­
tuado pelo Salvador, mediante a prégaç'io da palavra e 
:i fé ela parte dos que ouv,;1:n a palavra. O baplismo ti­
rado ela sua legitima ordem e supposlo o meio ele 
produzir a fé, vem a occupar 0 lugar, não só da préga­
r;ão elo erangelho e da fé, mas mesmo elo Salvado1·, e 
chama para si tal fé, que o Cl'angcllio r .Jesus que (, 
revcl:,do no Pvangclho, ficão sulJ,tituidos pelo sacra­
mento do baptismo ! E neste caso, quem lav:i o~ pccca­
dos e saira a alma, é o haptisrno e niio o Salrndor ! 

1,,wia ou a leitura da Hihliia. 

POR ADOLFO .MONOD. 
(Continuação. ) 

PARTE I. 

Converse, sobl't a ·inspiraç<io da JJiúlia. 
O Sr . Cnra.-Eis-rne prornpto, senhora, a cumprir 

a minha promessa. 
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Lucia.-Scja hem vindo, senhol' Cura, pois estou I Acreditar _cm Iodas, é cousa imp_os_sivel, _porque ellas 
;mr.iosa por lhe ouvi,·. se contradizem, .~ S? anathemat1zao reciprocamente. 

O Sr. Lasalle. - Visto que cntl'e Vms. deve havei' Então, com que _d11;e1to escoll~cr_? Crer cn:i_uma, e dei-
uma conversa cm particular, cu me retiro. xa~· as ?utras, nao e uma_ parcialidade marn~csta ·?_ Para 

L·ucict. - Tu não ús de mais, meu amigo, e bem evitar isso, cu sou mais consequente: nao crcio cm 
sabes que principio a occupar-me em cousas <la reli- nenhuma. 
gião. O senhor Cura, segundo meu pedido, dignou-se O Sr. Cura. - A sua_ franqueza não me _clesagt·acla 
vir desvanecer certas duvidas que lhe manifestei. Não de rnod?. algum, ca_valleiro; porém _sua lo_g1_ca me pa­
necessilas menos do que cu de suas ins1ruc<;ões; e rece dclmtuosa. O lacto de haver tantas rel1g1ões, qur,, 
quem sahe, ao contrario do que se pensa, qual de nús c?mo diz, blasonão falsamente de Ler uma origem di,, 
,~slit mais pro xi mo da crença? . vma, não é prova de que cm alguma parle não existe 

O Sr. Lasalle.-Não, querida. O senhor Cur;1 não uma vcnladeira revelação. Por ventura, se vinte e Lres 
póde duvidar elo gosto que sempm Lenho de ou vil-o; pessoas aspirassem con~o V. á succ~ssão de seu primo 
porúm , para li, e\ melhor que me retire. Conheces o o Sr. de Lacornbe, sena este motivo sufficicnte para 
meu espil'ito sceptico, e o receio de pertuhar-le não que o trihuna! devesse concluir ela não cxistencia do 
me deixaria liberdade para ,~plicar-me com a neces- herdeiro legitimo, e desprer.asse a sua prcl:enção com a 
saria r!'aIHfueza, p1·opria de uma discussão prol'unda, de Lodos os ou_tros, sem ver os documentos? 
,pie aliás não lemo. Quanto a m11n, essas lanlas prclenções mal fundadas 

O S1·. Cura..-Cavalleiro, muito menos a Leme a rc- me dão garantia de que em alguma parte deve hav,)r 
ligiffo; antes é um favor, devei-ia dizer uma justiça, um direito real. A mentira ó cousa excessivamentr. li­
que sempre solicita, porém que raras vezes consegue. g~ira, para sustentar-se por si mesma. Elia não se 
Bogo a V. que fique, e que me faça o favor de cxpli- póde fü-ma1· senão apoiando-se sobre alguma verdade, 
Cal'-se com toda a franqueza. A' visla do que acaba de em cuja opinião se arrima. Jámais esses vinte e tres 
r,xpender, sua p1:esença me é agorn ncccs$aria para competidores, haverião pensado cm produzir titulos 
convencer o espmto da senhora. Por mais que cures- falsos, se as justas reclamações da familia de V. não 
pondcsse ús suas razões, sempre lhe ficaria a suspeita lhes houvesse suggerido esse pensamento. 
de que a V. eu não responderia tão facilmente. A lembrança de fabricar moeda falsa não appare,·c 

O Sr. La~a!le. - Ficarei, já que V. o quer; porúm senão porqtte existe a verdadeira: os charlatães n5o 
u rcspons~lnl1so fH!las r:onsequcncias. Nãos,: desgoste leriã_o tanto credito para com o povo se não houvesse 
_V. se lhe tallo.. . mecltcos e verdadeiros remcdios. 

.................. com a liberdade 
1Jo soldado que jdmais fnlta â verdade. 

O Sr. Cm·,i. -~' isso o que peço, e do que darei o 
exemplo. A urbanidade, sem duvida, porém, antes de 
l.udo, a verdade. 

O Sr. ~asalle.-Bcm,. senhor Cura, e para sei' intei­
rnmcnte lranco, desde Já lhe confesso que sou disci­
pulo ele Rousseau. Não me agrada Voltaim nem sua 
escola: é demasiado ligeiro para contentar a um homem 
pensado1·, . e assaz maligno para agradar a um homem 
!~e bem_. i\111~ha prnlissão ~e fé é a do Vigario Saboyardo. 
Esse snn, e gr~ve, prolundo, eloquente, e nelle vejo 
o cunho ela razao ,e ela verdade. Eu creio em um Deos 
r e!n uma viela rutura, e quanto á rr.velação não crei~ 
muito. 

O Sr. Onra.- E eu, cavalleiro, se houvesse de es­
colher _um mestrn, !1omca1-ia a Pascal. Creio que con­
col'Clara ~m que nrnguem o avantaja em verdadeira 
doquencia ; e que, a respeito da solidez dos a1·crumen­
tos, como a respeito da soliclez do caracter., valle tanto 
con~o Rous~eau, não é assim'? Mas deixemos os homeng, 
e ,-amos as 1·azões. Hogo-lhe o favor de dizer-me 
f[Uaes são as que o induzem a não acreditar na reve-
lação. , . 

O Sr. Lasa/le,--:-Tcnho centos de 1·azões em vez de 
uma, sendo ~ ~<:gumle a P!·irne1ra que me occorrc: _ 
Ha Lautas rel1g1ue5 que se .1ulgão nascidas da revelação 
como povos ha no munc~o. Cada nação tem a sua, qu~ 
lhe !e1_n 1c Ocos por linha rccta, Cl)m as suas pl'Ovas 
rrrs1st1ve1s, os srns milagres, e os srus prophetas. 

Se Deos não tivesse foliado aos homens, e não o ti­
ve?se feito desde o principio do mundo, jámais tel'ia 
ongem o que Rousseau chama a manin das revelaçiíe~. 
E de~te modo, em vez de concluirmos que não ha ver- • 
clade1ra rcvelaçã?, porque existem muilas que são fal­
sas, devemos dizer pelo contrario: existem tantas 
revelações, porque ha uma verdadeira. (-1) -

O Sr. Lasalle.-Essa maneira ele raciocinai· é intci­
rame~te nova par~ 1~im : alguma . cousa Leria qur, 
oppó1 -lhe, mas nao J\tlgo necessarw; porque, seja 
~orno fór, basta que hap tal quantidade de revelações 
falsas para que pessoa alguma possa saber com a qual 
haver-se. 
r O ~r. Cura.- Nem tão_ impossivel como V. pensa. 

E ve1dade que se faz rnu1la hulha com as rcvelacõcs 
falsasy~ra desacreditar a verdadeira; porém religiõ,)s 
que ser_iamcnt? ? sem contestação se hajão attribuiclo 
uma_ origem d1vma, no mesmo sentido que a de Jesus 
Chnsto, ou, _por ou_tro modo,. religiões .que nos apre­
~enlem l)lll livro ~UJO_autor sep assás conhecido, e que 
e~es,o cle_em I?ºr 111sp11:ado, ha muito poucas. Por isso 
n~o ~e pude la~lar _senao dessas; pois seria cousa ex­
h;m:menl:: va, v_1r ai legar não sei que pretençõcs que 
na_o ~e achao conhrrnadas em nenhum testemunho es­
c~·1pto, e a respeito elas quaes tudo se púde inventar 
v1.sto que se perdem em a noite dos tempos Para esta: 
bel · · l' - · . ' ' ecet -se uma e 1scu~sao, e necessario que haja assum-
pto fu_n~~ment~I; pois em vão compararia V. os títulos 
da religiao clu:istã ~o oraculo das sibyllas, ou ás licões 
ele Hermes Tnmegislro. · 

(t ; Peusameutos ele Pasca.l, t• parle 16,7. 
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O Sr. Lass11lle: - Pois locm, seja assim, soccona­
mo-nos das revelações que tem livros cscriplos, como 
V. deseja , e nessa cathegoria, fallcmos <la religião de 
.Jesus Chrisl.o, da de l'lloysés, da de l\lahomct, da <lr 
Zoroaslro, da ele Sanchoniaton , da de Coníntio, da de 
Brama, da de Oclin, ele. 

O Sr. Cura: - E' o que nego. V. falia segundo 
seus philosophos elo scculo passado, que nem sempre 
rrão escrupulosos cm suas asserções. A' excepção de 
Movsés, de Jesus Chrislo e ele l\Jahomct., não ha nada 
ele sol ido em tudo isso; porque os I i l'ros que acab11 de 
nomear, ou não são de uma aullwnticidade demonstra­
da, ou não se dão por inspira1los. E' uma cousa acha­
rem-se nclles algumas palarras sobre um auxilio do céo, 
e outra que se atlribuão elles uma inspiração propria­
mente dita, como a Iliblia, ou o Corão. Falia-me V. 
da revelação ele Zoroastro ; porém, quando a t.radição 
não fosse Ião incerta, clr• maneira que lia chegado a 
contar até seis Zoroasl.ros diffcrcntcs ; quando ainda 
mesmo a autl1cnticichiilc ele Zcnclavesla não fosse tão 
contestada como é; cssr livro seria mais um tratado de 
Lhcologia, ele philosophia, ou de outra qualquer cousa, 
do que uma revelação. Seu autor é menos um falso 
prophcta do que um legislador, nome que lhe clú o Sr. 
Anquctil clu Pe1Ton ; e púdc ser comparado a Solou e 
a Licurgo, que invocarão para suas legislaçues, a auto­
ridade dos deoses, sem se darem por propbelas. Quanto 
a Confucio, cslá tão longe de ha1·er-sc arrogado esse 
caracter, que nos livros ele que se suppõc autor, não 
faz nenhuma mcncão de Doos nem de uma vida fut.ura. 
De Sanchoniat.on 1;ão existe mais do que um fragmento, 
alguma cousa além de suspeitoso, que lemos ele quarta 
mão: delle nos ilão conta os padres da igl'eja, que citão 
a Porfirio (aclversario declarado do christianismo) o 
qual cita a Philon de Ilyblos, e este ao autor de fenício. 
E' verdade que os índios possuem livros que acreditão 
inspirados; porém esses nada Wm que se pareça com 
uma origem authcnlica, porque a sua está cnvolla no 
mais impcnet.ravel myslerio. Não, senhor, fallcmos 
de cousas claras que se possão vc1·. Eu não conheço 
senão Lrcs religiões, que por autores conhecidos hão 
allcgado uma inspiração divina; e estas são: a de 
l\Ioysés, a de.Jesus Chrislo e a de Mahomet. E note V. 
que todas nascem ele um mesmo principio, porque .Jesus 
Christo se funda sobre l\:loysés; e l\lahomel pretende 
fundar-se sobre os dous. O Velho Testamento, o mais 
antigo de t.odos os livros, appella claramenlc para a 
inspiração de Deos. E' desta fonte commum c111e nas­
ce1·ão todas as revelações, verdadeiras ou falsas, que 
hão tido credito neste mundo, e entre as quaes só 
existem trcs, cujos poderes se1'ia possível ou neccs­
sario verificar. 

II . 

O PAI NOSSO. 
(Continuarão.) 

(Co11thi1ía.) 

- O que quer dizer a quarta petição do Pai 
Nosso? 

- Que Ucos nos de hoje o pão de que necessitamo$. 
Mau 6: 11. 

- O que devemos entender por pão? 
- Todo o alimento necessario para o corpo, como 

lambem para a alma. O pão e o alimento princi pal,~ 
serve para indicar ludo quanto nos é indispensavcl. 

- Qual a razão de não pedirmos de uma vez o pão 
de mui los dias ? 

- Ocos quer C/LIC de um dia para outro descan­
semos na sua providencia. Pela mesma razão ellc or­
denou a seu antigo povo, que niio colhesse do rnanú 
milagroso sénão a quantidade qu,~ chegasse para um 
dia . Exoclo -IG: H-21. 

- Se é l>eos quem nos dá o pão ele cada dia, como 
é que lemos necessidade de ganha-lo por duro tra-
1,albo 't 

(Explique o pai ou o mrstre quanto é indispen­
savcl que Dcos nos de forças para trabalharmos-qw\ 
foz d1:scer tarnhcm a chuva e o orvalho para fcrtilir.ar 
a térra, etc.) 

- O que é o pão de que as nossas almas ncccs­
silão todos os dias? João 6:3fí. 

- Não pod eremos passar ao menos um.ilia sem re­
correr a Jesus Chrislo? 

- Todas as vezes que peccamos ou rahimos em tcn­
laçiio, o nosso unico recurso está na intervenção d~ 
.Jesus. Portanto, cada dia temos necessidade <le pedir 
o pão no sentido espiritual. 

- O que quer dizer a q11inta petição do P~i 
Nosso ? 

l\Iatt. 6: '12. Que Ocos nos pcrdôe as nossas <livid~s, 
assim como nús perdoamos aos nossos devedores. 

- Que cousa é uma divida ? 
- Chama-se uma divida aquillo que a gente tem 

por obrigação pagar ou fazer. 
- Que ohrigar;ão t.ern toda a creatnra para coru 

Deos '? i\larcos '12: 30-31 e Gaiatas 3: 10. Todo o 
homem deve amar a Ocos com amor perfeito, e a seu 
proximo como a si mesmo, e faltando a isto, está sob 
a condcmnação de Deos. 

- Niio púdc ser que Ocos $e rontcnlc com hon~ 
desejos da nossa parte, e com uma obediencia menos 
pcrfei la '? 

- Deos é justo e hadc executai· a sua lei. 
Tliiago 2: '10. O estipenclio do prrcailo é a mortr. 
Horn. 6: 2:.1. 

- Temos com que pagar a diYida que dev~mos a 
Oeos, por termos lodos os dias faltado ao cumprnnentc, 
ela sua lei 't 

- Não lemos. Mas tal ú o amor de Deos, que ellr· 
enviou a sru filho, para que por clle ficasscmos livres. 

(Faça ver o pai ou a mãi de familia, como Jesus 
pagou por sua obediencia e morte na cruz, de sorlP 
q uc o maior pcccador que se arrependa de seus crimes, 
e que tenha fé cm Jesus Christo, tem um perdão gra­
tuito . Gaiatas 3: ·13, I Cor. 6: 20, Rom. 8: L) 

- i\luita gente quer ser perdoada, porém não lent 
fé no pagamento feito por .Jesus, nem pedem o perdão 
em seu nome. Por ventura Deos aceita taes orações '! 

- E' impossível que Deos perdoe senão áquelle~ 
qnr. acritão, pela fé, o pronüto do pagamrnto feito na 
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cruz. Assi111 declara a sua palavra, e assim o exige a 
sua justiça. 

- Como sabemos que Deos perdôa as dividas 
daquelles que tem fé cm .Jesus Christo? 

Isa ias I: I8, Jeremias 33:8,I Tim. f: 15,1 João I :i-9. 
- Ouem são os nossos devedores? 
- ;\qucllcs que nos tem feito mal. 
- Se nós desejamos que Dcos nos pcnlúe, como 

devemos tratar aos nossos inimigos? 
- E' necessario que lhes perdoemos, assim como 

cspel'amos que se nos perdôe. Deos não nos pe!'dúa 
porque o mereçamos, perdoando aos nossos dcvetlo!'es, 
pois a remissão é só por amo!' ele Chrislo. Porém elle 
nos penlúa assim como perdoamos aos outros. 

- i\Iuila gente reza o Pai Nosso com o col'a<;ão 
cheio de odio e de desejo de vingar-se de seus inimigos. 
Se Dcos llies pe!'doasse assim como elles pcrdoão aos 
seu~ devedores, que sorte lcl'ião ellcs '? 

Em ver. de lhes pe!'doar, Deos se vingaria delles. 
Por lanlo, para que façamos esta oração sem hypo­
crisia, é mislel' que o Espirilo-Sanlo nos renove o co­
ração. Quanto não é grave o peccado daquclles que re­
pelelll tantas vezes o Pai Nosso, só por costume, ou 
por penitencia, sem de facto terem convicção do r1uc 
fazem 1 

UM PnEo:ITO, PARA DECORAR. 

Dai-me, filho meu, o leu coração: e os -teus olhos 
guardem os meus caminhos. Provcrbios 22: 26. 

ORAÇÃO. 

Oh I Dcos, Pai de miscricordia, tem compaixão de 
nós, miscravcis peccadores. São muitas e mui grandes 
as nossas ofTensas e dividas. Perelúa-nos, por amor de 
Nosso Senhor Jesus Christo, ct1jo sangue purifica de 
lodo o peccado. Ajuda-nos a perdoar e a amar aquellcs 
que nos fazem mal. Defende-nos contra todos os pe-
1·igos e tentações ela presente viela. Não nos falte nem o 
pão que nos alimenta o col'po, nem o maná espiritual 
de que as nossas almas tanto ncccssilão. Amcn. 

ORAÇÃO PARA A NOITE. 

Agora me deito para dol'mil'; 
Jle guardu, ó Deos, em teu amor; 
E se cu morrer sem acol'dar 
Recebe minha alma, ó senhor. 

"O'l'ICIARIO. 
' 

As noticias vindas pelo paquete franccz que entrou 
no dia ·17 não são de grande imporlancia. 

A questão do tratado franco-italiano e a cl'ise com­
mercial crão os assumptos que mais prcoccupavão a 
Europa. Quanto a este já celchl'e-tralailo, como era de 
esperar, os partiilarios do progresso e da unidade ita­
liana o approvão como um passo irnpol'tanle para a s0° 

lução definitiva do problema que 1,a longo tempo in­
quieta o mundo inteiro. Um I fracção deste partido 
desconfia da hoa fé do imperador da França e queixa-se 
do longo prazo marcado para a retirada ;las tropas íran­
cczas. O partido rcaccionario moslra-se muito receio~o 
das conscqucncias da boa intclligcncia que, ao que pa­
!'Ccc, existe entre o rei da ltalia e o imperador da 
França. 

Uma folha estrangeira ap!'ccia a opinião publica da 
Europa do modo seguinte : 

« Os jomaes lihcracs francezes e inglczcs, e os li­
beraes moderados italianos continuão a considerar este 
convenio como favoravel á unidade italiana. Da im­
prensa rcaccional'ia a maior parle não occulta .,cu des­
gosto por aquellc convcnio ; porém outra parle affccla 
estar convencida de que o documento diplomatico assi­
gnado pela França e pela llalia significa a consagraçiio 
do poder temporal do papa e a renuncia do governo 
italiano a querer Roma para capital, apezar das decla­
rações do governo italiano e do discurso explicito elo 
marquez Pcpoli no banquete de Milão. Pol'élll os exal­
tados do pal'tido de acção cm llalia lambem se moslrão 
descontentes do convcnio, mostrando-se rccciosos dr· 
que este acto diplomatico só tem por fim illudir as im­
pacicncias dos italianos e ganhar tempo. • 

Não obstante a dolorosa imp!'essão que produzio na 
Europa a noticia da crise por que acaliamos de passar, 
a situação monelaria parece começar a melhorar. 1\' 
ultima data confiava-se que uma reacção não tardaria a 
trazer as cousas ao seu estado normal. 

Ficamos alegres com a noliria de estarem j{, as­
sentadas as hasr~ da paz entre a Dinamarca,~ Prn~sia 
e a Auslria. 

Diz a France: 

« Ia o tratado ele paz entre a Prussia, a Auslria e a 
Dinamarca ser ~ssignado em Vienna a 25. Contém 2.1-
artigos, e a lfUestão da succcssão nos ducados lica re­
servada para Stl resolver segundo o que se ajustai· entre 
as duas gmndes potencias allcmãcs e a dieta. , 

'l'yp. - l'ERSEYERANÇA - rna cio Hosni<• 'o n. D9. 
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IMPRENSA EVANGELICA 

O combate do hcn1 e do 111111. 

1'out royaumo divisú contrc soi mcmc 
scri1 cn desert. 

lllATTH. X.li. ~5 

Trcs cousas nos dão testemunho de Dcos e de nosso 
destino : a natul'eza, a Biblia, e a historia do genero 
humano. 

i\Iuitos homens sabios e veneraveis tem já descripto 
a historia do mundo e a de cada nação cm particular, 
mas a da humanidade propl'iamente começa apenas a 
ser entrevista; o povo não possue ainda um livl'o edi­
fü:ante que dê da vida -aos gl'andes, tanto como aos 
pequenos, aos sabios tanlo como os ignorantes uma 
ideia mais nobre, que préguc :i.os príncipes maximas 
iucontestaveis, tornanclo-se para a sociedade e para 
cada individuo um manancial accessivel para todos. 

Na descripção dos fastos humanos os antigos ex­
cedem muito aos modernos, no sublime da simplici­
dade, da dignidade e ela força, com que a natureza nos 
falia; se são menos eruditos na dicção, mostrão satis­
factoriam.ente na elevação ou depravação dos destinos 
do homem as causas o effeitos elas mesmas. 

Para a educação moral do povo não é tão importante 
saber, como o antigo passou a ser novo, nem quacs os 
costumes dos antepassados, as virtudes e paixões dos 
homens, suas guerras ou temlencias pacificas. Isso 
pócle talvez interessai' aos reis, sob o ponto ele vista de 
conquistas de terras, occupadas por seus ascendentes; 
aos povos guerreiros, que se estimulão com o valor 
elos pais; aos artistas, que se inspirão elos grandes 
modelos dos tempos primitiyos, e aos estadistas, qr1e 
dahi colligem maximas ele prudencia e de arte. O lado 
da historia que mais convém ao povo, e sob cujo ponto 
de visla elevado lambem a estuda o sabio, é aquelle 
em que o historiador se nos mostra .como juiz da 
viela, das acções e do destino elo passado do genero 
humano, mas juiz justo, despido dos prejuízos que 
censura nos outros; familiarisado com todas as fra­
quezas humanas, mas sem condescender com ellas. 
Só assim tratada póde a historia ser a expressão fiel 
elos effeitos desto incessante combate elo bem e do mal 
sobre a lerra. 

O_ que póele ganhar realmente o povo com a leitura 
de livros que só lisonjeão príncipes e dão aos povos 

origens falmlosas ?-que glorific:ão hcroes pela admi­
ração pueril e vaidosa daquelles que nem podião 
nem qucrião já reconhecer seus erros e misc1·aveis fra­
quezas, ma~ divinisavão suas conquistas, como se a 
arte de malar e assolar cm grande e com deslresa, 
fôsse o pl'incipal do espirilo human,i ; honravão a 
fortuna, não o coração; ás virluiles singelas prnfel'irão 
as riquezas, a pompa e o lerror ; tinhão por sua maior 
felicidade os hcns e o dinheiro; li songeavão o rico em 
menoscabo do pobre; pretexlavão estima pela virtude 
para melhor l'ugirem á sua pratica, e negavão á con­
dição medíocre toda sorte de merecimento? 

!\Ias - da mesma sorte que no mosto borbulhão se­
paradamente as gotlas que se apurão e 1·ectifição, 
assim lambem nesle antigo combate elo bem e do mal 
se resolve tudo quanlo chamamos fortuna e infortunio; 
loda modificação dos habitos, costumes, ordem, pro­
gresso e decadencia das nações, e destino dos indi­
villuos, tudo sahe deste universal e permanente com­
bate elo espiritual e do animal, do divino e do le1Tesle. 

Este bello modo de vêr o curso dos aconlecimenlos 
humanos, que quasi desconhecido se tem tornado nos 
nossos tempos, l'oi o dos sabios entre os ni~1is antigos 
povos. Ellcs se achavão mais proximos elo que nós elo 
que é divino. Nós estamos mais rodeados e presos elo 
que elles pelas comm.odiclades terrestres, por necessi­
dades e relações que deltas se originão, embora insigni­
ficantes. Elles olhaYão e considcravão pela vida de um 
só individuo a vida de um povo inteiro. 

O mais antigo monumento do genero humano, que 
possuímos escripto, nos representa este combate elo 
bem e elo mal, do terrestre contra o divino, na fórma 
ela serpente no paraíso. Este animal aslulo, rojanclo­
se na terra, como imagem de tudo que é vil e máo, 
préga a rebellião contra o celeste, a dcsobcdiencia do 
homem contra Dcos. 

Jesus e seus discípulos moslrão reinando incessan­
temente no mundo o combate do bem e elo mal. Ao 
reino do mundo oppõe sempre o Salvador o reino de 
Deos; por isso diz S. Paulo: • Tomai locla a umadura 
de Deos, para que possais resisti1· no dia mito, e ha­
vendo tudo elTcctuaclo; ficai firmes, cingidos vossos 
lombos com a verdade, e vestidos com as couraças de 
justiça: e calçados os pés com a promptidão do evan­
gelho de paz. Tornando sobre tudo o escudo da fé, 
com o qual possais apagar todos os dardos infiammados 
do maligno . Tomai lambem o capacete da salvação, 
e a espada do Espírito, que é a palavra de Deos: 
orando em todo tempo com tolla sorle de oração e sup-
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plica em espirilo, e velando nisto com toda perseve- egoismo e o bem publico, o interesse pessoal elos pro­
rança e supplicação por lodos os santos. (Eph. ü, v. legidos e o direi lo ela maioria elo povo, as paixões e as 
1 I até '18.) leis ela razão, o vicio e a virtude, o clespreso ela religião 

Desde o primeiro fralricidio alé o dia de hoje, tudo e o temor de Deos · 
dá testemunho deste combate. Por entre sangue e Ia- Não foi por ccrlo o mero capricho de reis, que tem 
grimas se esforça a humanidade por sua perfeição e occasionado tantas e tão crueis guerras. Elias forão os 
felicidade duradoura, e a não acha, porque esquece fruclos deste mesmo antigo combale do hem e do mal, 
sempre o melhor, e volve aos erros, já muitas vezes desde as primeiras idades do mundo. Mas este reino 
punidos. do mal e da injustiça, dividido em si mesmo, não pócle 

As dcsgmças dos antepassados lúm sido sempre in- permanecer; é desta divisão que nasce o combale. 
frucluosas para os vindouros, a mocidade zomba orgu- Combale-se por causa do novo e do velho, discute-se 
lhosa das doutrinas rla cxperiencia. O que 6 conse- o direito e o dever, pró e contra a educação do povo, 
guido por uma vonladn firme, por um coração leal, por pró e contrn as publicas liberdades e preferencias de 
uma louv.wel simplicidade de costumes, dest1·oe de- familias, pró e contra a liberdade de consciencia, os 
pois o proprio interesse com luxo, prazeres illicitos e direitos rle nacionalidade. E' ainda o mesmo combale 
int,·igas. O que faz e edifica de homo amor do hem pu- dos scculos passados; só a dilferença nos nomes, nos 
blico, desfaz depois a discordia e o egoismo, que não combalentes e nas armas. 
põe a mira senão na conveniencia propria. Não ha E como nos tempos passados, ainda hoje a injustiça 
para um povo perigo maior do que o mesmo povo. . o homem prorluz a rnina elo homem, a do estado, a 

A calamidade faz o imprudente circumspecto e ruina do eslaclo.-E' inevilavel.-Póde-se certamente 
brioso, mas com ella dcsapparecem circumspecção e prophelisar o destino de cada pessoa, como o de cada 
prndencia. A maior desgraça dos homens porém é nação; annunciar sua decadencia, por maior, mais 
preferirem à sabedoria a prndencia; dão mais impor- florescente e poderosa que seja em sua integridade. 
tancia ao que agrada, no momento presente, elo que Conservai um povo opprimido, imponde cadeias ao seu 
âquillo que seria melhor no futuro. Pospõe-se a vir- espírito, matai nelle a liberdade de pensar; vedai-lhe . 
tude pela convenicncia, sem se allencler que só aquella o caminho para melhores conheciJucntos, prégai-lhe o 
traz solidas vantagens. que vós mesmos não crêdes; e, assim abatido no espi-

Creão-se exercitos permanentes, que habeis estra- ritual, animai sua aclividade industrial, sua prosperi­
legias tornão invenciveis,inventão-se novas armas,que dade material ; transformai homens em animaes de 
·podem ser excedidas por novos inventos: o que porém carga, 1iacientes, mudos, doceis e uteis só para vós, e 
·não pôde ser excedido por alguma cousa melhor? é pre- Lereis perdido todo povo inoculando nelle o egoísmo, 
cisamcnle o que, como de proposilo, se busca ani- a discordia, a rebellião e a maldição. 
quilar-o sentimento de liberdade ;-só elle é a ga- Um tal estado deixa ele existir quando mesmo nin-
rantia inl'allivel de Lodos os direitos, porque só por guem se lembra de o conquistar. 
elle podem existir todos. Se a despeito dos mais te- Sim, a verdade lriumphou das fogueiras, o direito 
miveis exercitos perecem os mais poderosos reinos, é não succumbio nos carceres e nos cadafalsos. Como o 
que aquelles que os governão esquecem que os povos ouro sahe mais puro do crisol, e o corpo se fortifica 
têm alma. com a austeridade, assim a verdade e o direito, fortifi-

Recompensa-se as descobertas que proporcionão á cados neste grande combale, tão antigo como o genero 
vida novas commodidades, anima-se a industria e o humano, hão de lrmmphar, e seus perseguidores e sua 
commercio, como se a maior renda publica fosse o alvo geração hão de perecer. 
unico da paz e ela política, mas a falta de economia no A hypocrisia, ou a ignorancia sempre atrevida, ou o 
emprego elas renchs publicas, ao mesmo tempo que, egoísmo dissimulado, se enfurecem por amor de seus 
por toda parte, a pompa, a vaidade e o luxo, afrontão interesses ameaçados pela illust.ração do seculo, isto é, 
a simplicidade de costumes; brilhantes exterioridades, pelo conhecimento da verdade; o clamor dos imbecis e 
e empresas puramente particulares, favorecidas com cubiçosos ergue-se contra as tendencias da humanidade, 
prejuízo ela educação publica, donde a perversão dos que rica ele experiencias se emancipa; mas o pode­
costumes e clecaclencia da religião; o pequeno emu- roso carro elo presente esmaga em sua passagem os 
!anelo com o grande em dissipação, trabalhando cada IoucoB, que lransgrcclinclo se oppoem ao direito natu­
um para si, esquecendo todos a tudo qne não IisonjCa ral, à Providencia, à opinião e sentimentos humanos, 
suas paixões, lendo-se por toda parle em horror a re- não ao capricho e fantasia ele cabeças ociosas. 
forma elos costumes, e por loucura o sacrificar-se pelos O passado não volve. O corpo mortal se reduz a 
outros; laes são alguns elos signaes que substituindo cinzas, mas o espírito não morre; assim é com a hu­
a virtude, que quando clcspresada foge, Lmzem a dis- maniclacle. As fórmas de seculo em seculo se modificão; 
solução elos laços sociacs, com a qual se approxima ine- mas o espirilo, incleslructivel, cresce, e manifesta-se 
vitavelmente a ruina lotai. em novas e hellas fórmas. 

Assim perecerão os mais ricos e poderosos povos do Cada homem representa um papel distincto e occupa 
antigo mundo. No combale elo hem e elo nial,Lriumphou um lugar determinado, na grande arena deste combale 
o mal. ela luz com as trevas, ela verdade com o erro, do hem 
· E como antigamente, ainda hoje combatem por toda com o mal. Colloquemo-nos pois (lambem nós outros) 
parle a verdade e o erro, . o bom senso e os prejuizo s I ao lado elo pequeno numero, que, sem. altenção ás suas 
agradaveis, o melhor e o peior ele origem antiga, o Lerreslres vantagens, sustenta o que é verdadeiro, justo 
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e benefico para todos. Alistemo-nos na bandeira de 
Deos, para a justiça e felicidade do gcncro humano. 
Jesus é nosso chefe; toda perficlia, injustiça e egoísmo 
nosso inimigo ; nosso campo de batalha a vida inteira 
·combatendo pela causa ela eternidade 1- Não nos per­
guntemos- morreremos?- Nús viveremo~ eterna­
mente. 13emaventurnclos os que sotfrem por amor da 
justiça. Se busca-se o bem, quem púdc fazer-nos mal ? 
-Que imporia:, obstinação dos que, pot· amor de seus 
interesses, clcsprczão o Divino'! Dcos é comnosco, 
quem contra nós? 

O Pluu-ol. 

Quacs os pharocs falsos, que são frequentemente 
collocados por uma classe de malvados, nas costas pe­
rigosas de certas parles ela America do No1'l•J, e. cm 
outros paizes, com o fim sinist.1·0 de fazerem naufragar 
as embarcações, para exercerem a seu ~alvo toda a casta 
de latrocimo; - assim, os inconstantes systemas de 
religião falsa estão continuamente mudando de posição. 
Como aquel les, estes só attrahcm para desencaminhar, 
sú convidão para arruinar. 

O incauto viajante os segue, com vacilai1Le incerteza, 
e apenas sabe para onde vai quanifo sente o seu inl'cliz 
navio despedaçado ele encontro os pareeis e rochedos 
ela perdição 1 

Quão differente porém desses systemas lluctuanles 
e enganadores não é o immutavel Evangelho de Jesus 
Christo, que se eleva entre nús qual o altivo pharol ela 
Rasa, projcclando sua luz á meia noite sobre a immen­
suravel cxlcnsfio elo mar 1 

Enfurecidas ondas, sem numero, já de ha muitos 
annos e ainda hoje investem contra este pharol; mui Los 
Lcmporaes tem bramido furiosos cm tomo de seu apicc; 
as chuvas tem envolvido em suas catadupas a sua lu­
zente lanterna ;-mas, ainda lá está o pharol da Rasa.; 
elle não se move, nem se abala, porque está fundado 
sobre rocha 1 

Anno após anno, os navegantes acossados pelas tem­
pestades, procurão o porto do Rio de Janeiro, guiados 
por aquclla luz brilhante e salvadora: é o primeiro 
ohjecLo cm que seus olhos se fi lão, no regresso á 
palria ; e depois que a terra natal lhes tem clcsappare­
ciclo na escuridão da noite, é o ultimo objecLo que clles 
vêm, na sua sahida. 

Assim acontece com o immutavel Evangelho de Jesus 
Christo: 

Emquanlo alguns sysLcmas nascem, dccahem e des­
app~rcccm,_c outros se apresentão cheios de allerações, 
cqum,cos, mconscqupncias, absurdos e conlradicções, 
-este Evangelho, qual o seu immutavol autor, é o 
mesmo hontcm, é o mesmo hoje, e será o mesmo eter­
namente. 

Emquanto as falsas e illusorias luzes vão broxulean­
do e se extinguindo,-esta luz verdadeira brilha. cada 
vez mais I E sempre, sempre a mesma, clla ali um ia a 
entrada, o desenvolvimento e a sahida da existrncia 
humana 1 

Não ha poder que possa apaga-la. 
O Omnipotente a deu aos homens, a sustentou até 

o ~ia de hoje, e apezar de toda a opposiçiio e persc­
g111ção, a sustentará até o fim 1 

Ellc diz: - • Passaráu o céo e lt term, mas niio 
passaníu as minhas palavras. » 

O verdadcí ro chrislão chega-se a esta luz, a este 
Evangelho contido na Dihlia, e o acha sempre o mesmo. 
Não condcsconclc com vicio algum, mas odeia todo o 
pcccado. 

As vivificantes doutrinas da cruz, onde o Cordeiro 
de Ocos tirou os pcccados do mundo, e que ao princi­
pio dcrão á sua alma uma paz so lida, são ainda a sua 
consolação; e os preceitos da lei divina continmio a 
ser o assumpto de suas meditações e do seu gozo. 

Estas mesmas doutrinas jámais perdeníõ o seu poder 
para o guiar, nem a sua força para o confortar. 

Crentes no Evangelho de Jesus Chrislo, os seus an­
tepassados sorrirão-se á hora da morte, e, como ellcs, 
o verdadeiro christão espern descansar nesse momento 
ele prova; e, como cllcs, o verdadeiro chri,lão lega a 
mesma gloriosa herança aos seus descendentes, depois 
que o seu fr2gil corpo se tiver desfeito cm pó, e sua 
alma immortal tiver ascendido á hemavcnlurança 
eterna! 

Co1uo se conhece 11111 hon1 ser1niio, 

Na Inglatena um p·regador ainda muito moço Leve 
occasião de pregar na presença de um velho e veneravcl 
ministro do Evangelho. 

Acabado o se1mão, o joven procurou o ancião e 
perguntou-lhe : - como achou o meu sermão? 

Não esteve bom. 
- Do veras I Custou-me muito trabalho. 

Não duvido. 
Então não acha que cu expliquei hem o thoma ? 
Sem duvida. 
Pois então, porque não gostou do sermão? 
O sermão não me agradou. 
Não achou que as comparações de que me servi 

forão adequadas e bellas, e que desenvolvi com habili­
dade os argumentos e provas em que o discurso se ba­
seava? 

- Sob este ponto de vista, o sermão não peccava. 
- Tenha a bondade de dizer-me o que faltava então '? 
- A falia em seu sermão era Jesus Christo não 

estar nclle. 
- Mas no texto não havia Jesus ChrisLo. E' neces­

sario que se explique o texto, e nem se póde estar 
sempre a faltar em Jesus Christo. 

O vencravel theologo, •fitando os olhos no seu jov-,n 
companheiro, disse : · 

- Não sabe que de toda a povoação ou aldêa, ou 
casinha de Inglaterra, qualquer que cita seja, ha um 
caminho que conduz a Londres ? 

- Eu o sei. 
Ali I disse o velho theologo: - Lambem de lodo o 

versículo da Bíblia ha um caminho que conduz á me-
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tropoli das Escl'Ípturas Sagradas, que é Jesus Christo. 
E, meu amado irmão, é de sua obl'igação, quando es­
tiver para tratar de qualquer texto, perguntar a si 
mesmo : -Agol'a onde é: que encontro o caminho que 
vai condur.ir-me a Christo? e então, pl'egando sobre 
o texto, deve seguir por esse caminho, até achar-se na 
grande mctropoli-.Jesus Christo. 

E, accrcscentou elle, até ao presente nunca achei 
uma p:1ssagem ou um versículo d:, Sagrada Escriplura 
que não me descobrisse facil caminho pat'a Jesus, e se 
por acaso achar um verso que não Lenha um caminho 
que siga nesta direcção, hei de ahril· caminho para onde 
está Jesus Christo. Hei de vencer quanto obslaetilo se 
me oppor.er, no proposito de buscai' o Mestre; pois um 
sermão que não Lcm cm si alguma cousa da graça de 
Christo, nem conduz o auditorio á sua presença, 
para nada presta. 

Ouve-se muita qL1eixa da esterilidade do pulpilo mo­
derno: O rcmedio é facil: Voltem Lodos os pregadores 
á simpliciclaclc primitiva, e, deixando de pregar a si e 
para si, preguem só a Jesus Christo, e para Jesus 
Chrislo 1 

!filo autor tlc Deos. 

(PELO CONSELHEIRO BASTOS). 

Degenerada a raça humana pelo crime de nossos pri­
meiros pais; obedecendo tudo ás leis da creação, cx­
cepto o homem que fôra creado pouco inferior aos anjos; 
cleshcrdado, proscriplo, e não cessando nunca de se 
mostrar credor de o ser ainda mais; crescendo a sua 
corrupção, os seus desvarios, de seculo em seculo, de 
idade cm idade, apczar dos gritos da conscicncia, e elas 
severas demonstrações com que cm cli/Tcrcntcs épocas 
fôra solemncmcnle advertido; Deos podia, por uma se­
gunda inundação, extinguir o gcuero humano, sem 
agraciar uma só familia; podia reduzir a cinzas -não só 
uma ou duas cidades florescentes, mas todas as povoa­
ções da terra, e acabar por uma vez com uns entes obs­
tinados cm offendcl-o, quando só cxistião para amai-o; 
podia promulgar novas leis, ou renovar as antigas, ao 
som elo trovão, e punir irnmecliatamcnte os infractorcs, 

, com o raio; podia converter o clia cm IlOtlc, derramar 
o susto, o terror, a consternação por toda a parte, e 
mandar aos infcmos que se abrissem, e patenteassem 
as sccnas pavorosas de seus sempiternos honorcs; mas 
que fez ellc? que fez o arbitro supremo, á Cllja voi 
omnipotente o mundo surgirn elo nada, e que podia do 
nada exlrahir ainda milhares de mundos? Desceu elo 
céo ú terra abrazado cm amor pelos homens; trouxe 0 lhcs 
uma moral superior a tudo quanto ai.é então se tinha 
sabido ou imaginado ; ensinou-nos a ser felizes pela 
revelação dos elementos ela verdadeira fcliciclaclc, vir­
tuosos pela excellencia das suas maximas, e pelo cspe­
claculo de todas as virtudes ; e para nos admillir ú he­
rança de que esta vamos privados, para nos franquear 
as vedadas portas do céo, tomou sobre seus ltombros o 
peso enorme de nossas iniquiclacles, soffreu as maiores 

injurias, os mais acerbos tormentos, até verter Lodo o 
seu sangue, até dar a viela por nós 1 

E' estranho, é pasmoso o não crer em tudo isto: mas 
é o talvez mais o crer e ficar insensível, o crer e deixar 
de amar ! O incredulo tem contra si os mais authcnti­
cos testemunhos da historia, assim sagrada corno pro­
fana, ele que se não pódc duvidar sem duvidar de tudo 
o que não vemos, sem renunciar o senso cornmum; tem 
contra si tradições as mais qualificadas ; monumentos 
que fallão e que fallaráõ sempre ao espírito e ao cora­
ção, e que a acr;ão consumidora elo tempo não ha po­
dido destmir; é um insensato que trata de illudir-se 
para não deixar de ser perverso ; é um perverso que 
trata de envolver seus crimes no manto da increduli­
dade para ver se escapa ao remorso ; mas o que crê e 
permanece incli/Tcrenlc, o que conhece o que Ocos fez 
por cllc e lhe não paga um tributo de gratid1o, e se não 
sente penetrado do seu amor, é o ente mais conlradi­
clorio, mais incomprchcnsivcl que existe na natureza. 
Ah I quando consideramos tantas finezas, e tanta falta 
de conespondencia cm quem as não ignora nem deli as 
duvida; tantos excessos de gencrosiclaclc, e tanta ingra­
tidão; tanto amor ela p,irtc de Ocos, e tanta frieza da 
parte dos homens; confundimo-nos, e adquirimos a 
falai cxperiencia elo que as verdades as mais invcrosi­
mcis, são muitas vezes as mais incontestavcis e as mais 
evidentes. Oh vós, a quem para amar a Deos não haslão 
nr,m as sementes elo amor lançadas em vossos peitos, 
nem as suas perfeições infinitas, nem o incqs§eJllc es­
pcctaculo ele seus beneficios, nem o mais 'tê1;minante 
dos preceitos, nem o mais assombroso dos exemplos, 
nem o fogo que ellc fez descer do céo para cxtin­
gui1· vossa frieza, nem as chammas que sua mão invi­
sível ateou, nem o sacrificio, cuja importancia e cuja 
grandeza nenhuma elocrucncia póde narrar, nenhuma 
imaginação comprehenclcr, e que em vossos delirantes 
devaneios vos julgais superiores ús vulgares intelli­
gcncias, que valem muito mais que as vossas ;-pensai, 
rcílecti um momento, e vêdc ele que bem vos privais, 
e quanto vos abaleis, quando eslava na vossa mão o 
elevar-vos. 

O amor ele Ocos purifica os corações mais criminosos; 
de vasos de ignomínia os converte em Yasos de eleição 1 

(Extrahülo). 

lnst1•ncçiio e culto dou1estico. 

IIJ. 

O PAI NOSSO. 

(Conclusão). 

Qual é a sexta petição do Pai nosso? 
- Nao nos deixes cahú- em tentação. l\lall. 6: J 3. 
- O que elevemos entender por tentaçâo? 
Chama-se tentaçc1o qualquer cousa que nos faz incli­

nar para o mal, ou que põe em prova a nossa vontade 
ele fazer bem. 

- Será possível que Deo:; nos tente ? 
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Elle muitas vezes nos põe cm prova, deixando-nos 
íazer cscollta entre o hem e o mal, e experimentando a 
firmeza ele nosso proposito de fazer Lcm, mas jámais 
fez a ninguem pcccar. (Confirão-se Gen. :.!2: I, 11 Pa­
ralip. 3:3: :.H e S. Thiago ·l : ·13). 

Que quer dizer então, ncio nos deixes cahir cm ten-
taçiio? · 

Que nosso Pai ou nos guarde de toda a ten tação, ou 
nos dê forças para podermos saltir sa lvos rruando 
somos provados. O homem deixado a si, facilmente 
cahc em peccado. 

E' possiv,: I escaparmos de ser tentados? 
(O mestre poderá mostrar que toda a idade, con-

1lição e 01:cupação têm tentações que lltc são proprias, 
cnurncranclo com mais particularidade arruellas a c1uc 
dle julgar estarem mais expostos seus filhos ou discí­
pulos). 

- Donde vem tantas tentações parn o mal ? 
- Algumas tentações são provenientes elo mal que 

reside no coração ele todo o homem, e outras a palavra 
de Ocos allrilmc ao esp irilo maligno que se chama o 
lcntad·or. l\Iatt. q.: q._ Ainda outras nascem da mistu­
ra do IJem e elo mal na sorte de todos nós . Os pobres, 
os ricos, os sabios e os ignorantes - Lodos têm suas 
provações e tentações, e muitas vezes são na realidade 
maiores aquellas mesmas que parecem ser insignifi-
cantes. . 

- Se formos sinceros em pedir a nosso Pai que elle 
não nos deixe cahir em tentação, como demonst1·are­
mos a nossa sinceridade? 

- Vigiando para que não sejamos sorprencliclos 
por qualquer mal, e fugindo de todas as occasiõcs ele 
pcccar, que possamos prevér. 

- Quem é o intercess.or elos que são tentados? 
- Jesus Christo, pois por ser homem, foi tentado 

ã nossa semelhança, e não só conhece a força das ten­
tações que padecemos, mas púde lambem sympathisar 
comnosco, e por ser Ocos, é poderoso para nos livrar. 
Hebreos 2: -17. ·18, e ti : H.i.-16. Não precisamos, nem 
o Evangelho nos offcrece outro intercessor. I p .ntéÍ-
thco 2: 6. ,,,,...· 

- Qual é a ultima petição elo Pai nosso"? 
- Mas livm-nos do mal. Malt. 6: ··13. 
Qual é o mal de que procuramós ficar livres '? 
Esta palavra usa-se acLui- é111 rclaç,io a tudo quanl.o ú 

"mão, ou nos pódc fazei- mal, cnlrando aqui o eRpirilo 
maligno e lodo o péccaclo, e os i111111mcravcis males e 
desgostos e tentações de ,que todo o homem tem expc-
riencia. · 

- Porque são Lantos os males rlesia vida? 
- São o frnclo do peccado, e ú proporção que o pec-

cado reina sobl'e o gimcro h_umano, hadc ·rcinar lambem 
o mal. , , _. . ,. 1 

- Como é qnc nosso Pai nos livra do espÍl'ito máo? 
Lucas 22: 3·1.3::2. Dando-nos poder para o vencer. 

- Como nos livra do peçcado c1ue reside em.nosso 
interior? · 

- Renovando o nosso coração por oiJra de seu Es-
pírito. Gaiatas fi.: 13 e Efosios 4: 23.24-. • 

Como nos livra das Lrilmlações e provações da vida .'? 

.- Ou tirando-nos dcllas, ou fazendo com que con­
trdmão para o bem de nossas almas. 
. Psalmo 33: ·18.20. nom. u: 3.ti e Ilebreos -12: 
G.H. 

- Quando Lcrú períeito cumprimento o nosso de­
sejo de nos vermos de todo li vres do mal? 

- Em morrendo, todo o christão é bcmaventurado. 
Cessa o combate entre o bem e o mal, e a sua alma 
goza de felicidade na presença e na socicclaclc de Jesus 
Christo e dos santos. Jo:io U: 2.3, II. Corinthios 1.i: 
6.8, Filip. -1: 2U!3, Apoc. 23: 3.1:i. 

- Que quer dizer a palavra Amen, com que acalJa 
o Pai Nosso? 

- Quer diz'!r Assim sejci, e significa quanto somos 
sinceros cm tudo que pedimos a Dcos. Para que uma 
orar;ão seja allendida, é indispcnsavel que aquelle que 
a faz tenha o desejo de obter o que pede, e que Lenha 
fé de que hadc ol,tel-o pelos nterccimentos e intercessão 
ele Jesus Christo. Faltando estas condições, não ha 
oração que possa suhir ao thrnno de Ocos. 

l',\ll,\ SI:: DECOIIAR. 

Um preceito.-Vigiai e orai, para que não entreis em 
tentação. l\Iatt. 26: ,1,,J. 

Uma promessa.-Deos é fiel, o qual não permillil':'t 
que vós sejais tentados mais do que podem as vossas 
forças, antes fará que tireis ainda vantagem da mesma 
tentação, para a poderdes supporlar. 1 Cor. 10 : ·la. 

O1\AÇÃO, 

Nosso Pai nos Céos, por ti são conhecidas as nossas 
muitas e mui grandes necessidades. Somos fracos, e 
as tentações com que lutamos são tão fortes, que sem 
tua divina graça nada podemos. Tem misericordia ele 
nossa fraqueza, e por amor de teu Filho, que se ilcixou 
lentar ,e-·ci·ucificar por nós, livra-nos de todo o mal. 
D[l,n'Ós rorça, para te agradar e servir na presente vid11, 
·,( na hora da morte faze-nos triumphar, na certeza de 
uma vida sem firn, no gozo da perfeita felicidade re­
servada para todos quantos são teus filhos pela fé em 
Jesus Cliri slo, ~osso Senhor e Advogado. Amen. 

LUCIA OU A LEITURA DA BIBLIA 

POR ADOLFO i\lONOD. 

!'ARTE 1, 

Conversei sobre a. inspi-rrtçcio dct Biblia. 
(Continuação.) 

O Sr. Lasscille :- Em todo o caso seria mister, pelo 
menos, comparar e estudar essas lrcs religiões, e esses 
tres livros. E quantos homens haverá capazes de um 
tal estudo? 

· O Sr. c1w11 :- Não seria isso um trabalho· infinito·; 
e comtudo é racil resumil-o. As religiões judaica e 
ch rislã eslão· em tão intima relação, que, se a segunda 
é de Ocos, Lambem o é a primeira ela qual clla dâ les-
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temunho. A religião christã é tão opposla á mahome­
tana, que i;e aquella é de Ocos, _esta o não púde ser. 
Veja V. aqui uma prova _que dispensa de buscarmos 
oulras:-Sendo Jesus Chr1sto Ocos, segundo o evan­
ge lho, não pódc, como pretende o corão, s,•r i\la­
homet um prophcta maior que Jesus Christo. tie~do 
isto assim, ca 1'alheiro, podemos principiar nossas in­

vestigações pela re ligião de Jesus Christo. Se lhe r?­
conhcccmos uma 01·igcm divina, nesse caso, Ludo Já 
eslfi feito cm favor de l\loysés e contr·a Mahomet_; e no 
caso contrario, não nos faltará tempo pam depois exa­
minarmos os titulos das outras duas. Esla ordem deve 
merecer a approvação de V .,ta~lo mais quanto da.s t1·es 
religiões a que mais apparcncias. t~m ei_n seu favor, 
como V. nãopóde negar, e a chnsta. VcJa agora V. a 
nossa cliscussiio mui simplificada, visto que não 
:-e trata já se não ele uma só religi,1o, e religião 
r.ujos documentos so rcl'erem a Cl_)ocas assaz conhe­
cida . Portanlo avalie-se, á vista disto, cm que vêm a 
parar todas as declamações de Rousseau sobre a im­
possibilidade ele se dar um passo na invesligar;ão que 
estamos fazendo. E' verdade que ellas são ele uma elo: 
qucncia, que arrasta a um ou a outro a seu pczar; 
porém que não passão da eloquc1~cia de um :ophista. 

Lucia: - Pa1·ece-me, meu auugo, que nao podes 
negai' ao Sr. cura o que le pede. '!'oclos ganhamo~ em 
~cr o objcclo ela discussão clctermmado com precisão. 

O Sr. Lassal/e :-Deixo-me de alguma maneira 
conduzir como V. o quer, SI'. cura; porém comece­
mos emfim pela religião christã, sem prejuízo das 
outras. · 

Eu não nego que haja 110 Evangelho, sobre ludo 
cm s·ua moral e no caracter de sau l'unclaclor, rasgos 
admiravcis, que por mais de uma vez me hão feito 
desejai' acreditar nellc; pol'ém esta mesma l'eligião tem 
cousas Lão incl'iveis, que não posso nem admiltil-as 
nem concebe i-as . Eu dil'ci com o meu aulol' favor.ito: 
- • Si cm seu favor vejo provas que não posso com­
bater, lambem vejo contra ella objecções que não posso 
resolver. Ha tantas razões solidas pró e contra, que, 
não sahenclo qual destes resultados seguir, nem a 
aceito nem a rejeito . • ln dnúio aústine, se diz; e por 
conseguinte, me alJslenho. 

O Sr. cnrn :-Tal não é passivei cm uma maleria 
como esta . O Evangelho contradiz a opinião commum 
sobre muitos pontos: uma vez que V. permanece in­
certo , siga a opiflião inais adopta:da, e abrace o Evan­
gelho. Pascal, !'aliando da cxistcncia ele Deos, cliz :­
• Não affirmar que Ocos existe, é aíl1rma1· que não 
existe. • E a respeito da religião christã, isto ainda é 
mais certo: é resolver-se contra ella, o não resolver-se 
cm seu favor. • Quem não é por mim, diz Jesus 
Çhristo, é contra mim. • 

O S~·· Las.salte :-Bem poderi~ ~co~tecer isso; po­
rém nao é mmha culpa, se o chnsl1anismo repurrna á 
minha razão. "' 

O Si·. c-ura:-Em que? 
O Si·. La-ssalle: - Ah t Em muitas cousas t Por 

exemplo, ~m que Deos se fizcs~e homem; em que 
Jesus Chr1slo nascesse de uma virgem; em que o in­
nocenle padecesse pelo culpado; em que seja neces-

sario cre1· cm tutlo isso, possa ou não, sob pena 
de arder no inferno, nada menos do que por uma 
etern idade 1 

O Sr. curti :-Com permissão, cavalheiro, vamos 
por sua ordem. Acha V. na clont.rina chrislã cousas 
que o assombrão e que o cscandalisão, já o enle~do; 
porém, o ponto que antes de tudo elevemos cxammal' 
é, si o Evangelho vem ou não de Doos. Uma vez con­
vencido ele que Deos haja fatiado, me parece que, seja_ 
ou não contrario íis suas idéas, V. não se ncgari1 a acre­
ditar no que cllc diz; porque, afinal, Doos sahe mais 
do que nós, e não é prejudicar a nossa razão o suhmet­
tel-a á elo seu creador. V. diz á seu Thcophilo que a 
terra é que gyra e não o sol, e isso é contrario ao 
juízo de seus poucos annos, e ao testemunho de seus 
proprios olhos, e entretanto clle o acrnclila, porque 
é V. quem o diz, e faz mal ni sto? 

O Sr. Lass(ll/e :-Faz hem em acreditar, pois cfove 
confiar mais cm meu juizo do que no seu. Mascllc 
está seguro de que quem lhe falia é seu pai, e cu 
não estou, nem jamais o posso eslar ele que Deos 
me haja fatiado pelo Evangelho. Esse é o primeiro 
passo impossivel de dar, pois afinal de contas, como 
é que hei de assegurar-me de tal, não é com o 
soccono ele minha razão? 

O Sr. cura:- Sem duvida alguma. · 
O Sr. Lassulle :- i\Ias se minha razão se acha lão 

descontente com as doutrinas do Evangelho, como sa­
Lisfeila com suas provas, o que hei de fazer neste caso'! 
Logo é força que clla seja defeituosa por um modo ou 
por outro; e não lenho eu lanlos motivos para des­
confiar della , quando pesa os argumentos, como quando 
julga as doutrinas ? 

O Sr. cnrn :- Não, ~enhor. Pesar os argumentos 
e julgar as doutrinas, são duas cousas difTercntes. Com 
sua permissão, proscguirei em minha compai·acão. Se 
a razão de Thcophilo se acha Lão descontente ele ouvir 
clizer: que a terra é que gyra, como convencida de que 
quem o assegura é seu pai, o que fará neste caso? Se­
gundo V. elle poderá com tanta razão duvidar se V.lhe 
falia, comoadmillir o movimenlo da terra. 

( Continúa.) 

A. moa•te de Thomazinho, 

Quando cheguei á casa; o medico acabava de dizer 
que a sua moleslia era incuravel. Fui logo a seu quarto. 
Elle me recebeu com um dúco sorriso, e a"radeceu-mc 
por Ler vindo visitai-o. "' 

Aquclla noite vigiei com elle, e uma ou duas vezes 
o querido menin? insislio em q·ue me deitasse, e que 
procurasse dormir. · 

Ellc pa1·ecia soffrer grandes dú1'_cs, mas nem uma só 
ve~ murmurou. De madrugada tornou-se muilo in­
qurn~o, e qua~~o me inclinei sobre clle, e exprimi um 
descJo de all1V1al-o, clle disse : ,. O senhor rogará a 
Deos para_ que eu não fique impaciente?• Eu fiz uma 
curta oraçao, e quando acabei, ellp exclamou : , que 
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allivio não se acha na oração I parece trazer o Salvado!' 
perto de mim ! , 

Quando sua mãi entrou no qua!'lo, logo depois, clis­
sc-Il1c-hons dias-com um sorriso alegre. Vendo la­
grimas nos olhos della, disse: ,não chore minha que­
rida mãi ; eu vou para o céo, onde torna!'ei a ver meu 
querido pai; e verei lambem meu amado Salvador.• 

• Eu desejava que minha prezada rnãi fosse comigo; 
mas daqui a pouco ella 1•irit lambem. • 

Logo depois peiorou muito ; e quando o medico 
entrou, disse que elle não podia vivei' muitas horas. 
Thom:1z o ouvio e respondeu: • então logo estarei com 
.Jesus., Fo!'ão estas as ultimas palav!'as. Depois fez 
~igna l, pal'a abraçar sua miii. E quando ella lhe pedio 
r1ue elevasse sua pequena mão, se scmisse que o Sal­
vador eslava com el le, ellc a levantou, e sonia mui 
docemente; e parecia motTcr com aquelle sorriso 
mesmo nos seus laliios. 

Quando deu seu ultimo suspiro, cu não lamentava 
lanlo sua pcl'da, como ag!'adecia a Deos, por lhe ler 

· 1lado urna passagem sernna e salva para a gloria. 

Esteve S. 1•ecll'o nlg·n111a vez e111 
Ronia '! (*) 

Semelhante duvida parecerá a alguns indivíduos 
tão allrevicla, como si se duvidasse ffUe Napoleão 
esteve em Pariz, ou Constantino na cidade eterna. 

Mas a questão proposta offcrece maiores difficul­
dades do que imaginão ac1úellcs que costumão de­
cidir ludo sem pensar pI'imciro. 

E' verdade que desde o tempo de Irinêo, (aos 
fins do seculo II) quasi todos os escritores antigos 
referem como cousa geralmente admiLLicla, que S. Pe­
dro estivera na dila cidade; mas não é menos certo 
que nenhum escritor acreditado, antes daquclla época, 
pareça lei' tido informações sobre o ponto em ques­
tão, ou si as leve, não julgou importante ou op­
portuno communicar-nos. 

pios de Paulo, parecendo entretanto ler desconhecido 
absolutamente o facto ele que cllc (Clemente) fosse 
successor do filho do Joriá, e por conscquencia hispo 
do mundo; ou até mesmo de que Pedro houvesse es­
tado cm Roma. 

Nffo foi senão até 120 ou 130 annos depois de Pe­
dro, que a conta começou a loma1· corpo, e chegou a 
insinuar-se nas obras de Irinêo. 

Se a conver;;ão de Constantino e o cslahelecimcnlo 
(lo christianismo no irnpcrio romano erão succcssos 
ignorados tanto pelos escritores coclancos como por 
seus succcssores, durante mais de çern annos depois 
da morte daquclle, quem tlcvcrá ser tachado ele incre­
dulo porque os ponha cm duvida? 

Jcronymo, (scculo 5°) diz que Pedro foi l,ispo de 
Antioquia, durante sete annos, recebendo depois o bis­
pado de Homa, de que gosou fJOI' espaço ele vinte e 
cinco annos. 

A tradição romana fundando-se princip1dmente nas 
palavras de Jeronymo, refere, como cousa induliitavel, 
c1ue Pedro 1·csidio em Roma, de 23 para 29 annos, sof­
frenclo com Paulo a morle no mesmo dia. 

I .-Jesus não subio ao céo antes do anuo 3:3 da era 
chrislã. Segundo os r:alculos dos chronologislas, a 
morte de Paulo leve lugar anles do fim do anuo .68, 
entretanto que a tradiçffo romana tem designado o dia 
29 de Junho, como o dia da morle dos dous grandes 
apostolas, dando-nos assim um intervaHo de 33 para 
34 annos, entre 5ua morlc e a de Jesus. Este porém 
é quasi o lermo cxacto, segundo Jeronymo, da juris­
dicção episcopal ele Pedro cm Antioquia e Homa, 
·o qual o constiluc bispo da igreja de Antioquia, an ­
tes desta se ter fundado 111 

(Continiía.) 

Clemente, Bernabé, Bermas; Ignacio e Polycarpo, VARIED1lDES. 
se callão inteiramente em seus escritos sobre ·este 
· Quereis conhecer o homem contra o qual tendes mteressanle assumplo. 1 m1)is razão de vos guardar? No vosso cspell10 ac ia-

Clemenle com especialidade é culpado, por haver reis um hom retrato dellc. 
sido, · segundo nos affirmão, bispo de Homa, e 20 ou Quando o infiel vos persuadir a abandonar a 
30 successor (não se sabe com certeza) de S. Pedro. Biblia, dizei-lhe que o fareis quando elle vos trou­

xer um livro melhor. 
Em sua episLola aos corinthios, elle cila como mo- O homem eleve sempre olhar para cima, para con-

clellos · a Pedro e ·a Paulo, que por amor de Chrislo solar-se porque quando os ecos cm cima estão es­
padecerão a morle para os excitará santidade de viela, euros, a terra debaixo de nossos pés o eslá muito 

mais. 
e assignala mui parLicularmcnle os trabalhos e exem- Confiar cm Deos é honral-o.-Crêr nclle, como 

(·) Este a t·g r . ,.1 d N G , 1 nosso Pai, é achai-o lal.-Esiarmos persuadidos ele 
r , o 01 puu 1ca o em 1 ova rana1,a no aimo l e - 1 1 , 1 

1856, em um jornal ele Dogota denominatlo Et Tiempa. , que cllc nao nos pót e e esamparar, .e sa Jermos que 
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clle cfa livremente muito mais do que podemos pedir. 
Despedirmo-nos ela anciedacle egoística, é. clescançar 
no seio do Pai Celestial; é olhar para adiante, sem 
ternor, e praticamente possuir e gozar aqucllc amor 
que é perfeito, e que sempre está prompto a sym­
palhisar comnosco em nossas provas, a r1·r:tificar 
nossas almas, anticipar nossas exigencias e provi­
denciar clemamcnte por nós. 

NO'l'ICIAUIO, 

Julgamos ele summo interesse a transcripção da 
seguinte noticia publicada pelo Correio Mercantil 
de 25 do mez proximo passado, e transcripta em se­
guida nas columnas do Crnzeiro do Brazil: 

O Temps recebeu de Napoles a seguinte caria, 
ácerca do enfraquecimento da influencia calholica 
romana na llalia. 

• Tres classes estão na llalia occupadas t m minar 
a influencia religiosa de Roma : 

• L •-Os protestantes. 
« 2.•-0s padres liberaes. 
« 3.•-0s livres pensadores, ou os franco-maçons 

e Outros. 
·• Tem o protestantismo alcançado grandes vanta­

gens na Ilalia? Pa1·ccc-me que sim. 
• As conversões dos afoitos para o protestan­

tismo não são raras cm Bolonha, Leorne, Florenoa 
e Napoles, onde a propaganda evangelica alcança 
melhor exilo. 

• Nestas differentes cidades, e principalmente em 
Napoles e em Leorne, as conferencias de polemica 
rnligiosa, fóra do culto, nas reuniões lil'l'es á noite, 
produzem incontestavel effeito na mocidade. Em Na­
poles, a discussão theologica, as ordens das idéas 
protestantes, tem tomado singular extensão entre a 
mocidade universitaria e urna parte dos operarios. 

• Algumas vezes assist.i a essas e~pecies de clubs de 
t.heologia; concorre muita gente, e as inLelligencias são 
em grande numero. · · 

• Muitos propagandistas proteslanlcs gozão ele certa 
popularidade. Dous ou Ires homens populares aceilárão 
com enthusiasmo as doutrinas evangelicas, e prégão 
em dialecto napolitano. 

a O culto não se pratica ainda senão mu uma cape lia 
sem apparenci~ exterior, e em casas, Em algumas par­
tes estas casas, são ao rez do chao, e attrahem a allen-1 

c;ão, como cm Florença, onde se escolheu uma especie 
de armazem, no caminho do passeio do Cassino. Esta 
capella de Florença excita muito o zelo dos catholicos 
exaltados; é de certo uma daquellas onde tem havido 
maior movimento desde '1860. 

, A primeira igreja consagrada publicamente ao 
culto protestante, foi a de Leorne, inaugurada no mcz 
de agosto ultimo. A segunda foi a de Napolcs, con­
cluida agora no hairro de Chiaja, cm uma situação 
muito visiveI, não longe da cidade, e precisamente no 
caminho que segue do centro da cidade ao passeio. 
Esla igreja é muito bonita. ~· gothica. O portal e uma 
parte da fachada são de marmore branco. Foi con­
struida por meio de cotisac;ões dos protestantes resi­
dentes em Napolcs, p1·incipalmcnte os suissos, se mr. 
não engano ; um banqueiro bem conhecido concorreu 
para esta dcspeza com a som ma de 800,000 l'r. Um dos 
mais zelosos por esla obra foi seguramente um es­
critor cujo nome se tornou popular pelos seus es­
criptos sobre as cousas napolitanas ; o compatriota 
i\'larc Mounié1·. 

• l\tas onde o protestantismo me parece ler aberto 
um veio verdadeiramente consideravel, é nas escolas. 
Em cada cidade ele certa importancia fundou-se uma 
escola protestante, e de ordinario tirou-se della resul­
tado. A escola protestante de Napoles conta 800 cri­
anças, e ha de augmcnlar, po1·cr11e a opinião publica co­
nhece que é a melhor estabelecida na cidade. 

• Pelo q1te respeita á Bíblia, poucos italianos a lêm: 
este povo não é de muita leitura. 

Advei•tencia aos pais ele·. li:uuilia. 

Confessadamente a instrucçffo domestica é cousa dr· 
pri!~eira impo1·ta11cia. De direito naluraI os pais são os 
lcg1t1mos tutores de seus filhos, e sobre tudo em ma­
leria de moral e de religião. Elles não podem de todo 
resignar _cslú dirci~o, sem faltarem ao primeiro dever 
que lhes nupõe a lm, tanto natural como divina. 

Julgamos prestar um grande serviço offerecendo em 
cada 1!-un~ero da Imprensa E·vm~geliCll um artigo que 
possa 111tl1car ummethodo convcrnente para a salisfacão 
deste dever . • 

. Não_ ~erá ~scus~do dizer que fica completamente á 
c~1s~os1çao dos pais o fazer as perguntas a seus filhos, 
hm1tando-nos apenas a dar uma nónna em nossos ar­
tigos. 

Typ. - PERSEVERANÇA - rua cio Hosni ~ 'o n. 99, 
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Passando cm revista a discussão da asseml,léa prn­
vincial ele 26 elo proximo pasl'ado, na parle t·elaliv:i á 
liberdade ele cull.os, cremos dever sobre clla cxpcnclc1· 
algumas reflexões. 

A íórma ela 1liscussão apresentando alguma difficul-
1Jade em determinar se se allucle principalmente á 
prégação do Dr. Kelly, ou á liberdade ele consciencia 
ou de culto, ou di1·ecla ou inclircclamcnle ao procedi­
mento_ policial, obriga-nos a analysal-a toda, na espe­
rança ele fazermos assim sobresahir a verdade. 

Pretende-se, em primeiro lu[(ar, tomar a policia 
u11ica responsavel ele arhitraricdades, ao mesmo tempo 
que a defende-se como que não tendo ohrado sob sua 
propria inspiração, nem devendo-o fazer. Sem nos oc­
cuparmos do modo por ·que procederão as rcspecli vas 
autoridadcs,não só porque nos rallão documentos como 
porque preferimos o lado puramente religioso da 
queslâo, lamentamos as consequencias elo emprego da 
força, sem desconhecermos sua necessidade e cfficacia 
para manutenção ela ordem. 

Não podemos atinar por que a qualidade de niedico 
seja considerada circumslancia prejudicial ao minis­
Lerio evangelico ! . . . O que sincera e proíunclamcnte 
nos affiigc é que nossos homens de posição, nossos 
jovens deputados e publicislas não eslejiio mais em dia 
com a opinião que de nós propaga por toda Europa 
nma immcnsidadc de periodicos que não têm ·oulro 
fim senão nos apresentarem aos olhos do mundo como 
barbaros. 

Não se pense que é cousa nova e de pouca impor­
lancia : a opinião publica por toda a parte nos aLLribuc 
~issc trislissimo caracter; á honra e dignidade elo Brasil 
importa, pois, que redobremos de caridade reciproca 
entl'c nós mesmos, e de consideração para com o es­
tr:mgeiro; é um conselho de velha cxpcriencia, e 
unico meio de 1110s tomarmos lambem dcllc respei­
tados. Na melindrosa época que atravessamos toda a 
circumspccção é pouca. Não sejamos tão exagerados, 
principalmente quando julgamos. Se nos arrogamos o 
direito ele interpretar scnlimcnl.os alheios, lembremo­
nos que podemos deprimir e calumniar naquillo que 
const.it.ue nos outros o mais delicado-·ffe sua~ cons-
ciencias. / 

Se queremos ser justos, não digamos:- conclcmna­
reroos todas as propagandas que que irão lavrar no paiz; 
-porque, quando obramos com prr.cipilação, até po-

demos tornar por perigosa a propria liherdadc de con­
scicncia que o espírito do seculo favorece e que, a 
despeito de circumslancias que apparcnlemcnlc pa­
recem as mais proprias para a aniquilar, triumphou, 
triumpha e sempre lriumphari1. 

, 1-lonlcm, ( diz o Constitucional,) protestava-se 
contra os capuchinhos e irmãs ela caridade, essa milicia 
do catholicismo ,por serem esll'angeil'os,cntretanlo qur. 
hoje a qualidade de cslrangeil'o é como um titulo de 
rccommcndação para o missionario elo prole-tantismo., 
A isto ponderamos que não por serem estrangeiros 
aquellcs, porquanto o evangelho não faz acccpção de 
pessoas, mas porque a cxperiencia de scculos tem sa­
tisl'aloriarncn tc provado a incfficacia de laes minisle­
rios, que, contendo cm sua propria organisação germes 
prejucliciacs ú sociedade, não podem curar seus males. 
Não se diga tão absolutamente: -não púcle ser Yerda­
cleiro liberal o que não íôr catholico romano - ; ahi 
estão pois as grandes nações para protestarem pelo 
contrario : uma asserçao tão exclusiva é tão falsa, 
quão perigosa. Nenhuma corporação ou inchvicluo 
pócle ingerir-se, sob qualquer pretexto, a fiscalisar 
funcções religiosas autorisadas pelo pacto íundamental 
elo estado. Em Lodos os paizes onde a libel'dadc não é 
nominal, mas conslituc a verdadeira vida e caracter na­
cional, a imprensa é o orgão de toda discuss;io, clla é 
o clemcnlo, o mais natural, o mais sabiamente deter­
minado para firmar sem minima pressão a opinião pu­
blica em ludo quanto lhe interessa. 

Quereis pal'a a sociedade todas as garantias que 
Lcnhão por primeiro broquei o evangelho e por prin­
cipal proteclor Chrislo? E' o que desejão lodos os po­
vos e indivicluos civilisados, é o que reclamão totlos os 
homens bem intencionados ele fé. Prctenilllr-sc porém 
hoje interpretar a constituição com reslricçõcs arbi­
trarias, que nos rccuarião ele seculos aos tempos ela in­
quisição, é ricliculo. No Brasil, onde circula todo ge­
nero de livros, propagando liberrima e até licenciosa­
mente syslemas bons e mitos, pretender-se restringir 
a pratica do evangelho a uma fé tacila e morta, apre­
texto ele garantir a sociedade contra propagandas pe­
rigosas, é tornar illusoria a letra e c;;pirito da consti­
tuição, além de que prclcnção tão cxagc1·acla deixa fa­
ci lmenlc entrever, que a despeito elos mais encrgico, 
prolest.os ele zelo religioso, o verdadeiro movei de op­
posição ao progl'esso elo evangelho não passa dr um 
interesse de classe que, não depositando a mais pe­
quena fé na causa que defende, serve-se ele arma, im­
proprias para sustentar-se. 
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:\las não se rá assim. O oclio sempre foi máo conse-1 cm lua heranc;a, e as extremidades ela terra cm Loa pos­
lhciro; se quereis lutar com dignidade, tomai armas sessão. A igreja, a esposa do Filho, herdou com 'ellc 
cspiriluacs, a espada da alavra de Deo~; ensinai, esta promessa animadora, cujo i;nmprimento n;io 
prégai, propagai a Biblia, sem vos inquictanles com Larda. 
pequenas e lransilorias rnnsiilcr,1,;ii<'s de respeito hu- Convidamos nossos leitores, que amiio a Jesus 
mano. Sú as~im poderá com cffcito o Brasil li ~Oll)!f'ar- Chrislo em verdade e sinceridade, a juntarem suas pre­
se de stws instituiciies lihcraes, sem parecm· conlradi- ccs ús ele todos os servos de Deos espalhado,; por toda 
lorio cornhatendo hoje o crne sanccionou houlem, e parle, p1·incipiando 110 tempo marcado o cnnti111iando 
muito pri111:ip~lmcntc quando se traia do aclorar a Dcos atú -U.i de Janeiro de 18(;;:,i. 
em espírito e verdade. Nús não nos illudimos quanto Não sendo por certo possível uma reunião solernne , 
ft orig1'111 destas rlilliculdadcs; com ellas conta vamos de basta que em snas proprias ca~a8 o fação; o que ro­
anlcmão na propagar;ão do evangelho; a indilforem;a gamos ú que por modo algum se deixe de supplica 1· a 
é a morte da religião no co1·ar;ão do homc111; não po- Deos, <111e ouve a oração no maior segredo e rccorn­
clnnclo mais nadu <:rei·, uão p6dc mesmo co1111.11·ehcnder pc11sa com publicidade. 
r1uc o espírito de ])eos anime e impilla homens até se Para maior estimulo elos amigos de Jesus transcrc-
s:1criíicarem, consagrando-se intciramcnlc á propa- vemos as seguintes rellexões estatísticas. 
gaç,io do reino de Dcos.-Sim, a indilforc111;a larn1Je111 Calcula-se a população do mundo cm -1 ,::W0,000,000 
préga seu era11~elho, mas um evangelho de com mo- pouco mais on menos : ela qual 720,000,000 são pa­
didades, oppo~lo ao eva11gelho da ahncgac;ão da cruz gãos de varias caslas; ·150,000,000 mahometanos; 
ele Jesus Christo. Essa prégac;ão porúm não púde rnais :300,000,000 chrislãos, destes -150,000,000 catholicos 
obter senão derrota; por semelhante caminho os ini- romanos; 66.,000,000 da igreja grega; 75,000,000 
~ligos da Bihlia conlrilrniráõ sempre, 1~ós o cremos l pr?lcstanlc~. O pequeno resto e3lá ~liviclido cm seitas 
hrmcmcnlc, mesmo a scn pczar, parn o 11·rnmplio com- Ol'lentacs. Se attendermos que, depois de 18 seculos, a 
piei.o da ,:ansa de Deos. grande maioria dos homens ainda não rncdJCll a reli-

. gião do cl'llcificadó, o calculo parece pouco animador. 
Ainda não é tudo. Deduzindo da populac;ão chamada 

chrisLã, incrcdulos, hereges, indifferenlcs e os me­
nores, suppomos rruc ha o numero de oito milí1fü1 s 

\l '' lllls an'los 11 q . t 1 . . r1uc tem a verdadeira fé cm .Jesus como sa lvador. 
, n , . a uc a mawr iiar e e as 1,,"rc.1as 

1. . Para cada cento e vinte cinco pessoas lemos u111 evangc 1cas costuma no pnncípio de cada mez fazer 
reuniões com o fiin especial de supplica1· a Deos pela verdadeiro ch1'istão. Ilcalmcntc a proporção é mui pe-
conversão de todas as nações a .Jesus Christo, unico quena !. .. Mas o poder de Dcos e de .Jesus Christo 
salvador dos homens. nosso rei é infinito e póde em lireve fazei· lrinmpliar 

seu reino. Em novembro de ·1858 um concilio de missionarios em Lodiana, na India Oriental, convidou Lodos os Um curioso fez o seguinte e muito interessante cal-
! · r · culo: se reunissemos mil milhões de velas. e de mila 

e mslãos para azcrcm oração por uma sema11a inteira de lias accesa acccndessemos ciuutro por cad,{ minuto, e 
·110 principio de cada arrno, para que Deos derrame o 
Espirilo SauLo sobre toda carne e Loi·ne todos os ho- éontinuasscmos assim proporcionalmen!e, cm rncno~ 
mcns sujeitos ao reino de seu IMnililo filho. Foi de- de treze minutos !.odas estarião ardendo. Assim seria 

· signada a segunda semana do mez de janeiro de ISG0 com os chrisliios; um só que fosse vel'da1lciro e eon­
para o primeiro destes concertos univerE>acs ele orar,ão. vertesse cm nm anno quatro pl'ssoas, e esta:; prose­

. A idéa tei'c grande aceitação entre os fieis de ioda guisscm a empreza em proporção, cm menos de trcz1• 
'p'arlc. annos o mundo inteiro seria convm·tido a .Jesus. 

Tem-se regularmente ohservado nos nll.imos cinco Tomanclo porém os oito milhões de venbdcil'oscrc11-
annos csle tempo assim determinado e consa,,rado tes, como ha pouco suppozcmos que existem hoie n:i 
pm r~uasi todas as . igrejas cvangclicas para supplicar tena, e se cada crente fosse instnrnwnto de conversão 
.humildemente_. a Deo_s O cn_mp,_·imento de suas riro- para quatro pessoas annualrncntc, dentro lfo lrr•zi, 

111 annós todos serião crentes de .Jesus Chrislo. messas a seu 1 10 e a ·sua ,,g,·cp, e que chegue cm 
breve o tempo cm que todos O conhcçffo e reinem Se não houvesse em todo Brasil senão só eco, 
sobre a t.erra paz e santidade. chrislâos1 s!:tc :_mnos sm:ião ~ullicientcs para trazer 

. Grande era por r:ct·to a idéa e sublime ú o cspccla- o povo mtc1ro a verdadetl'a lú no Salvador. Oxal:', 
culo de tantos servos de Ueos cm roda de seu th1·0110 conceda Deos esta maravilhosa grar,a derramando 
i;i.lp_plica!1do-lhc a um mesmo tempo esta . g-randc mi~ o Espírito Santo sobre este imperio e s'obre o mundo 
se1·1cord1a que nos pr?meltcu. Nenhum dos que co- inteiro. Assim, o amor de Deos cm os nossos co­
nhecem as santas escr1pturas púde deixar de ver nisto rações e a compaixão pelas almas immorla')s nos es­
um signal de approximação do reino de Dcos. tunulem a t.rabalhar e orar para conseguirmos este 
. O Senhor pro1~cLLe~1 ai.tender ás_ prc~es elo seu povo; resultado e para reclamarmos o ctimprimcnto das 

_dlc crue1· qu? nao somente s_na ,grep ll'abalhe para promessas de Deos. E, sem duvida, se c11mprirmo~ 
i1ste !mt, como que Hw suppl1que rnesrno pela con- com os nossos deveres Ocos cumprirú p:n·:1 <:om­
vorsao de lodos os povos do mundo. O Senhor disse a nosco t.udo qu:into nos 1cm promr.l.lid•). 
Reli Filho (Ps. 2:8) Pede-me, e r.u te darei as 1rnçõl's, 



JLuein ou n lcihwn da ii:ãhBiia 

POI\ AIJOU'O lJOi'/OH . 

11.\fiTE l. 

Cn111;1:rsl/ soúre a inspir{lf_;rio dit JJiúlia . 

(Co11Linua~f10.) 

O Sr. Errnsal/c:-Va1110s, SI'. cara, V. sr• desvia. 
Pal'a reconhecer a seu pai hasta Ler ullios., entre­
tanto que para estudar o movimento dos asl.ros, 11c­
cessita cll c de nrna intclligcncia r1uc lhe falia, e d,: 
oh~ervar;ões r111e lhe niio ú possível fozer , Ain_cl_a 
que muito jo,·cn, Tli eophilo salrn conhc,·el' es ta d,:. 
l'ercnça. 

O St. c11rn;-:\luito bem, o mesmo digo eu: E::v 
ure tuo judicl/bo, qncr isto dir.cr, cavalheiro, que a 
sua propria J,uca deporá conlra V. 

Pam pezal' os argumentos, para sabei' si se hão 
feito alguns milagres, si se hão cumprido alg11111as 
prophecias, niio se precisa mais cio que fazer certas 
invest.igaçõcs., de que a razão é capaz; mas, para 
julga i' a dout.1·ina, para saher quem é Dcos, qual 
sua natul'cza. sua vontade e seus clccl'etos, se ne­
ccssiLão luzés que não possuc a razão. Snppôr 
que a lliblia vem de Doos ou ilos homens, é, J?OI' 
assim dizei', 11111 feito tc1Tcstre, e que está tle)ia1xo 
ila ohservacão humana ; porém que Dcos lenha lal 
natureza, Lal vontade, tacs clt.Jsignios, é um feito ce­
lestial e que está l'óra elo alcance de nossa expcs 
l'icncia. 

O Sr, Las.rnlle :-Com perdão, Sr. cura, talvez 
não o entenda bem ; mas me parece que V se con­
ll'a(liz. Vollo sempre a este dilema Ião simples: ou 
a razão é capaz ele guiar-nos, ou não o é. N 0 pri­
meiro caso ella não necessita ele uma rc,·elação; e no 
segundo. não pódc vel'ificar os poderes ou as prova;; 
dessa rcvelacão. 

O Sr. cu.m:-Ahi eslú V. com essas maximas 
~cr?es e ahsolut.ns, com as ques se bal'alhão as ques­
tões, quando se suppõe que se as cscla1:ece. O que se 
1liz é, que a razão é capu1. de guial'-nos em certas cou­
sas, e incapaz cm outra.s: póclc guiar-nos nos casos ele 
expericncia e de observações. e isto basta pam verifi­
car as provas do Evangelho. Mas emquanto ús cousas 
de Dco~, ella não póclc guiar-nos, e isto basta para 
que se torne preciso uma revelação, Acontece corno no 
caso de Thcophilo, o qual póclc conhecer a seu pai, 
mas não sabe estudar o movimento dos astros. Fa­
çamos outra compa,:ação que se refira mais dirccla­
;u~enlc ain~a a C$J.a p~rto .(lo nossll a_ssump/o. Um cé110 
p~,o pµcl_e ppr si mr.:s1'}o .dc~cob1·i,r o ca)niiiho que ha d.G 
seguir; porém sabe muito bem distinguir se a v:o~ 
c),;i. pr.ss.oa (J\IC s.c offerçce para g\lial-p é ll cJe U!ll íllp,igo, 
N.o _pi·imcii:o ,. ca_so, é ÍUÇQW[lCl,e)JlC e ,GP_l'(lpQl.eqtc_ no. 
§!lgtlU(lo, p.orqnc pps~µc Q org,ão ~íl ;11\~1ção. E p1sto 
H~Q h.<1 c.oqJp,tdiççãp C l)01]1 lijQ PPl/.CO a, cx_i,stc cm ;i;n,w, 
cavalheiro, quando me sirvo «ílS faç,11-)4;1,<k~ clp ,llll~ 
gosa minha razão para distinguir, ~avo~ <1Q -~:l\;).l;lge-
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lho (: com cíll'ito ele Dco,; e supprn depois ,is que lhe 
l'allão !leixallllo-me guiai' pela voz cr lestia l, 

l)csconíianclo ai.é que ~e haja feito a prova, 1_na s d~­
pois ilclla r:011íianrlo perl'cilamcnte ; porque n~rnha l_i· 
1ait:Hb i111elli"c11cia, não tc:rn menos necc$sHhHfo da 
luz de IJcos, ~lo tJII C o cégo cios olhos de ~cu amig?. 

• A razão, cliz Santo Agoslinho, não se submetlena 
jamais, se não não julgas~e .. !Jue cxistcm _occasiõr:s cm 
que deve sulrnwtlc_r-se. J-., portanto, Justo IJllC se 
sulimclla quantlo Julgue que. deve sub111cllrr-sc, e 
que não se sul,mcLLa quando J~tlguc com fu:1damcnto 
que não clcYC fazei-o. i\las c11 1daclo que nao se cn­
rranc 1 , 
" Lucirt. :-:\leu amii-:o, é essa uma distincçfío mui 
sincera. na qual eu ,i"inda não havia pensado, a r1ual 
deslroc' uma hoa pal'le rias oltjccçõns elo tnu Vo ltair<'. 

O Sr . J,assallc :- Não nego isso intt.Jirarn·•ntr,, po­
rém duvido que pol' isso estejamos mai5 adiantados, 
pois ainda fica por saber se nossa r,izfío pódc com 
elfoito vcri/ii:ar os poilcr.•s d11 Ernngc:lho. As provas 
de revelação, são 1: derem ser sohrcnaturaes; mas 
nossa razão, íflle csti1 dentro cios limitr:A ria natul'eza, 
não púclc abraçar nail~ cio que ú soh1:cnatu1"al . . v. ~os 
dis~c, Sr. Clll'a, que n1~so não h::i mais cio que uma 111-

vcstirração terrestre, e tal eu não conccho, porque, ([U C 

cous~ ha de mais celestia l cio que um milag,.e? _ 
O Sr. c1wa, :-E' Yerdadc que o milagre vem do 

céo · porém se verifica sobl'e a terra, e nesse sentido ú 
que' cu o chamo um fcilo lcrrcstc que pútlc sr:1· ohscr­
vatlo, ao contrario dos pensamentos e d,Js d,•cretos ele 
Deos. que nenhum homem púde vêr e que não podem 
ser.conhecidos senão por sua revelação. O milagre, de­
vendo provar a revelação, não necessita cllc rnes:no c]c 
ser re-i'elado. Vêssc cabalmente como um aconlcc1-
111ento; e os que o vêm dão aos oull'os testemunho 
delle. Jesus re~uscitou ou não dentre os mortos! 

E' um feito que pcrtcnçc a historia_, e uma questão 
que a ra;,;ão humana p1ídc resolver, assun como csta:­
Cesar foi foi assassinJdo ou não, no senado de Homa? · 
,runica differcnca que se eleve c;;Labeleccr entre 11_1!1 
111ilarrie 'é um ·aéontccnnento natural, é que cm far~r 
do · pi·imeiro é jus~o que se ~xiFo testemunhas marn 
considcraveis visto como é clifficil ele crêr de que ll 
outro e acarr~ta consccfuencias mais graves. Porém, 
un·1a YCZ ,bem ))l'OYado O milagre, nossa r~zã_o, qua 
sabe perfeitamente que a natureza humana nao e.capa~ 
de semelhantes cousas, se vê obrigada a reconhecer ali 
a mão de Ocos, e a concluir qne a religião que é acorn­
pan hada ele l.acs é obva sua . 

(Contimía.) 

}/rim,ci,ro <4,\It;l ludo :i;uancle ll chefe _1}e familia 04 <> 

1nc~.trc ;tJ.iri1· .a ~~cript1m ~agr;1cla nQ hvrq do E:.;ç,.4,o 
C,i!-P.• n, ,e i.ciíl•iW ;1110 e.si-O e t.ambcm ,o c;ip . 20, f~~ 
zen do ao depois ai; ,segµ,i.nfes l7('rgu.1;1.tas: 
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- Como se chama o lugar onde ha mais de 33 
seculos Deos apparcceu aos homens para lhes fazer 
conhecer a sua vontade? 

- Chama-se Sinai e é uma montanha que Lern 
mais ou menos tres vezes a altura do Corcovado, 
cslá silua,fa em uma região deserta, perlo do mar ver­
melho. 

- Como se acharão os israelitas nesle lugar Ião 
triste e deserto, onde não havia agua que lhes matasse . 
a súclc nem qualqur.1· alimento que lhes satisfizesse a 
fome? · 

- lia muilo tempo Dcos havia promcLLido aos pa­
Lriarchas Ahrahão, Isaac e Jacob que a sua desccn­
dencia possuiria a Lena de Canaan como nação cs­
col hida e santa. Por mais de t,00 annos, depois da 
mo1·tc ele Jacob, os seus descendentes fü:arão es­
cravos de Faraó, rei do Egyplo, e a promessa divina 
parecia Ler falhado. Porém Ocos, que nunca pócle 
deixar de ser fiel ao promcLLido, a final enviou 
Moysés para livrar os filhos de Israel da dura es­
cravidão dos egypcios e para os conduzir a Ca­
naan, á. terra da promissão, como se vc, Gencsis 
cap. 17:8. 

O caminho do Egypto para o paiz de Canaan 
os obrigava a passar perto do monlc Sinai e ahi se 
acharão acampados quando Deos lhes appareceu -para 
promulgar a sua lei. 

- Por que foi esta occasião mui lo propria para este 
fim ? 

, · - Os israelitas acaba vão de pres,enciar muitos pro­
dígios que Deos ,,brára po1· amor delles, tirando-os da 
mão de Faraó, fazendo-os passar o mar Vermelho a pé 
enxuto e alimentando-os no deserto com o manná que 
cahia do céo, e com a agua que milagrosamente bro­
tava do -rochedo. Pol' isso elles se achavão dispostos 
a escutar e a obedecer a voz de Deos. 

_Al!m disto es~av~o para occupar logo a terra da pro­
m1ssao e consLILu1r-se uma nação, com suas leis civis 
e religiosas. Era nccessario, pois, que tivessem mais 
perf~ito conhecimento de Dros e de sua vontade, por 
escnplo, para que todas as leis e usos ·por cites adop­
tados ge conformassem com a santíssima vontade de 
Deos. 

- Que ordens expressas deu o Senhor para que 
o povo se. compcnc~rasse de quanto era solcmne o 
acto que ia presenciar e de quanto imporl.ava gua rdai' 
escrul_)ulosamente os seus precci tos ? 

. - Oeos ordenou que o povo se preparasse dous 
dias antes para esta solemnidadc, lavando seus vesti­
dos e purificando-se, e ao terceiro dia cm que Deos ia 
descer ao monte, ninguem se approximJsse desse lu­
~ar, soh pena ele morte : Assim se ensinou quanto 
1~portava obscryar a lei de um Ocos tão saMo, que 
nmgnem era digno de se approximar clelle. Ex. 
19:9.--13. 

- O que se passou no terceiro dia '/ 
- Apenas amanheceu· o dia começarão a ouvir-se 

trovões e a fuzilar relawpagos, e o cume elo monte 
appareccu coberto de uma nuvem mui espessa. Lorro 
De?s desceu no meio elo fogo e chamou a Moysés "a~ 
mais alto deli e para I hc entregar a lei. 

- Para que não se perdesse o conhecimento das 
mesmíssimas palavras em que esta lei foi dada a Moy­
sés, quacs forão as providencias tomadas por Deos? 

- Ellc mesmo as escreveu sobre duas Laboas <fo 
pedra e mandou que se ~uardasscm cllas na arca 
sagrada que por ordem divina foi constrnida e cn­
tre"ue ao cargo dos sacerdotes. 

.:__ Quantos mandamr,nlos ou preceitos contém cs~a 
lei? 

- Dez : e por isso chama-se clla o JJecalogo, ou 
a lei dos dez mandamentos. 

- Quacs são estes mandamentos, segundo Deos 
os fallou a i\foysés? 

- Não Lerás dcoses estrangeiros diante de mim. 
Não farús para ti imagem ele esculptura, nem figura 

de tudo o que ha cm cima no céo e do que ha em 
baixo na terra, nem de cousa que ltaja nas aguas de­
baixo da terra. Não as adorarús, nem lhes darás culto ; 
porque eu sou o Senhor Leu Deos, o Deos forte e ze­
loso, que vinga a iniquidade dos pais nos filhos at1~ 
.a terceira e quarta geração daqlll•Ilcs que me abonc­
cem, e que usa de miscricordia até mil gerações com 
aqucllcs que me amão e que guardão os meus pre­
ceitos. 

Não tomarás o nome do Senhor teu Deos cm vão; 
porque o Senhor não terá por innocente aquelle que 
tornar em vão o nome do Senhor seu Deos. 

Lembra-te de santificar o dia de sabbado. Traba­
lharás seis dias e farás nelles · tudo o que t.cns para 
fazer. O sctimo dia porém é o sabbaclo do Senhor teu 
Deos. Não farás nesse dia obra alguma, nem tu, 
nem teu filho, nem Lua filha, nem o teu escravo, 
riem a tua escrava, nem o teu animal, nem o pe1·e­
grino que vive elas tuas portas para dentro. Porqur. 
o Senhor fez em seis dias o céo, a terra, o mar e tudo 
que nellcs ha, e descançou ao setimo dia : por isso 
o Senhor abençoou o dia selimo e o santificou. 

Honrarás a teu pai e a Lua mãi para Leres uma. 
dilatada vida sobre a terra, que o Senhor teu Deos te 
ha de dar. 

Não matarás. 
Não fornicarás. 
Não furtarás. 
Não dirás falsos testemunhos contra teu proximo. 
Não cubiçarás a casa do teu prnximo : não desejarás 

a sua mulher, nem o seu servo, hem a sua serva, nem 
o seu boi, nem o seu jumento, nem outra alguma cousa 
que lhe pertença . 

Exoclo 20 : 3--17. · 

PARA St; DECORAR, 

~m verdade "º! alfirrno que emquanlo não passar 
o ceo e a terra, nao passará ela lei um só i ou til sem 
que ludo seja cumprido. 

Aquclle, pois, que quebrar um destes mini mos man­
damentos., e que ensinar assim aos homens, será cha­
mado 111111 peq~cno no reino dos céos: mas o que os 
guardar e e~sma1· a guarda- los, esse será reputado 
grande no remo dos céos. 

MaLheus 5 : J 8-19. 
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ORAÇÃO. 

Deos poderoso e eterno, que nos deste o ser e cm 
cuja presença sempre estamos, ajuda-nos a conhcr:e~·, 
pela fé, que estás agora presente entre nós, para ouvu· 
a confissão e as preces que te dirigimos cm nome ele 
Jesus Christo teu bernclito filho. 

0{1-nos intelligencia para comprr.hendermos quanto 
é perfeita, justa e santa a tua lei. Perdc'.la-nos, Senhor, 
Lodo o descuido que temos tido cm te não aclomr e 
servir como deviamos, e dá-nos forças para que d'ora 
cm diante possamos guardar fielmente os teus pl'éceilos. 
Por amor da pai!{ão de Nosso Senhor, na cruz, conce­
de-nos um perdão gratuito por toda a violação de teus 
mandamentos, segundo as muitas promessas do teu 
evangelho. Senhor, ouve-nos e sê-nos propicio, pr:lo 
amor de .Jr,sus Ch1·isto. Amcn. 

F.~tevc S. lªctlro nJgn1uu vez eu1 
.llo111a'! 

3.•-Alguns annos depois, pouco antes de fazer sua 
ultima viagem a .Jerusalém, (Romrmos e. W vs. 21.i, 31) 
e cerca do anno 58, Paulo escreveu sua carta aos Ro­
manos, não mais de nove antes de 6i, data tradicional. 
de sua morte, segundo se diz. 

E' cel'to que Pedl'o não era hispo de Roma naquelle 
lemno, nem se achava na mesma cidade, segundo a 
crerica 1lc: Paulo. Porque, se assim fosse, este leria 
com111cltido uma contravenção da politica cleric;tl, es­
crevendo uma epistola com autoridade apostolica a uma 
i«J'cja da qual outro apostolo estava especialmente en­
c~n:ccrado, e reclamando, como S. Paulo faz, maior li­
lmrcb~le, em razão clclles serem gentios e elle apostolo 
dos gentios. (Romanosc. -H v. -1:l). Esta ousadia leria 
sido lanlo mais culposa, quanto Paulo lhes escreveu 
sem cruardar a devida r.onsirleração para com o seu 
hispo~ sem reconhecer sua autoridade, nem seus trn­
halhos, e sem ex.hortar os chl'istãos de ~loma a que o 
rcvel'enciassem e o amassem, - procccl1rncnto pouco 
decoroso e menos chl'istão da parte de Paulo, - o que 
é incrível, sendo Pedro então, como se pretrnde, cabeça 
da igreja univers,d, e tendo ja a sua sé cstabelr,cicla 
em Homa. 

Ao concluir a epistola, Paulo saúda nominalmente a 
mais de vinte e cinco christãos em Homa, e collcctiva-

2.•-Não consta que a conversão de S. Paulo tivesse mente aos demais; (Romanos e. 16: v. :J-16) porém 
lugar senão dous annos, pelo menos, depois da ascen- guarda O mesmo silencio a respeito de Pedro._ Toda a 

• ção elo Salvador, isto é, no anno 35, segundo uns, e epistola aos Romanos é uma refutação terminante e 

(Continuação). 

segundo outros no anno 3i. irrefragavel da opinião de que Pedro estivesse cm 
Paulo nos dá a saber, (Gaiatas e. 1 v. 18, e e. 2 v. I .) Roma nem mesmo nove annos. 

que -17 annos depois ele sua conversão, ou, contando 4-.•-Tres annos depois, (Actos e. 2fi. v. 27 e e. 28: 
conforme o modo judaico, 15 annos depois, subira a v. H) havendo Paulo passado mais de dous em rri­
Jerusalém para conferenciar com os mais apostolos, e sões, na Cesarea, chegou preso a Roma , e mmtos 
que nesta conferencia ficára convencionado que elle, christãos forão recebe-lo a uma clist:mcia de I0 a 15 
a quem Deos encommendou o apostolado dos gentios, leauas • e certamente Pedro então não se achava em 
fosse aos gentios, emquanto que Pedro e os outros apos- Rgma,' pois ao contrario teria participado do 11'.esmo 
tolos, aos quaes tocara o apostolado dos judeus, cui- interesse da vinda de seu grande coadjutor, e tenamos 
dassem dos judeus. al11uma noticia t1o encontro destes dous eminentes apos­
. • Antes pelo contrario, tendo visto que me havia tolos, ou na capital do mundo ou no caminho. O re-

sido encommendado o evangelho do prepucio, como feriílo teve lugar pelo anno 6-1, segundo a compu_tação 
tambem a Pedro o da c1rcumcisão (porque o que obrou commum, tanto dos protestantes como ~os romarnslas. 
em Pedro para o apostolado da circumsição lambem 5.•-Paulo residio em Roma na qualidade de preso, 
obrou em mim para com os gentios); e como Thiago, não encarcerado, mas gua1·dado á vista por um soldado, 
Cefas e João, que parecião ser as columnas, conhecerão pelo espaço de dous annos inteiros-em um aposento 
a graça que se me havia dado, derão as dextras a mim que alugára (Actos e. 28 v. 30.) com quanto devesse 
e a Barnabé cm signal de companhia ; para que nós Ler sido hospede do bispo. 
fossemos aos gentios e elles á circumcisão. » (Gaiatas Se Pcdl'o se achasse ausente na epocha da chegada 
e. 2: v. i-9). . · de Paulo, em dous annos teria tido tempo para voltar. 

Esla decisão, pois teve lugar no anno 50, se é que Dlll'anle esse periodo, Paulo escreveu um numero 
não foi mais tarde, o que apenas colloca o espaço de Hi consicleravel de suas epistolas e em quasi todas envia 
ou -1 i annos alé a data da morte ele Pedro e Paulo. as saudações de toda a igreja om geral e ele varios 

Pedro estava então em Jernsalém, não havendo ainda santos em particular, e jámais faz menção elo nome 
alcançado o bispado de Antioquia, onde pouco depois de Pedl'o. 
o encontramos, não residindo, porém de viagem. (Ga- Em urna dellas, a que dirigio aos Colossensrs, 
latas e. 2:. v. H .) A designaçlo de Pedro para o apos- nos dú os mesmos nomes de seus coadjutorcs, assig­
lolado elos Judeus, e de Paulo para o elos gentios, exclue nalando especialmente os qur, el'ão ju_deos . e accr~s­
a hypothese de que , ainda que ausente, o primeiro ti- centanclo :-Estes sós são os que me aJudão no remo 
vesse naquclle tempo o bispado da igreja ele Roma, que de Doos. (Gol. • e. 4: v. i-1 l). 
era gentilica. (Romanos e. -11 : v. ·13.) Portanlo a ele- E' pois isto uma exclusão peremptoria e explicita 
claração ele que Pedro residio ele 23 para 29 annos na- de Pedl'o do numero ele seus cooperadol'es em Roma. 
quella cidade, prova-se que é falsa, pelo menos em I 6. º-Findos estes dous annos, Paulo solTreu o seu 
relação á extensão do prazo. primeiro julgamento perante Nero, e foi posto cm li-
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J,crdailc . (II 1'hnot!te1J e. lí: i, . ·17 .) i\1as tão i1~1minenlc 
foi o perigo que COl'l'CU, que cl~c ~esmo diz :-Ne­
nhum me assislio na minha prune1l'a defensa, mas 
lodos me desampararão: pe_rmilla Deos que i_slo lhes 
não seja impula_do.-(ll T,~n~~tr:o e. lí-: v_. -16.) , 

TeHl!JS d,,maswda boa oprniao a respeito claqucllc 
,listinrío apostolo para crermos que caltisse ou_lnt ve:: 
e que fosse um dos delinquentes, sobre cu.10 per­
dão , "Paulo rogou a Doos. Masyal'a podermos dar 
effeilo ú nossa hoa 1·onlacle, li 1n·ec1so soc;conenno-nos 
da supposição de que cslivessr, união ausente rle 
·11oma. 

isto nos co11cluz até cerca elo anno (Vi , sem no­
ticia alrruma de sua estada e·m lloma, prnhiliindo-nos 
mesnw na cat·iclaclc acl'edilar que ellc es tivesse occu-
parnlo a Santa Sé. . 

Alguns alll'ibuem esta disscl'lação de Paulo ao seu 
ultimo processo, o que 11ão dcslróe cm cousa alguma 
o pn,sr.nl.c argumento. 

(Continúa.) 

'.l'c!!itemunhol!!I de hontcus 11iistinctos, 
sohrc a cxccUcncin. da Biblia. 

Diz Jo:111 Lockc: As santas escl'ipluras são uma 
tias rnaio1·ps bençãos que Dcos conferio aos filhos dos 
homcus; La\ é a opinião geral de todos os que sabem 
alguma e.ousa do seu valor. Nellas o Scnhol' tem·ex­
posto claramcnle os conselhos de sua vontade, cuja in­
lclligcncia é de infinita importancia para nós, pal'a que 
sejamos aceitos por elle aqui e levados finalmente ao 
perfeito goso clclle na gloria. 

E' aclmiravcl o. vêr quão perfeitas e proprias são 
ellas para esse fim: pócle o homem desejar saber al­
guma c;ousa· para isso necessaria, que sua luz lhe não 
tlcscubl'a 'l 

Que direcção póclc clle necessitar, por onde seja 
fortalecido conlra todos os inimigos do seu bem, quer 
sejão inlct·iorcs quer exteriores, que alli lhe não seja 
dada? Que esperança ou consolação quererá cllc, que 
cllas lhe não offct'ec;ITo ? E que sophisma se póde oppôr 
a qualquer parle da verdade nellas contida , a ·que ellas 
mesmas não dcm resposta completa, sendo suas pas­
sagens tão exaclamcntc explicadas, illuminadas e cs­
clal'eciélas umas pol' o.utras? E todavia com admiração 
se observa que o homem, para quen~ são ellas ela maior 
importancia e interesse, tem-nas em pouca conta! Mais 
depres~a S? empenha e cança-se por objcctos seculares 
e lrans1tor1os, do qu() se dá com d·el(o-encia ao exame 
das Escripturas, segundo o conselho :do Senho.r. 

. i\ nat.1n·csn e o 1w1lc1.• d~ ora~iio, 

(PELO CONSELHEfRO BASTOS.) 

- Nas • circumsl.ancias graves, · nas conjuncturas diffi­
ceis, o homem algumas vezes hesjla e não sabe que 

partido deve tomar, ainda que ni sso lenha pensado 
antes. A refl exão o agita, o alormenla e não esclarece. 
:Mas se cnlão clcrn seu coração ao céo, se fcrvol'osa­
mente pede a Deos que o illu mine, a luz, q1te lhe fal­
i ava, vem em seu auxilio, e Ioda a sua i1.Tcsolução des­
appar-cce. 

Ah I quem desconhece o podei' da.oração, a força das 
preces dil'igiclas ao Arliilro Supl'emo dos nossos desti­
nos? N,io ha cousa mais solidamente cslahel ecicla rn, 
religião e lheologia chl'istã, elo que a infalliliilidaclc <la 
oração. Assim como, cliz Fcnelon, nós lemos obrigação 
ele pcclil' a Dcos qtw nos conduza cm suas vias e nos 
dê as graças precisas para caminharmos por cllas, as­
sim Deos se obrigou a annair aos nossos rogos e a estar 
sempre pI'omplo a ouvir-nos e a soccorrcr-nos. Quando 
a oração lemas qualidades ncccssarias, diz o padre ele 
Lygny, é ele fé que Doos a allende e a des pacl1a, ou 
dando aqui li o mesmo que sr, pede, ou cousa melhor 
que isso. 

São muito3 os lugares da cscripl ura que nos afian­
ção a cxactidão desta doulrina. Tudo o que pcdirrle, 
a meu Pai cm mctt nome cu vol-o farei Lambem, disse 
Jesus Cht'isto (.João I/í.: 13. H). Pedi e se vos dará; 
buscai e achal'eis; batei e se vos abrirá. (?lfath. 7: 7; 
Luc. H:9). Invocai-me no dia da tribulação elivrar­
vos-hei. (Ps. /í..9, 11'). Quam é aquelle que recorreµ 
ao Senhor e foi por cllc desprezado? Varios oull'OS 
textos, espalhados pelos livros santos, são igualmen,l.c 
terminantes. (Vêde psalmo 90:H>. Job. 22:27; fa. 

30:19; ls.65:24-; .loão ·l5:7 ; i\farc. 11:211; Ma llt . 
21 :22, ele.) 

Se acontece algumas vezes pcdi1·-sc e nada se obtGr, 
é porque se pcclio mal, cliz o apostolo S. 'l'hiago. 
(lt:5.) E S. J~ronymo diz que lodo aquclle que não 
recebe, que não acha e a quem se não abre a 1iorta, ê 
porque não pedio corno devia, não buseou com dili­
gencia, nem bateu com perseverança. 

Não basta pedi!' distrahido, só com os labios, sem 
altcnder para o que se diz ; pois como póde esperar 
que Deos ouça quem a si mesmo se não ouve? . pi.dir 
sem humildade, quando n.ada lhe é nrnjs clc.sagr:idavel 
que a soberba? pedir sem confiança, sem fú; pois como 
ha de ser Deos propicio a quem delle desconfia, at,í• 
no acto cm q.ue a elle está rcco1Tcndo? pndir sel)l 
a1nor; pois nada h:i mais certo do que, quo Deos se 
não costuma deixar tocar senão do amor que se accen!lc 
cm nossos corações. 
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Pedindo-,;c como se deve pedi1·, é ~emprc faroravel 
a decisão. A orar_:iio, quando merece este nome, ú uma 
protcclol'a eílicacissima, a que Deos não resiste: e é ao 
mesmo tempo a funcção mais nohrc da vida. O 110-
mern, rmmdo, exerce o 111ais hei lo de lodos os direitos, 
a maior de todas a, prerogalivas, a de se communicar 
dircctamcntc com o enle i11finilo. Sahc da espliera do 
tempo, entra no impc1fo da eternidade. Sua alma se 
,mgr:1111lecc, sua · natureia divinisa-sc. A alma, pelo 
i,ontrario, daqucllc que mio ora, abale-se, cslr:rilisa­
,c!; ú como uma terra úrida, privada das ,:huvas e do 

orvalho do céo. 
Quando, pois, vos virdes cm algumas dessas situa-

1;ücs arriscadas, cm que a alheia malctliccncia usa col­
locar-nos, pedi a Deos que vos soccorra e vos inspirn: 
c se a vossa supplica for a de um filho affccLuoso e 
submisso, esperando Ludo no melhor dos pais·, nem 
nlla tardará cm ser ouvida, nem clJc cm inspirar-vos. 

i\fas é grande erro não vos preparardes de longe. A 
oração é o alimcnlo da alma; e se nús não passamos 
nm só dia sem darmos alimento ao corpo, porque pas­
sa1·cmos um só dia sem darmos alimento á alma? Com 
nllc l'orLificada, se lhe fôr noccssario entrar cm peleja, 
nem lhe fallecerá o valor, nem a J?l'Otccção di.vina a 
desamparará; privad~. dcllc, e toda entregue á sua fra­
queza, seus passos serão mal seguros, suas quedas re­
petidas, immcnso o seu desalento : e nesse estado de 
inanição e de perigo, ou nem se lembrará de dirigir 
alguma supplica ao Senhor; ou, se lh'a dirigir, será 
l.ão frouxa que, não podendo elevar-se, cahirá na terra 
,:omo -cahcm as folhas da arvo1·e a qu,; falia a i"oroa. 
para as fazer vegetar. 

(E.1:t1·r1hido.J 

coruar;iio do pa~,;arlo ([llf', dnixando de fazei-a, rallarnos 
a um dever importante,· e damos uma pl'ora clrm1 de 
quanto somos levianos, e da pouca ou antes nenhuma 
siguilicar;ão da nossa Yida. Parn sulmahir-sc algurm a 
cslc dever, sem fazer violencia ao que na vida lta de 
mais Hohrc e elevado, ú preciso tornar-se malc1·ialis1.a 
ou il'raeio11al , 1H'gando sua n•sponsahilidadc pelo pm:­
sado, e deixando o futuro cnlr<'gll(' ao acaso que dr 
tndo d ispoe ! 

~,10 prctrndernos nem mesmo indicai' u modo por 
que este dever mclhol' se cumpl'c. E' escusado dar rc­
gr:1s para satisfazer a um dcrnr aconselhado e inspi­
r:1do pela pmpria conscicncia de cada um. Dii 1J apos­
tolo: - Qual dos homens conhece as cousas rio ho­
niem senão o espírito do homem qtw nclle m,!smo 1·c­
sidc? (1 Cor. 2:-1-1) 

A devida apreciação dos l'aclos que se tem dado no 
decurso deste auno na vida de qualqur.r de nossos lci:­
tores não ó da nossa cornpclc11cia. Só cllc nH·,rno 1• 
quem pú,lc cumprir corn c~tc dever. 

Lirnilamo-nos pois a mencionar alguns acontcci­
menlos do anno rlc 186/i. que têm importancia sob o 
ponto de vista religioso, e que, por serem factos pu­
hl icos, merecem ser apreciados 1mblir:amenlc. Pa1·a 
annunciar anLicipadamcntco fof'.IO principal,que a nosso 
ver vai ser ellc o começo <lc um rnovinwnlo presago., 
segundo c1·nmos., de um futuro para o Brasil, cm (jLW 

a moral e a religião receberão a seria allenção ,1ue in­
conlcstavclmcntc merecem. Parece inn,!gavel r1ue a in­
diffcrcnça quasi absoluta, com que todas as classes tôm 
oi fiado para tudo quanto se apresenla cm nome da re­
ligião, vai sendo suhstituida pelo renascimento do c,s-
pirilo rnligioso. . 

E' facil apontar íacLos em que basear este pn~senti­
mento lisongeiro. l\lerece ler prefcrencia a publicaçãc, 
de uma bc.fla edição da Bíblia sagrada, pela casa Gar­
nicr. Não nos ú dado sabei' os motivos que aconse­
lharão este passo. Quanto a nús, o Sr. Gamicr lcrn 
presl;ido um scn·iço immcnso ao impcrio todo, e <rui­
zerarnos ser os primeiros .a elogiar o seu procedimento 
e 11 animal-o a complelar a obrà, d:1ndo á luz o segundo 
tomo que nos promcl.lc. A demora que jú 1cm havido 
de certo é bastante longa. Se fosse possível conciliar 
seus interesses com a!i(Ulll abatimento no preço esl.a-
helccido, o publico leria dobrada raião para ser gralo 
á casa Garnici·. 

Outro facto nolavcl é a imporl.ancia dada nas folhas 
diarias ú discussão de questões religiosas. E' de con­
fessar que muita cousa que se tem publicado de modo 
algum tem o cunho ela religiosidadc,sc se toma esta pa­

. Estamos no fim do anno de -lS(iq._ Antes de appa- lavra cm sua verdadeira accepção. A religião de .Jesus 
recer o proximo numero de nossa folha, terá começado Christo, cnja magna virtude é a caridade (que não ó 
o anno novo, e tudo quanto temos feito de bom ou de invejosa, não obra lemcraria nmn pricipitadamcnt.e, 
-máo no decurso de -l8G/i. já estará insc1·ipt.o no livro não se nnsoherbcce, não é ambiciosa, nffo husca os 
pelo qual se fará julgamento no ultimo dia. Todo o ho- seus pmprios interesses, não se. irrila, não suspeila 

- ruem dado a rclleclir na sua vida interior, e que não mal, não folga com a injustiça, mas folga com a ver­
vive dominado por suas paixiies momcntancas,ao achar- dadc, t.udo tolera, tudo crê, ludo espera, tudo solTrc) , 
se no limiar de um novo anno., costuma volver os não admitte por defensores alguns que neste caracter 
olhos. para (raz, ~o intuito de f~cscobrir o rumo que a se tem apresentado pela imprensa cliaria. O puhlico 
sua vida vai segumdo e o cammho vencido no anno porém saberá fazer a devida discrimina<;ão a este rcs­
que está para findar. Tão nai;nral e propria ·ú esl.a rc- peito, r os que escrevem sohre religião não tard:ir:'1õ a 
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convencer-se da necessidade de conservarem o espirito 
evangel ico, respeitando as crenças alheias ao mesmo 
tempo que as analysão. 

Este anno lambem tem visto sahir á luz as-Do::e 
proposições sobre ci leyitimidade -religiosa da ·,;('l'dadeira 
tolerancía dos cultos, por Efrnim,-Um opusculo, que 
pelo cstylo e pelos elev_ados sentimentos ele seu autor 
é muito digno ele ser lido com allcnção . De certo não 
podcmos·concorda1· em tudo o que é expcndido neste 
opusculo, cm exposição de alguns mysterios da fé 
c.hrislã. Súmenle nola1110~. wm verdadeira satisfação, 
o facto esperançoso de haver entre aquelles que não 
são elo clero alguns que se occupão de assumplos re­
ligiosos. A regeneração da sociedade se opera pelo 
concurso de todas as intclligencias, e nada ha que nas 
suas conseqncncias lenha mais de funesto para os ver­
dadeiros interesses ela religião do que a maxima da 
idade media que dizia sei· tudo quanto toca á religião 
negocio só de padres. 

De certo estão na memoria ele todos os nossos lei­
tores as discu8sões havidas sobre a concessão de ter­
reno ao paclrc Janrarcl, na asscmbléa geral, e ullima­
mcnlc na assemhléa pro,·incial sobre as desordens que 
se dcrão cm Nictheroy, em frente ele uma casa · em 
que se achavão reunidas algumas pessoas para ouvir 
explicai· a biblia e para fazer o culto a Ocos, seguin­
do os clictamcs de sua consciencia . A julgar pelos dis­
cursos de alguns deputados provinciaes, e pelo que se 
tem publicado em algumas das folhas ela côrte, os au­
tores do pacto fundamental, como Saul, no meio cio 
povo ele Jsracl, crão mais altos do que a nova raça ele 
estadistas, do hombro para cima. 

Ha ele custar á geração actual conservar o bcllo le­
gado que seus pais lhes conquist:írão por nobres sa­
crificios. Cacfa vez admiramos mais a illustração e 
profunda comprehensão que ostenlavão alguns publi­
cistas ela época da constituição, e principalmente ago­
ra que;'l' nas ruas ela capital ela província do Rio de 
Janeiro e na sua digna assembléa se negão, tão arbi­
trariamente, os mais santos direitos consagrados ex­
pressamr.nte na constituição do irnpcrio. Os princípios 
111\'0cados para justificar a negação da liberdade ele 
consciencia, á vista da linguagem terminante ela lei 
suprnma, não merecem ser attendidos. , 

. D~vemos J?Or~m fazer justiça ao governo ela pro­
vmcia e á maioria ela asscmbléa, que soubcrão manter 
a ordem e provar qtw o sentimento de liberdade ainda 
não está amo1·tec1do no coração brasileiro. Ainda se 
comprehencle pcrleilamen Lc que aqucllc que consente 
em ver outrem arbitrariamente privado elo exercício 
de seus direitos hoje, lia de amanhã ver-se a si ·mes­
mo ainda cm peior caso. 

. Não negamos que esta transição do indifferentismo 
para a livre e séria discussão de questões relio-iosas 
Lenha seus perigos, e que se póclc commeltcr e~ros; 

· porém, emquanto o governo souber conter cada um 
na sua esphera, não pcrmittindo que ~e fação excessos, 
mc?mo sob_ o prnlcxto de zelo religioso, não lem lugar 
senos receios . 

Na épo~ha cm CfU? vivemos é poss_ivel _dar perfeito 
desenvolnmenlo á hberdade de conscienc1a, como ve-
mos provado pelo exemplo de muitos paizes 1 

E' de receiar o falso zelo que levou um apostolo a 
puxar da espada em defesa ele seu mestre. 

Lembremo-nos Lodos ele q,!e o Loque ele pedra, em 
applicação a qualquer religião, é poder clla dispensar 
os meios de repressão: e, por conseguinte, o reclamar­
mos taes meios importa uma declaração solemnc d!· 
nos faltar fé naquella religião que assim prclcncfomo~ 
clt•ffender. 

A ~alvnçito na Hihliu, 

Perdido na noite, sem marco, seri1 norte, 
Eu cego, na estrada segui do egoísmo; 
E quanto mais trevas, mais medo da morte, 
E quanto mais medo, mais perto do ahysmo 1 

Oh I Chrislo piedoso, e lu vis te a cegueira 
Enchendo minh'alrna d'immenso terror; 
Estava a meus pés do inferno a fogueira, 
E lu me grilaste - sou teu salvador! 

- Sou teu salvador, é tempo, não lemas, 
Por li fui levado aos braços da cruz 1 

Escravo elo inferno tirei-Lo as algemas, 
'Stás livre, qne queres ?-mais trevas ou luz'! 

A luz le pedi, que meu coração 
Na senda do vicio, cançado, era velho : 
Então me apontaste feliz salvação, 
De graça, nas folhas elo santo evangelho. 

Então fui beber d'ess'agua ela vida, 
Na fonte divina dos teus testamentos: 
Então, p'ra salvar cst'alma perdida, 
Bastou-me na bíblia pôr meus pensamentos! 

S. N. 

linta pn..i,hola, cio Enuagclho. 

E ellc proprôz e~la parabola, dizendo: 
Qual ele vós outros é o homem, que tem cem ovc-

1 has: e se perde uma clrllas, não é assim que deixa a, 
noventa e nove no deserto, e vai a buscar a quíl s1· 
havia perdido, alé que a ache? 

E que depois de a achar a põe sobre ·seus hombro, 
cheio de gosto: 

E vindo a casa chama os seus ami,,os e vizinhos, 
cli~emlo-lhes: congralulai:vos comigo~ po'rquc ar.hei ;1 

mml~a ovelha, que se_ havia perdido? 
Digo-vos que assnn haverá maior jubilo no céo 

sobre um pec~ador que fizer penitencia, que sobre no­
venta e nove Justos que não hão de mister penilenci:1. 

Typ. - PEnsEvllnAl'iÇA - rua do Hosnir 'o n. 99. 
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